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OR PELO ATENTADO TERRORISTA
ARMAS DE USO DAS FÒR45AS ARMADAS OU DA POLÍCIA FORAM USADAS NO ATAQUE - ES-

TUDAMTES DORMIRAM NO PRÉDIO - 0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA MANDA APURAR - GO-

VERNADORES DO RIO GRANDE DO SUL E DE GOIÁS PARTICIPARÃO DE UM ATO PUBLICO DE

DESAGRAVO NA ENTIDADE ESTUDANTIL
SKDE da UHE, na Praia tio r.amens-o. na ir. ad meada
de ontem foi metralhada por terrorist** do (rrupo

mac Picharam, ainda, a tachada da •otobeleclmento, nem
como a Faculdade Nacional de Direito, onde se encontra
estabelecido o Centro Acadêmico Cândido de Oliveira
'CACO' Cm dos autores dos disparos (oi visto pelo por.
tfiro da UNE, Eurides da Silva Uraga (M anos. i n.ouvia
em eircunstanciã que nào lhe foi possível Idcnunca-lO. O
O lndiriduo fugiu no carro em que meçaram cuia rnapa.
també-n não foi anotada. Tudo indica oue ma.' de um
hom?m fiwram uso de armas. |á que foram cneontrada*
cápsulas de calibre *"> e de 9tnm. .

CKXl-RRftNCIA
A «von-Ancla verificou.»*

As MO hora». Na UNE dor-
miam Mda a diretoria e vâ-
rios outros estudanle*. O
presidente H» entidade. f<-
tudante Aldo Silva Arant«s,
esrlarer-fu qi!". dc seu quar-
to r-ercprwu ilttd.imr-nte trêa
rajatMR Des«**eu, quando tudo

; C >nc/ul *t.i 2* rápin.i)

t

• O porteiro Eurides da
Silva Rmça achava-se nn
sem posto por ocartáo do

atentado.

• Cápsulas de calibres 45 «
9mm, das armas utilizadas

pelos terroristas

|lm jornal ile luta feito por hnmeaeque luiam pel..s .,«¦¦¦ a*a |M..lem lutar |

Diretor- Responsável
TENÓRIO CAVALCANTI

• rachada da sede da üNi, metra lhada e pixada pelos terroristas da MAC

—— '

AVO Vtn -- Kio «te .lane+rn. I» «W> janeiro «te l*lr,í — N" *! 4*1

JUIZ MANDA PROCESSAR
AUTORIDADES FUJMINENSES
Responsabilizadas pelos acontecimentos de Ha- |

«fuaí, onde policiais massacraram lavradores
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Redator.Chefe 0
SANTA CRIZ LIMA

Im i h umis ms «i fi
k: l - J« P^e-riomirfl incensado pelos sucessos de Goa, Damão e DiuNenru nao abr-*e mao de Uacnemira, int-."^***- v

"111 1NTII ¦ I MB
PARIS « <De Gustave Auroutuiier. da France Preseel

m.toniK da vida internacional foi C|tu-lj.ada p*'..i
a ameaça de governo de Nova Dell n.iiiia o PS-repeti!:

•JBistão
Animado indubitavelmente pelo Ixlto cm Doa, o

vêrno Indiano iwrece decidido a tentar uma operação do
mesmo eMilo contra a /ona de Cachemira, ocupada pelas
forças paquistanesas. Foram assinalados movimentos de
tropas indianas para a fronteira de ambos o* países t o

{Conclui ::., : p.i.nr.i

Em prosseguimento ao In. f
quéi-iio anteontem instaura- í
do «-tn Itaguai. por determJ- |nação do juiz Hilton Xavier |
de Miiins e no qual |â pres
taram declarações circa rte
30 lavradores, o delegado
Amil Nei Reichaid omlu. ua
manhS di* ontem os poisei-
ms Vanftill Dias Lacerda.
Alvino Alves dos Santos e
rin .in s.-i relaria do I raha-
josí Ferreira êste funciona,
lho do Kstado do Rio e Io
i.i.id n.i ri mo Agrícola.

• t faitefo tffl secretaria, estilhaçada por bula e o
de Policia na sede da UNE, examinando a* cápsula»

iludas pelos estudante»

mmmmmmsmmwmsmmmm>xsmmii^mmawi^»wim

chefe
reco-

Vlííl tie Tenório a lim

£5;.. "Pf^l 1
•* mmÚ.3L Ém \\JWs.inada no cassino de Magé
SEMIORA DA SOOEDADE CARIOCA VIIIU-SI. V FRENTE DE I II CARRO. NAQUELA CIDADE

Oi\' rWes feHe.nis » qua devem tomnr ¦•m.a pi

dri r, enérgica conlm o jogo no Estado do Rl°-
¦-tre, Hn Justiça ou, melhor aiodo, a tt. or|n «niravtnioiai, 

qua lha* daitinora lomoi v«jiloi<M

>rt* Poi. ,o at*im i«ra potttval pôr fim oo dairapa.io a

Iri BO* proib» o iôqo de riyni em 16 Ia o tnritório imoonri

p^i. - rio qo'f.ii.o e:1'. .'rol, ninciuém tspsífa rtaflli*>B*a t11*-

dirln •, ¦ ,-i r-.triri lori^> c< '."-uí membirs eompromelidoi

para fu-**- -aaliltra. Essa a tomo rr,,0 a otravimanla do

lujiifcne lor.iro, dc. C. 
'.o Sõo Fioncisco, llt* Moa", Dnda

«um roleta*, viciado» • bOfODtOI mtiuoH". COnlinuOri* ¦ dt-
«L-.v... a* t pA^inol

Vi esidente:
Diariamente sou procurado por diversas pessoas,

trabuUwdoits profissionais tle todas us classes. í/iie
vem a mim para que interceda junto a vossa e.ecelcn-
cia, por eu os pesscuis. coletivos, de classe, ora pedindo
justiça, protestou, reivindicações, anseios.

A mui los atendo eu mesmo, certo dc poupar o
tempo cc vossa excelência c como atualmente a Cama-

a esti ci recesso, removo a< dificuldades de ir a
Brasília, preço de passagens, tempo tirado a meus cor-
religionários e a minha campanha mira governador do
Estado do Rio r dirijo-me v vossa excelência por in-
temédio dc meu iomal.

Assim, passo «ís* ttlãos tle russa excelência n itirmo-
liai que me cíití'recaram os servidores elo S.'.rs. me-
morial que contem mais de >t>0 assinaturas, com iden-
tificação e numero de matricula, ao lado. Que vossa
credencia o leia e lunto a minha voz a voz desses
trabalhadores, pretendendo o mesmo objetivo e antcel-
padamente ffralo, como eles, pelo qur fizer peto com-
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\'tt,t

Metralhada ¦ Unlio Nacional doa Eatqdantea...
(C.oiirlwaxt il.t I' pàdlu.t)

pai(cia serenado a consta-
tou na fa.-hada ilo prédio
urna inseticíio rara. leristlcH
dos terroristas: "Casa dos
lacatoa do Moacou". logo a-
baixo a íijrla MAC (Movi.
rnrtitn Anticomunista'. lê.
dos ai provirtAnrlas foram
tOinadaa, tnndo-sp comuni-
Cario o f'tO ao .liofe de Po-
Hi lu. an *° Distrito Policial.
b.-in [-omo ao primeiro.mi.
nistro e ao premente da De.
pública além rio mlnMrn da
Jiiatiea. O sr. Segada»- Via-
nu esteve Tia terle ria UNE. '
bom como o roí uaa&rlo Ho
5.0 r>|» que requrrN O com-
pam-lmenlo dn Perícia to
fnstltuta de rrlmlna1t»t1ca,
O técnico Cunha procedeu no
]«m antnmento do loeal e. se.
guniin «"toberto Amirai Vlel.
ra vlc« preatdente da UNE.
o perito concluíra que as
«aApsulaa riam de arma» pri.
«•Uva» d.-is Pôr. ai Armadai
•n ria POlIHn.

pr-cr-t i\,v wi:i.
O» terrorlttai MAC surgi-

ram à guis-i de fôrr.-a contra
o comunismo. Seus principais
cnbr-i-as Mtfto identificados.
São elemenlus d< cúpula. II-
¦¦dOI à alta administração
do Balado, alén dc outro*
rrup se rnnn'.-:,i a distancia.
embora rio alta proveio,

A sitrla foi iiariu/iila como
Mo\ Imento Antlcomunlata.
Sua Identificação foi ir\an-
toda pelo Serviço Secreto do
Exército, em ci neeqüènda
do determinação praaldendal
BUe rlesejava satei quem era
do MAC Oi «atudantea atri-
buem tô'!a .i tegponaf.MII-
dade pelo atentado gua e«tá
Irritando «* uai» altas ca-
Biadas da político federal, ao
governador do Estado aeu.
¦ando-o de omisao e dp pie.
niouto catallzadoi de Intraru
qüllldede r apreensflea. Oi
terrorista» prítendem mau-
ter o novo ca Incultura t M
rnisé ria e. pov i- ao, Inaubor-
dlnam-se eontra o Centro Po.
pular de Cult-tfa da UNE.
cuja finalidade * promover
a aspençSO econômica e cul-
tural das massas. Informa.
ram ainda o» ealudantej que
o atentado r<onsumado tem
«pus M-itei-edeutrs. No dia
•interior a presidência rta
UNE recebeu eéti a d«. rie/
telefonemas ameaçadorea.
Ou tprrorisíHs MAC adver.
tiatn He que caso o Centro
Popular de Cultura 'CPCi
]*nasçt. como eatavi (troara-
rnadn. uma i«f'-a teatral no

fin*«io 
Nferitienae. em São

ato o> Meriti riec rlinaml-
tariatv o te- Irto 'Io eatabe-
laeimento. \ pprraenta-lo
da peca. em rluai atmnret,
«y»rA levada, logo mui* I
rarrlr e & -vii< \

SOLIDARIEDADE
A eeorrfntia provocou DOM

•jgf .- He maniesr.ic.oes de soli-
ia idade I UNI. O» qover-
¦edorti Leonel Britei» t M.nro.
^orftft, refpeuivaaiiat* do mm)
Grandr do Sul e «e i to a* ta-
•ataram aitniagen». O primeiro
jmV.i'-.': itamMte tflegrafou prira o
prr ¦ te ris Réptil !•«•
aeceado-lhc . apuic ci do» la-
?»v ttj Inquírito r -ai»;ío ri-

Ia - MAC nu", i-mlxira preo.
,u|.»d» <-m eini.i»-'! e«te K.tado,
a ;iTTiiiiih* o l'»l«. em inileicj».
\el eiim» d- ln«'«iir«uç» — t.m
r.iiit.di. au seu fas tir eom Inr-.t-
plu.vei ..mis-»o d" »"V*i-im .«-
ta,iu»i I 1'nliiiM «pe»».- d- lia
\ÍÍfliHhti' p'HN (illflBl t"t-ll«t,
atnéa ata t»*a aUm **a n-r
lenorlsmo IA" d.íbi»g«ilii, en.
ouniiiii o .sr Cario» LaÍMOa ala-
d. nli.i re«p.iin|.-u »"< pedidos de
inf')imn'.-*o t 'i i.uilaclu» il»s Iri-
bana» da A«tmbi*in La(t»laUva
I dn CAmnirt MMM p-lo«
dapiitadtal r-iulo Allierlo » >>pr.
^".i .M'i:,'»ih»'.« rte t»o injustin-
rAvel n»>. .sjiienvis m«i* dli-tin-
Kuir es»u i>tnls*ftn d" |0«trno
i.-orn irlni noaa romvtnc-l». allè»
bimii, eiistu do» gnvernus tola-
lltarli ».

Ac-rr-üitantu» quu t .h.-aid» »
h

d

i.i da um esi lareelm.nto do
, g. vcriiadut oa Uuanaoara,

* n-.-c' poii.i faaé-la. aa «iniido
c.s, ' í ar * f"ri.iH lif•aponta*»

vi t .-. .. vm sendo traindo Ita
g <¦. - ti i rn.i.

I -..- i g. •dkiat «^iiivnnieu-
t(. Oi ndo dos» «..«" da
rna i -,- , » tndallatatv, denun- ]
i »n...« c toial . lima dt in».- |
aU:Nl'.«l II.'Is UOl» trSS ViVHln
ntata l-;«'.'d". exigindo da» «u-
lonu».;-» 'nt r«i«, preeldanti 'i*
Hcpubli' a, .tii :• dt «ov.-rnn,
m.nisi i. « dn Juattn a dn (luer-
.... « ai «rto dr . dignas pn-
videnetaa «jarantlttetai do ra»
auardo ii* teauraaet paaaoal
d'>«( iiti< 11 s MtiHlantli am**Hc.'jH-
«tIhÍ, | ffstitl» ¦! '¦*'' '¦' I ria '<T-

Uem . dl let infemp. v n rota
o anartiutaino %\i ¦ ;,nv aca **
1. ai.qillliiln. i.lellva.

A'ií* iV'c kl pruVvWapôc •
am, uva» e in»o ai- «taU" d.- qu ¦
tctiloi ^:tt'if!i" i umpiii o n< •?**
devi. O deje»p« o d» mâfla ter-
roíiata não b»m amedrontará
BeiB Mi-rediir» ne r.Cis um srt ml-
llmetre «s «waicAt» adotada»,
Muito pala t mtraria, a n-m-in
faelst» indii-a que »tl!i«tinv.« o
ano aarolhlda quaade no» p .'-
pUK.mo» » defender aa intere«-
se. no posta oontrt .-> ganant-ta
aa» aiii orla» • atai» do q.ie
is.«« - »« proVOCatAta rri-ropr-
i-.-im !.,'-sa te nas id.ai- qu,. pro.
feiarmos. re»nlm»nt io»«n e«-
ptrlto dc luta. revlg,..,mn n etjf
te/fi «ia iieveaf 'tBfit» (ir<««H m ¦*-
m;i luta t\v.-', <«< ni QU1 tr] r d^*--
fat.-i-lm-ni.i. levarataoa a'e o ui-
iiiii,, obtticulo,

Ria ro», * mt laeclrt de INS
— Aldo Silvii Ar»l|t*« - P e-
n.leiit' ti., i NK; J.lMI A» "âtt-
nrid» s.nttii» - - fretldent» n.
i bi:s .
JANQO M \'.l>.\ An RAF

Hi.isiii;, « (ANi Infor.
mado ria* ocorrenclat rie-i..
ma.iniKailii na Unido Nitlo.
uni i|i>s Estudante», quAiido
i sPfic iie^;a entidade f"i me-
Iralhada por elern. ntoi a:n
da não Identifica l n, n pre.
aidente Jodo Qoulatt mante-
\e contato telefônico i om o
prlmeiro.mlnlttro 

'f.«r,t-redo
Veve* que estA no f.i-i df<
Jtnairo, a, em ngulda, reu-
nlu.te ' om o ganera] Amau-
ti K ri i<~ 1 chefe do cabilipt"
militar 'ia Pfttldéncla da

| Repobllca.

»-.in-,.-nto hus-
»jj<*t OM para o* * '
•floir pOsPlou um n
earimi coordenar tornas par» um
me. de rl-saqraco a reali:ar •'•.

¦egunda-feira préiiaia na itdt
th \\\f eitanda It» piópno
pr.frr •-. h'm .orr.o o qos rrna-
flor Mai ro Beefta o preftHa
Miflutl Arraii. do Recife. «
deputada Julito, reprt»ea»ajnai
Ha Pntntt ParlaaMotat Na«tt*«a-
lisM e todos os s-nd CitO» Ho F.s-
lado da G'.sr,sh^rt

OONI -PPSSO H RPÜNF.

Ot d>put»do» C«laa Brant
IPTf V*".' i M-gn'1 Bahii-

r» lMjranh*el compareceram
p«««oalmente » «ede da UNÍ
para h-po*ecar flldarltdadt. Na
otx>i-»unid5»He prometeram entrar
em d«marc'ne« par» reunir o
Conornaao na peouma t*rc,»-f»i-
•a para deliberar «ôlrife o» Ia
nestox errante imentos O primei
«j-miniitro Tancr»Ho Nrven. à*
•..V hora» entrou em contato
i>lfíónno .om o pres-dente Al
do Silva Araataa. promeiendo
imediata abertura do inquérito
ooinpften»*-. O presidente loao
•fVwiiart de Brasília, comuni-
¦Ba-a» oom o m. Tancredo Ne-
m», rroe »e encontra ne«ta ca-

prtal «oeicirando imediatas pro-
aaidentia» no sentido d> ejcla-
h»<?t o ataque terroníta i »ed»
do* r-.Hidanttv

NOTA OPKME.

A UNB e B IMBS expediram
nota ..hial conjunta. E » se-
oamt.-'.

• Às pumeiias hora» o* mu-
Btté (te l»<Me a .Cava d» Reta»-
teoeia DaMOerttttca» leve sua
«¦ateada t principais depenrtèn-
atas _ isntre n> qual» o «jaMM«
te do prtaldantt a» inf, - v»-
ema** prn- trre* de metr»lh»no-
K(. enquanto er» aa meamo
t#mP" pi-s»da por dt.tiroe pe'-
tm aiiiatt

.lfi antes, em dtai do ano pas-
¦oon. noaaw, pieoio Mia igual-
menie atlnaido, •najuaaM tam-
h^rn »s ruas da cidade «ofriain
o pis» provocador doa mesmos c
oonheeido» agitador»». Afora,
além do plxamento «jroaaatro,
utili/n:am-s" d<- metralhadora»
€¦ arma-i automáticai ri«.- vâHot
c-alihres de ttio privativo ri»«
Forca» Armada» (Kxtrrettal au
da IVillcia estadual.

r»s terrorlvtai ''hh^us agem
etttntivaniMta «ob • oafetftMa
di* criminosa ans^ctacfco trrrayn*-

O sr. Joio Ooijlai i exprea-
«ou »eu propóalta io nua se-
Iam tomarias imedlatai pin-
vldènclai viaando ao eaela.
reclmento do f»'" t à ape-a.
çào ria» reaponiabllldade».
DKCLAR \t,'AO DO CHE! E

DE POLICIA
o chefe de Pniici.i. ar, ^

;.Mila* Viana falou aos |oma-
li<ta.« a rtopoito «ln»- aconte.
cimentoa, Declaroiuae aur-
preto eom a uma ofleial dos
ettudantea, roaponaabillran-
do o (overnador wli ccor-
renda. Conaldtrou » nota
um manifesto provoeador
cheio de im errlade». f. a M
Kiiintp » antrtvlata do ir.
Segada! Viana:

 Hoie. »» f karaa na «aa-
nal, apraxMaadaai.Bta racaai
um tel»f.,ni>ma du d*putada Bo-
Und Coibiiler Informanío qu»
«» ten» vtrifii-.dii um atentado
terrarllta coalra i sede o^
i ne. aa Pr»i» du n.mer.ao. r»i-
i.g.-me Itaadtataaaaat! »quete
laaai vartMcanda que «u» t»xa-
it» bavit «ido pisada t que nao
sft o» \irlri,« d» pr.it» de aatra-
il» inmo »s janelas do t»reelr>
p.v.meiiiu tatavaat aarluaada»
per b«i» cata tido m«ic«do n u-
ta d» laia d» pn sulénri» d» er,-
tidarie ptlot pio)»lei».

Aprenei.l.Hi-ine o p; emii-r.te da
inf «r. Aldo siiis» Arantü d -
\eis«» rApaUlai de diferente»
calibra! mf..rm»ndo que e.l«« h«-
viam «ido raoolktdaa pel<.n estu-
riaale» em frente an prédio. Ou-
ci a re*pf>t" al|Upa do» e«lu-
rtunt-s mr.iailoies aa I NE que
dísiieism r.ada pode. laelaraeer
poio.ie sO hav-.am rhfgado ís ja-
nelas díprns que o purteiro ba-
tura as portt» de seu. quartos,
di/endo-lhes qu.- tinliam dispa-
rado tiro» cunlr» » l'NE. Ne-
nhuma i omutiii «çào fl/era a
UNI a LHlafatHa do Quinto Di.«-
irit,. Polui»I pelo que m»nd«-i
i-ügislrar o 'ato. »bnr a neces-
sino inquérito e rea luar t res-
pactivi parlcla. Foi por isio com
akeoluta iiirpeiaa que tom»t co-
iihíi-iint-nto de uma nola oftetal
d» ÚNI e ! BF-S »n> que e»«as
entidades, que Uuto iam pacti-
i-ipado da «.-ilação da opiniâ'.
pilbltca, pracuraai eavorver as
autoridade» t o gov*nio nesse

| (ata. Tal tnanifeato como os an-
tí-riore», r»dií!iri i com objr-tlvi-
vo» claro» rie piovoc»..ão. con-

I té.n. além do mais, ínverdarles.
Nele se afirm» que u pedido

i ta InfoimacO»! feito pelo sr.
í deputado Paulo Alherto na As-

•emblél» LegUlaUv» nta fet
| raapondldo pelo Rovét-no. No en-

t»ntc a realldadi é latairamen*
| ta dlftrtntet antta de «er o re-

Quartmcnto pubUeado no Wátio
da Asiemaléla o eminente depu-
!«rjf( l.npd Coalho nos pnvmu car-
ia transmitindo seu tatu a !*»••
em «efUtda ic-piiiirleniosi a sua
excalèncti prtatando as Informa-
ç-ftaa qu« posulamo* p dtowTentf
dr tava»tlfac6i i que i* ttahara

| ?id'. feitas sóhie a pix«mentu de
murrm por ordem dn iXCtlMllB-

Mim.. V. ^•¦veru.di.i- do Eatade,
i-onfoim.- »e pode verificar pttaa
d»t«H do» Infi.ruiCH ciii.-aniliiha.
dat M presld.-ni* d» Asacinliteia.
Cumpre.ni.. aluda e«clareci que
•ó pr»r int*»i m**i|)n i|*i rfqihn-
menti, dã ilepuli.d.i Pauli. Alti. r.
to ** i"' llitmn powmwtiwnit*
da roí.-1n..-A.¦ enlir- ...- pls«m»n-
toi r t lanataatBto a» baaMaa
oe ««a aa tida da I KB.

a Polui» tora os racaraa» qu-i
tem vem pi oi um uri,, cumprir
su»« riii-illriari».- e s.-u (\llJllo
p smiíiI nko meilp khi-ilfii-ln» pa-
ru cm h .xpomi.-r ii confiança do
pi.Vo, »s Otetjteatl |eual« <- »s
rietermiiiHe.il.» d" si. t;ovenia-
d«>r At !*'>'«*d«».

p.ir tffo n.fMTin COmp i-hf^ t\r
poliria a reato atdadlu qm- n-m
um aaatado datnocrdtleo. r.pllo
im afoMoim h<-oin mçOti toa
praitdi at.-- ri" fNÜ ?• da t hks.

a Polli Ia dt K-u.io da tiua-
aaaara aâo t*i jogo potitii-o .i-
qunisfiuiM' cOfrtnt»M Mjan úu
tfUtrmmt diiettn «K>jHin fl» (•xtr*--
rn» eaqu-irin. » u!" afnstar» um
mlllmeti-o de seu iles.o d. «'>'¦-
KUiHr » urdi-ni c o r< *pfit<. At
ill.alItUlliK-.

O fiiK, qui-mn m i| íu> Rlu4t h
nota pravovadora d. «.-¦». muçoi
nâo *. pi *¦.muviiIo pflns HUlon-
liítdr», i\\\- H((fni com p«>ndeiH-
viu?*., iMii- que iiHu aonfundvn
nan ronfun41Hto lolafftneii tom
» ronvont^nrti an RMnobrai ta* {
cum* ir.uii-iit*«í a kvar a Pali •¦» ,
um i-llmii proptrla * d»fl«arae*u |ri? iimn tUtl MOlâl .

O LOCAL
A tedr da UNE ir iMua rta

P , do l;l..ineni)c. X*VI siid
fachaJa tor.ilmrntc p.ntacla. Os
trabaUata de pintura itrmlnaeaai,
\\t\ dista, «¦ foram irvíidos a cie
r.i evatair^nr.- ponuir ua fa
chtda u tprtt#ntsvt tot«i!*Htntf
pá had.i pelos terrorista- MA(J.
Cj.f-tHrdm %0 rril crustiroí M
pnrura. Cnm a.s raiadas de me
tralhaclnra. pois t uma das ar- '
tn«s oue se admiti terem o» pro- I
vocadorea utusacto, os \;dro>í
de. porta de entrada foram es- ;
tiliiafados. liem iomo os Ha- la- j
nela» do gabinete da preaidéncia 1
e iv d ¦ ja:i.-la da aecrttafia. Na •
nari-de fronteira à porta cie en
nada vf-s" ciuí-.tro perfura Ae-:
no :ero do flal):n"te dO p-e-i-
d-ni.. n -.0 e m. le-.o da Kcr!-
Uria »-.-«. num to'-1 dl quinze. '

UM1 l- CACO
A União Metropolitana ie

Esfudaflttl, ónijii m ' 
a»~o dos

i univertitárloa e o Centra Aca-
i démico Cândido de Oliveira tx
1 prdiiair- nota otical «ôtre o
! atentado. Amlwi aco:m'-mYi o

MAC como movimento la*et»ta.
cuia ntatearia se devia ^o m

I ItmadOT do F.slado. em fa. e r|e
rua aiitude omi«-a permitindo »
lepeiaâo rie atos terror-ta», sei:
ou- cie -e a tomar ou l"i »r arji
Vitlencia. èVl n.#.s tra- n» f ir
tes e Ipclll» s. Aliertam a»
aut.-iridp-lf' <*•• o-te na ca«a d»
n^n v;r--rri ¦* roír''" ot*8$çtt^f l*W**
vidéncia. elea saher:ai-i aHo*ar
a< r>e i.da» mdikpan*âvri», u''li-
r-i"c'f> ot Ittll nrónrn»* n-cios.
sF.Hi IV PAU ». O 1:1' i to: JA-
\KtRf) O MINISTRO .? i i-l!i:i'i'i

VASWEr!
MIAStUA a IAN1 - At.n

.lendo * om p-d!'lo ao Pre«Wenti

.inftf. fiou Ia Pt. prfocuot-#a tfN ¦-
ílei-lmento» ca l*NK o na-

nisiio ri« .lasti a deputada Al
ft-t»rta SÊ***r, ou*- se trhava rm
(tOiAnia. «etn'ii í"f,.if' diic'¦wr.tf.tt
pi 10 r» -. dr Janeira.

O ittUl»r d. paul dl lastle-i
lo-omn» '-si* d» nr-c, lAdil »¦
FatH <''•>* lllMllrênriti of!-Plai«
n»n a tpuraelo da» i i»pr.n»a
hilid.rt. i,

NOT \ in i>i:i:.-i|.f>s:i I«.
r»A rtFprm ira

inAtfl.lA I ¦ s* - 1 8a-
htliel. Civil dn Pie- deailH tt
!'.• ruihlii a dialrlhuiu a l»|U|n'e

I nota:
Ao Ur ronhi^Mmrni,-, t\o uten-

tada praticado contra » «adi di
i at.. N'«clon»l do< R«tud»ntr»

í ur, Ria de Janttre a ir.preilder-
ir .1. Repâkilea iraadtatami ale

: minlfettou >> dlreeln daqne ti an
| lid«de «o» mal» vic ¦ i tpllli s »o
' ata da lerroil-nio qu» « atin-
I «.ti» t, e\i fiif.iu quat.ta *•'¦

.no faria frantalmanta «» no ma-
Ua ronvlvéncta damarrátlca • i •
trtdicA*) de oompraeniao i d'-
. e ..ia da v iria política narionat,
n »r. prttidfntt rti RtpúW^ rte-

I tftrrnlntv tat |ftbln*tfi Civil e
.\fllil»r d. Prtaiddncta que mar>.

' llvMtsm fi UsmXin Mtrtttl 'o:-:
i (tia « m %* tUtftHát4tl '"OTl,'f
I i.nte» ns-> meaattcarem » "<•

| sem -1 i = m-v NatacOea ten ir1»-
1,»» q i' ,..'-t'MTi de eu!mln»r. n»
(inf- !i»*M. r.¦• «tentai" I »»dl
.1» INF.

Secretários de Educarão comeram reunião amanlia
ASSUNTO EM PAUTA: MULTIPLICAÇÃO DE VAGAS NOS

CURSOS PRIMÁRIO E StC.lüARIO

Tt:.Niiii 
liiiiui principal aa>

Mintii rio pauta dc d.'1'.i-
los i> aumento Imediato u"
intui da vala» nlerwlrla» 'i
iiifíincia ¦ a luvantuda nm
curaoa primàno ¦ aocuntid.
1'ln sr-crotiit ins dc EdUCaçftO
a Cultura do cinco Satflca
M roíitirin. ;i pjtftlr da» -i.n I.
nliTi nesta capital por o,i-
viaiitãu do ministro OliVCtM
rtrili. t) hIvh I ostudar il i-
li.is rio omi-r^óncli ((uo ™n.
r'i.;-.em a um melhor apro-
m lta*nento da rodo eacolar e
rio mafUtérto dêatea dota ni-
v -i.- |íi nue o novéfno aoti
decidido a eacTotariaar o tith.•<i >no do Intareaaadoa no km
letlvc flue se Iniciará am e.
veteire i |it imíniii' o mae «O

i sei uiirlál ío I. O «ovólliu Ia
Quanabdit daveri putlrioar
<i i reun*to na dualidade ia
obaervador, iá qua ai7.nnas
pttacHdai néat» ttTTeno foram
pm eir- ii.niori.is no decora
>••.. rif, a.io pnssad».

SK( i NDARK ii.ii
PROBLEMA

ti araiula problema a aei
il-sictiilo ó ii In curso accun
ítm Io já sue o i in\ei in. i-'< -
rii-ia' p ns «jovsrnoa eataduan
liem1 o os (io\criiiis Ksla.
i'i.ci.. c Municipaia nõo dia-
pVii rir uma "i-ande r«Me • --
i-.ilni média . apm de abriRur
ii fõlumo enorme do randU
rl.iti>- qua demandam no arf.
t>. an o aoa euraOa normal e
ci mt rclal. Como a maioi
liill!" ria rcilc média esta
eus pai t'c. uUfrea, o proble.
,v ¦• cruc*al a aer enfrentado
t n iii. conttante aumento
ila, atiuHadea, o otte poderá-.ir a lolher. econômlcaman-
i.. iranda número de pais.
ti i ii' em \ lata a nucai n sn.
ia ,fil I • iilnt. • '.i (' 'sin Ama .
dn de*, ei á at i ntat auRea.
ny | yi-Miro o lema, va^adai
ii i realidade, e Doa»lve'men-
te, um rlociipicniii rotraian-
ilo . i .-..-o em mliiíli ias.

«i Mlnlatérln da Krtuuaçao
r i i liut n «s.-.tii dlapOalu, se.
•.Mi iii Informou o mlnlatio
i iii- elra Brito a colocar em

i ,'u mu eacft ema oo* " aga
•un o conaenüéncla .i dlmi-

i-.eu ¦• i dn área de preaadea
tais furaua primário ( ae»?un
dai ci antea do Inicio do ano
li i vo, Os aecrotárlna. pot"
sm, turno, deverfto apreaen.
'.'., ii i\ iiiiiicn''i'ics ,-i rurto
D- a -.i. cepa "-» de ditnliiulf n
Irni ctr iii. proplcma em
tuttS Os aecretárloa oue com-

aicr-pi ão ai i-oniro repre-
t ti < I íl o
mi 'rara
II l l-IICll

Uma <1 i > Itío e duai brigatlaM...
if uiii/ii>.ii. do l« níii/iii.

Pimtllslai) e.sliitla a posalbllld«dd de Mibmeti-r o caso ao
Conaelho d<- Segurança maamo antaa de iniciado o dr-ii.
«obre Cachemlra, programado na ordom dn niu da A-.,,,,,
bie.a Oenii da onu para o dia i;> ti" corrente.

sililll.i.s iliuc,llllllua .
I'

s Ettadna do I'a-
Min is C p-ala Per.
¦ Bahia, n certa.

10 i- iii Ires dlai
funelnn nulo

dl- riu

. c, mis "i ¦ • ptep*rlei na
.|e du (''ti'!:, a l!"n \'n

>r,t; ii ¦ ¦ da P iria. *|!". a
... i. Inanantral aerá rea'1.

tda amanha, dia oim, aa
•c horaa.

Morte dc toda uma famíl'a na Estrada Rio—Magé
• UI pessoas niorrerani r> n/e ficaram

fpririn.s. na colisão havida, ontem, na
altura do quilômetro 31 da tetrad» Rio
Magé, eutrr o Ònlbu» chapa R.I 10-28-90,
ordem 28, da empresa Vlaça-i Frlbur-
luenae, a a camioneta •Komoi" chapa
on 1I-71N. o daaaatra tréfílleou-
do o ônibus tentou ultrapassar

letivu da ltnhi
m'oneta trrfea
idlrlgia-K a l
bu ¦ eau ador
drigues icesado

"Riu sTei-rsupolis". A ea-
vn em -n Ido co ur -rio
-nei. o motorista rio óni-

do acid mte, Damlào Ro-
y>. ain». residente em

quan-
outro eo-

lbtirsoi to] pre n em
i na delegacia ele Ma

ne-Uc.ntr e autua-

Ia I'
1 mu

itl» ,-h.i i üua» >•' Igaila» ou- tui
ca armada» indiana» rliagaiam
,i um in.nt.. iltuade u '•• iiuia-
mettiu 'I» liiuil('l'ii aiilr» » 111»jH*.
,. ,, Haquietée e a 8U amiom. nu»
a . I.i ! t-h 1 >11•• > |.iir|U-sliilli'-ii
¦egunito i iiniiiiilciim funte» pc-
tUI»l»Uf»a» t-m IIh>.»I|iiiiiii. At
autuildadra du P»qul»tSu -u-cia-
una .s,. pi (Km upadaa <u,ii a». -

movlmc-niu» de ti..|iu.s lqu«r <m
lua ipiuià» si-aucni is liiih.»
principal» do plano e.lalialecldo
i in pm pelos iiuiiiiaos para aon-
i, . lar u Paqulataol,

.\i, (|11. iiii.cci' u iiiuvum-iit"
iii,. trupaa indiana» manleui re-
lii.íu) cr.iii a- ameavua pioieilrin*
pi o Manpva Reddy. p ¦«!'!' ¦"'¦¦ ua
ciifpieiici» nai-lonal .1» Hartldu
iii. l'ornrt»»o ipartldii IihIIhio. ni.
p.ulei i ipii' ae ie»IUn em I' 'I' ii.
Kenjlvi lti-il'1.» |..iliu ii iiue.tH-
ci,,, ii» pai li de riu n idi ¦ ... ii|i.i-
a.i pelo l'»i|uislí Io» Im ni"
i-lna Invadido» !" I»« fotcria .->¦
munl«t»a rpina»» • n» f' o iis-lm
ttiti . „ China ¦ « liuluc

() iivifl.fu dr Cachem ra co
in-eni rui .iiiliiliri-i dr Wt.
Kwa rrulMii dl mis 200000 ipil-
lôiui-iiiis quadrado» ocupa nosi-
lM tsti.ittnisa anua aa Irontil»
ras is Cinca. Af«anl»tro. P^
ipiistAu i Inclia. .sendo pinonda
por uns quatro mllli&r. de l-..c

1 iuntfs lendo nus trfs n-.illiõrs
da itfllâo ramulmana. A rcfllâo
rra governada pot «va prlocpe
Ind .ain ."ii- amracado pnr mu
movlra»ntn itisitrrr-con.il dos arua

¦ua aluilii as lói.,.is
l|l,c Cll piMiaiti pa.li- do II I
nn riiquanto. ti. sen l.uli
linear, mlllturr» pasiulMan.
rtiiirrlaiu rui aunlllo
corrrIljlonAruj» (ir«i,rts ..
M-llc,."') cia ( )MI «nlliíis a

te» dci-itiiram um ir-.sui li
l.iiirlru dr 11)1 .- i. nl.
mostraram do aitVdo n
liras.'ui dc um pleb-sa
1(11»- d^^Hr riitr.»). tciiliatt,

gutdo uiinor 
".»» com

ro .! nlrhii
PATNA. «i «Kl1,

diacursu dn p • .mc.i.i-ii.
.Nall.ll. «lll. iluioll Hoin
li i mtiiuu li*»)'* "'¦"• •
Pnrtldo ilu «'linde »-.. qm
M aua »>'»s*i) anual anic...,
dia L

11 l'ui|iil-!i« nrirmu
ioa Nei-iiu im -.ii ili.i .,
a, iihuitl pioUl. ma mm i
pode resul» ri --. « rn
saluei. I.UlI.l o p.'illll Im. I
rhemli-M A seiid. a., f...,
! má c pode i - nf i.
nu .. \ tVtl • - ¦ ¦ i )'*/ «".ii í'it .

|e.» i HNii ftigtl Ui'H fjtt.

Hu ii ua u» ie «ia |. im i|. ,
no>»« pululei i <¦ r»i
c firma i runtlnuaiA »

Ouianle . «su úii una «i «a
Partldu tlu i'ic<i ¦ . étpio.
ira.iilf.st., cl ilo ai. Ulll.i
lUÇftu *àwt ¦ t'',':i « 11
.- ii ii,n-;"n» intcrnii' ¦ ¦
i ntif* 1'MU'Ni1 .i p";'<¦-".<• .'
lia lli.l..'.

IVdiflo tir I < \

MonToa-|-..ilo< m arupantei d« ramta.
neta morrarant, Bio eles: o mo
tortata Cario» Spiler (»oJteiro, J2
ano». Av. Copacabana n. '2t atui
mia d. i.idia Montalra Bptler (ua-
-Hii.-c t!> anotl. » atapr»g»'ia aa
família I H.»n-.a Na»rtrtiento Pi-
re« 'lã mm). ..» menora» Ri"
li. i 1., '.1 ,i'.e . e JO». t-A A'V"s
Fo!t.,s,i ' ti anai i • atnd i i.-i •
Riluarda, t»t« Olttma e Irai-am»
NâictmínTo morr*rim no h'*4*>!-
t.ii t\t «In DoncilO» •* éUm\\\m*t i"
'ncat di acidente.

KtlRlDõs
ShCiim ferldoa "« s'suii-uea pa»

%nf*\rf>* d.» ttMctivo: flíriW
¦ (le SrtUiía. !"ii* «*í,p(

da Soara» d. Sou»» i
.1.. ca-»t Maria An.
ic-,o« fllli» «dotival

i Ifl .. a.i Mm
,\a-r.nio ill »

am.it .i '-e (" mo»> J'»*o Ha
llata iB ano») ¦ Mana da (.iiiça
i ,.» ano» i. e í.ciU* do \in*< i*Ut
Nuvvl (opcáilo, aoitr-tiu. -Jã

ano a).
0 coronel AUlllo !'."in s Vi.nra

di |. i»uo de Mage i mucm ere i
¦a local do acid« ite. - r-.-/.v.-o

Mi-i.mpiitiliiir d» l'< |t' i''> "iu^-

pr.n-lilciicla» d» l-i i.» i ..
,. ..- ..i i u l.. • aa.- aia .•
tíriu f|« '*'»• "ll iJiin.iíit* K*'i
¦ . ,ip.. s .lll.'.'l lu l.ll.n. s
i .iiacôes. r clillin a« llcll.a t

. .- '..I Ilioillcaiio Ilu li". |l
il, Mane.

Sfi" ¦

T!
fllh «

r.elda i\t
Marta Inh

líf*hrl i 17 indf)
Pranrlira 't

Arruinada no cassino dc

Namoro...
{Concisas* 4a '-' Paginai

FLUMINENSE TitZ Qi 1-, MâQ
VENDÍ

S«bMlores ilu il.'»cjn <1o Ho-
tafogo. oi dlrlgentü da Fluml*
rioii.c j» firmaram aoata ru
\isin contraria a venda de »ail
mau dettacado trator Acham
qu.- na oaanpaana 'te «m-rgui-
awnte do quadro, que prttandara
et cr-tar e.\e ano. ( astilhu laia-
ti» titular absnluli) da tqutpe)
e lUemciiti) indispinsavct,

Ba pnr um tado. Castilho \ c rn
agradando aa tricolor (técnica-
menta) iua «tivitia»ip eomo vi***
arnideata da .sindicai., iiúf, au—
Ias nào vem araadando a mui-
to» oientnres de Álvaro Cha-
VtS. mfmt SGW tUlliO. CftltUIlO
nte Mtrondt «ua dec^peío pelo
BfclârtO (.Ur* 0 UlmlH Ih** PftCfta
que canaldera itrtaérto. lavando-
tt em iau.Ia t «eu larla/. rn«n-
lho aigumenta qur tm Altatr la-
\.>u sómoiii.: 78 mil cruielroa
MenSftlfl iquatidti quvi in Oo niil'i
o Fluminense nào lha \ai pauni
o que ill deseja. O gOltlro .-ta
trabalhando junio agi dlretore»
mais wui anlsoi no lantftfa tf
qur rifj» tcOntradl uma formula
qua faclllti s.-u Ingrano no Bo-
iíif"K'>- Portanto, poli vontada
.Io duas dai Pines (4 fácil sa-
bar-tc qiiídis.. i o niw6ro Caati-
Iho-Bot.-ifogo bem podei» muito
imvi betara \-ir»r em tttamanta
0 que atrapalha e a MTtMa
marrac*n ria fifçrfx, no raso o
Fluml nan se.

«So peça (|uc...
ie..eciii.s -1» II ¦ n«;i' * i

nal nio por) o lar prtfareni l«».
iini« isio -ó noa prtludirtrl».
I'.-1'ii ata Ivimen» ane»rr»gailo» de
naclaririmento d» opInHo púntt-
e» dn Rta para nu» me pn nem
.l«. rrttiraa Injuil*». Deiej» a
eolaborleln <|e todni pi « o II

! ., norai d» futati i iaa«ii-u-" »» »
.min \ei mili fnrtalarlia.

Outro ponta Intrrttat It a»
nair.tra Se A'mtrl com • -en i-
l»«em a* l.i Ti foi »*b a t pt
'iriiMiit.i de Ftoll nl dli '• \< rt"
a-lrclo: nrti. naflontt. O tina '.
a ««ini «- txnrtnou:

Jl iUierara aua f-n"ei ft^1^1-
rocid.i porque » 'ün lollcllnu »
r-iitaboraeln d» Ftoli. Nada mai«
Invartdlnn. Como '* rii««e qiei i
:, i nHlimai *n dr lodfll »'nd«
mal» H» Ftola. que * un» ho-nnn
competente ae rtpaeldad. rnm-
i, ,,c «llH fo.ato muilo d'- •' «ha-
lho I» «a«Jp» e "'" presi "*
Ua nunla nr nlngUÍBI

Cumprlmania aat amlgt que
•i;i«".a r rflntlnUtt

n cal-inlli'. dl Fanti «• di «
leniaií ronipaalieirns na ol)«ei
\e.-»n d" outias enuipea. I* l»'>»
t«m alda ne i.atide valia K»ta
mm fa/ei.dn »' ralMI pe'o me-
todo it to e nirli ¦ oi afa»t»r*
d!»a» eimlnho. Ii.tiiga» nl i aa»
ai rapalharln,

— Nio tem. r.í.vr. frac«"«
romã « Ia But-Amaricana '1- M"

| por que (rta temm" Te-
mo» que olhar p»i» i franje
eonflant» itmprl no futuro. Em
".:! fator»! vário» Impadiram qm
eu Uvtti* BUfifwa * "T; e 111 g» rt »
!.,,««o ¦(lecionada Ma eaiaa» do
nasiade qu. nla gaata d» tem-
bi-ar, pr.i« «a at tratam trliti

Par fun Almor! ú)/ » r»n«r-
tagtnt rje »ua maior dtfl utild».

- Tudo sai camlnhand. bem
, o fcasll atri hem reori i.nta-
|,, ne CWla. A.-ho que no««»
maior iltftuuWade * « ,"-':«',,"1
d. bani valarti p»i» mm1»' ""-
alcoil. A nln sei P<'e i Oarrln-
eha. neio qu. atnfuém podar*
di-'.er que A o dono d» pOJlelu
;k-, iai»f>ctf>nftda fiaclõliâli N-« w
dade ttatM í>"i'e hoa -li-mnis.

gei 'e que ehcsm a atraaa'bar..

¦'£

W^ ^^ ataa^BL^
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I a a Ironia do dnlbua, fíifemunhfl da imb-i-u da coltsdo

eciifiu or i enorio ;i jan-üo
iConclutàn <• r '' ' ¦¦ ¦ '

prin-eiro que mereceu mui >t wn'.o tao agre
partt de seus colegas de trabalho.

"MEMORIAL OK ttRVIDORES nu SAI'8 a
tregue a sua excrlincla doutor âemnctio Tenório Cm
canti, a Um de interceder junto a sua excelência. 0
tor .loco Goulart, presidente da República

Oi abaixo-assinados, servidores do s*.PS
ointa a tua excelência, sr. deputado Tenório Cuv.-i
ti para que ne digne perante ao exetlf.llisi
sidente da Ropnbiticn. dr. Jcâo Qonlart, pet'v n
Wo companheiro de trabalho, sr. Vario Ver.to. e
rado "sumáiiuminte" dc suas funções, cm ÜS ti- t> ¦
dt IfSI, pelo diretor éa autarquia, na ep-.r-.t sr.
César, tem que para tal tinha sido Mio V<-alq:.cr
cesso 

'regular 
que enquadrtttta a terrldtr e;n

mttit de cinco ano* de serviços, ¦¦."i'1 «íç» prefudlt
repartirão no exercida de suas funções".

Seguem-se as assinaturas.

ir

«PEDRO GOMA» FOI BALEADO
OnnilOOBO 

c conhecido marginal Pedro Pinto. •
"Pedro Guina'' laoltrlro, 24 íhio:--. Morro (ln Carli

ntUai ini pio.su. ontem a tarde, naquele murro, neio i
tive ClaiKiici.ru- riu 23." Distrito *Po!lcial 0 ('cl nn '
apreaentava uma perfurarão a bala na prrna direita
conduzido pelo policial para o Hosoltal Sousa Aguat
clarou "Pedro Ooma" que foi atingido BC'dcntaln.ente i
teu comparsa irli-ni Amaral <\c Almeida, vulgo "

Ruaao". foragido da penitenciária iprontuário B© 183'
assassino do guarda penitenciário Lanrirltno Pereira Lm
na iE trada Oralaíi rarprcrjaauá) quilôi

eio/embro último e qtr notlciamoa com

E S T R A N O l L A I) A I.
ENTERRADA Ml QUINTAL

A Polícia procura esclarecer o falo — N'ro

se sabe quem são os pais da recém-nasciaa

A.s 
autoridade» do Begundo Dlatrlto Policial aatão k» vol.

tn.s com inai.-s uni crime misterioao. L'ma criança do
sexo feminino fui eitrangulada e enterrada no quintal dn
barraco número 80 do Mono da Catacumba, realdéncla de
Nair Mcaqulta 'branca, casada. 38 anoai. a menor toi de.
¦enterrada « iau corpo remoirtdo para q necrotério dn
Inatltuto Médico-Leial, apus o.s examei ar Iri. O perito
Murilo r--icvp no local, concluindo tar aldo a criança ea-
tranrulada.

ocorri rio or.i
pio» detalhes.- Pi dro Ooma" i* lugar-
•tenente do bandido Vicente
Alvr.s dc Sonsa, vulgo "VI-
cenl Inho"' chefi riu quadrilha
compoata dos marginal!"Parrudo", "Bica Negra","Nené Russo" e "Murilito".
remaneacente da "gana" <.ic
"Minf-irinho". Oa quadrllh ti-
ros vêm agindo, de preferén-
r-'p. na.» |uriidieõe3 d.i 17° e
•j,". Distritos Policiais. San
autorei dr um roaérlo de
r-iímp». t'm outubro "Vlcen-
Unho". "Pedro Ooma" e c"
deliqUentei Demncla Pinto
da silva. Manuel doa S''n!,i>

a tn

ita

A Po!
Ia An &
Nair Mcsqu
innle. dirigiu-»»
clarioi u que íi
Ha criança, »n

ni ronheclmcn-
aliavés ii- il

que. onti m t
,,, li vi i lio. Ea«
ocilil lll ii l Dl |>-'
liar qur havia

semli- .a ri mnvUU no quintal
que ela ou leu maiiito h IICI

¦, ai r. [to qualquai li mi.mitn. ali.
A,, comtatar .. que »a trata-
\,i ic/ o q.a: lhe paiccca eu-
Vi na nle. O detltlVt .Ih. o f.o eu-
v ia.1,. ao local e ouvindo dlver-
¦01 iniuarlorii". ipurtlU q-'" »
i. i;,.,ch ti o» »lda cnici rada poi

Consultas com radioscopia desde CrS 100,00ii
.-.(I "•aí*J.[li.ír

ri fl

latputaacia, uatagaa atauaia, CarrtmtBtut,
Katanlidaaa üeaneai nc .s.niiuraa imtdiMi.
iiuniíns * Cnaagat, tngaflu, titdtaagu, trata*
mentu ae un-eias sem uneiacHu leaaua i»"
ratküi tandai n,s Mraaa, Banao ne Um.
i)nera'.ícs de UarjiarJa Nanz Ouvidns I Dlhtil

Kl A B.%H.»I) OB IIMNMIV II
( OI'AI ABAN » - IT.I. 11-ltM
um» utcis ni..s i a* '*v autos

Sícãci fonulai m Clinica Mini-m»
^^^^^^^^^^^iJiJJJJJJJ11JJJJJ11a«il» mmmmmmWtmtmmmVntttMSrttattwmarmmg

•X,i liui
;,i ... li»

In lll..c.n.i da»
l.rli.i i'
nua ailola nn . leu taco ã,; il -

que aou-ia hora. canvtraav» na
j.,.11» il. i ,'saicii. ia . .an sua- ri-
llias Mai ia fiei lliia • Mai Ia An-
tnaiu. quinda oue lu gi m rlu«
qu pai lu.ni rtn quintal de Na i
Mesquita. Julgou tratar rtr
gato que mi»v*i i rAq >(.• preo-

i ii)Miü Ailti. iitnil, ítimlii. ()iii' ti
.-¦ poitami nto n« menor *ô t> nl -
ria |m| tltl-n n-Hli/atlu m IIIíHp,
uma \;*/ qm', tiuiHiiif ti tim o
muvlmni.to tra muitu giamlf.

o wUlUll
Trabalho, qur
ptMl^lo ti'i A'

A lüll iiiaüti
(ata,

jlUí ani

TM «EI.ETKA» a mamr l-a.'flla de
Radio . T.Ipvi**. »m lalinraian»

liin.lmla em I!'"»

AGORA TAMBÉM NO MÉIER
Malriculaa «brrlua |>b ra n« s.ninile» curaoa:

Ml.AS 1'UAIK A!» IM ItAllltl: - l'ntn « p.iminiaritr «i-iu

nciilnim fiMihfiimfiil"
ntlTIlllsl II lllllll Ml, RalllUl - (aiiiscto « tenin

1'ar» quem p..»»ni nn. "<•» de radm
.'«A lll.II IIK I'EI.I-.VISAli: - ( ninertua . H-.ina r..rn .

«adltldtalll - l'ran»mis««r de V\ de «mal ri»n nrnprio.
I t RMA t>HL» IAI íll"* «ABAIMIS

Aulaa diurna» . notnrna. — Mena»lid,tde« nioduaa

Motriz: Av. Rio Branco, 114, 10." ond. — Tel. 42-9000
Filial: Rua Dias da Cruz, 69, 4.° and. — Rio de Janeiro

FALTA ÁGUA HÁ

UM ANO NA RUA

SANTO IRINEU
Moradorea da Rim Banto

Irineu, no Parque 8&o Basl-
hn. cm Campa Orande, dl-
rlgiram apelo ao diretor do
Departamento i\c Água do
Estado, no sentido de encon-
irar um meio dr- regularizar
a .situação do parque, |a que
lia mais dc uni ano. nao
vem sendo at rvido com a
necessária r B gula ridade
Afirmaram oue a água, as
vi cs. chega as tornelraa, pe-
ia madrugada e, assim mes.
mo. pnr minutos apenas. Oa
moraciorea flnallaaram dl-
zenao que depoaitani suas
u!t:niíis esperanças direta-
mente naquele Departamen-
to, ia que o distrito respon*
aávei pi ir: parque não tem
diri" a menor atenção aos

pé$Ítmt)
Ainda ontem, uma jovam t bela M»IConcltitêo tf* i*

penar os incautos

nhora. alta madiuaoda, caminhava pela estrada de Maqe,

em prontos dosorientado. Queria matar se. Colocada.

num outomovel particular, à frente do qual se atirara, e.

trorido atr^ a sua residência, no leblon, pelo oficial do

F»6r-ito que dinoici o veiculo. au«ixou-se de ter empenha-

de lôdeil a, suo? ióias, no próprio rass^no, para tentar

teov" 38 »I1 ri,-'ir)i que perdem no ióqo.

UwC adiam de ludo isso as autoridades?

Posseiros paranaenses dispostos à luta
armada em Foz de Iguaçu e Cascavel

CURITIBA, ii iASAPRESS' — Oraves Incidentes MMM.
Iliantes ao ocorrido em julho do ano passado em Represa
Grande, neste estado, estão prestes a ocorrer, entre |rt.
leiros e posseiro*, nos municípios paranaenses de Foz de
Iguaçu e Cascavel.

Segundo noticias veiculaclns pela lmpren a desta ra-
pti.ai. de Foz de ituu-.çu e Cascavel iim chegado ao Palácio
ietiacu. telegrama! utfmtp» e »t«»tin»n» »o't"t*ando Ime.
dia tas provldênclaa do governo, para a caso criado entre
grileiros e possriros da Fazenda Santa Ciuz, localizada nu-
quéles municípios.

Jllix manda...
ic'iific'ii..'.-. da I" p.ii/ci.1

1 r.u.,111'11 isso ocorre. .. sr-
i . :.iiai dr S-.|i.i a.a. di Gou-
¦a-id dr Abreu, dt-term n.iu ao
•í-u chefr ce Gablartr, d-lcu »-l.)
Wilson Frtlerétl. qu» ouvl»»r
em inquérito regular .- |í ln«-
t liracii), o «artjtnto lia Pula a
Mitltai lluminenat Ant«*nlo Al
h mo. h. ciclo dt trt metralhada

niirt.i da Srcrrtaria .ím
athas d à di>
ac.'-i rj. I -1

adote» df Pedra Li»a •¦ Ita
rjuai. para ser tuado ao fans
ii.Hii' doi crrrali t IrrranieiVíi»
cins lac ...tlciics datntrla associa-
rilo T.'mb#nt. o «ubdclc-iailn .1"

! D atrito dt Itatjuai i l«s,il on
li- se d**rarolaram o» ai a,-1 •

cviii-ntus mu' iaat se ili-.ican.in
ii») pm lérto cwiifl.tQ eritri' «^
Policia i- la- radort»). »r. |i -.-
Bento, será processado criminal-
mente, j.í i|ue ns antorldadea
concluíram que hou' t rutr.ío
daqurln autoridridr, aa cimiprlr
u mand ido lud'1 "1 ''XP' -' P*
Io |uls I Icioii Ka» ler dt Mato»
qur. com iiw. prttrndla dat ga*
rantia a Nclíon cie S n;s„ Gome»,
suposto pi-onricr.cio da Pa*eil
da Suma Al .0 i cama das uni-
iHiitcs discórdia» entre picsca.c
G ;t'.toí iiiníli1,*».

CutnpHodo d loniriui' fií-» do
secretário de S.•mirar,, a o s r
.ifiilo Antônio Alhaiin |é rc»;trs-
SOU no ÇOrpO dt* Rua tropa, en-
1'UHiUo <i suhJfl" '-i 'o ItiM1 R:i-
tu continua ¦ou -H indo *•"!"> ii-
luto pnra mantpr a ontem na-
qtirl! loi lid.iHr.

l'.n'Mi.m!o iiirn- »i 1(1 ni^rHo
«ob ,-, ore. d aui i do drl"- ' 'o
Am-1 Nei Rtohald. o |u': 11¦•
tou Xavier dr M i.,s drtcrml-
nini ^t»»^ üftts mixHurp-í itmn *c

i ir (fe provídírc1 'n Iroaís. no
«rntldo de oue identiiii m i rj-
atlnalinrntr, oi rr»pon«ávrl» no
uuadro do rvecutlvo fluffllnrn r,
p.-ln ti •!vinhaincnta doi POWCl-
ros dc- Pedra Lisa e d-trios
de lrai|i-aí. os oii.es (oram le
vadoi a Fazenda SacM Alice.
i ai terra» que sr encontram rta
litígio, sob -I promessa dr serem
ocupada», por se tratarem de
terras pertencentes ao IN1G. hn-
|t? o maior responsável pc\r* se-
ne de desentendimentos eiUie
poi1 sei ros e autoridades poi ic tala
e liidiciais, |.*i que o corpo |ui íd
co daquele orgSo iINK.i natt
Funciona di maneira a orientar n
lavradore». oue continuam i aei
espoliado* ew aeus patrimônios
titpulaoi de muix lerrw p-tr qn
It*-res c esnancados por policiai)
corruptos e venais, tine. a m*\
v'cn He nm» minoria, querem si
sobrepor * lei,

e Ye Dlógenea" asaalt-»*-"ii
o ponto de bicho rta P
Baronrsg Urttguelana. l-l,
matando o bicheiro Hilti
Flor--. Dics depoi! DemZe Dlogenes" eram pri
por asentes da Quarda No-
turna, tendo a frente n ii
petor Caetano dc Araújo,
meio a cerrado tlrotrio. N
tarde, ainda '¦Vieeiitinli

ru lugar-tanente bs«i
nava Manuel Severo Ni-
cimento, pertencente a 'Po
lieia Mineira". Conta-se am-
da o crime do guarda pn
Iene-..-riu, "Nené Russo''
cia da pt rsegulçao qui
movia o ln o.'or Darri l
eha da Polícia Rodoviária
penetrando no Quintal i '
residência du guarda l
dellno que ali aí encontn

u delinoüenlp It1'
rucardemente dcafurl n
H,r ,.,1,-irii in o uo corai
o, filmes da "R«ng'

ulmliminai nm";-, dro i loma" .
pai as o-'! nla

min-
Valili

"/-'caiu Ot oi •

Io, menilno riu quadrilli"L'';.o". Inificanlc de
nha, eom sede na Rua v
ré. no Kngínho Nõ\o.
reprost-.lia oa compa,-;"Leão" "Adilson" c
ter", ninlios ilu .laiali'"i
ontem, auhlram o mui i

i i tu io --1'ciiio i ioma'. '
lei rio mono guardou
Io dizendo qup o feri
da perna dli elta fera ac'
tal.

,\ Polida Rodoviária
ni.-iiiil; da pelo iui'ict i!
ci 1 íi.. ha euconlra-.s.•
lisèncias. pára localbai
prender os demal» nu o
da quadrilha.

í^m^M^
DIA

7062-1fi
0314 l
1MM-M
ll.-.ll II
(ONSi.
6938-10
r>!i(i-.'::
tiiií» :»
B070-1I
3417- 5

13ttl'rr

Ml |,u: '->
•!"<:!> |S >

«:<r; i I:\rr
•431
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QQQda políticaJy«
PROGRAMA DE EMERGÊNCIA

LftO 
no», tornais qur houve a primeira reunião dn Con. I

sclhn neste ano rie l%2. Mn Brasília, ((ue durou mais
*\,. -.eis horas. Talvez sete. Talve/. oito, porque es.»as reu. %
„,„(¦¦. começam muito antes dc os ministros se wntarem i-om •
0 piiniriri. -ministro r acabam muito Irnipo depois dc se -

tncarrareas.» parece um pomo oontruAltórto, mas e a \er. I
daili (» plano do sr. Valter Moreira Sair», parece que as. 2

sustou os srs. ministros. A " luleridadc" desse "Plano dc ?¦¦
íriiitiomia" nao pode ***** ser levada a afeito "devido as pre- í
csriai ciiidicoet. fi-jianceiras do l'ais". <)ue plano é esse'.' I
P„is -c ii Pais eslá em péssima situarão fina iceira. porque I
B|o por um plano em e\ecuca(i para salvar a ron jim tura? '•¦;.

tio esse plano vem agravar mais amda a -ilita ao finan. H
telrs ,,n povo'*' Nâo entendemos. Pars que r esse plano? i>
par (|iu- 8 vr. Válter Moreira Sales delineou as linha*- uerais ;

riu hCU "1'lano de Eeo*M*pl*t" gNO nao c poslo em execução? ri
\ -.Itiiacãn financeira é boa ou nâo é boa? O plano nao e
nara atenuar a situação? I.ntâo, para qoe É?

\ sente não unictldc liem. Ile um lado o pre-idrnte I
rl,i qa< o pnbleiM mais premente é o ile ele-, ação do
mto dr vida. <> minislcrio, por seu lado. rii/ que e a I
consolidarão iio sistema parlamentarista, Bra gos NoaaaasT
faixamos oa ptaçm, eomkatoaaos a inflação ou solidif ca.
mn*. o parlamentarismo?

i um lhes parecO sra. mini'Iro-. nue a melhor forma
nY nlidlfiear o narlamentari. mo sfria farei- baixar o custo
df uri.»? Tenho par^. mim gus sim.

o Conselho esta eom receio da (amara dos Deputadas, .
nm (|iie? Por que trarão de suas »onas a aflição do pn\n,
•eu- ...i-rins, stia vontade?

I" evidente oue hoie estamos par.i faser perguntas. (I
nue i cc- o sr. Santiago Dantas (San Tiago, por gael tm*.
bismo?) quer render, eom tanta licia. o que t a mie n? ,
Vamos continuar no velho molde de Pafc e\-"i-lador (le I
tii.itcrt.'*-lirimis? ¥. \***-a tem dado resultado? Vale a pena
continuar? <)u devemos IndastrtaHaar.Ms*.

Emergência para aperfeiçoar o regiase, lan'ando um I
grande p'aiio publicitário, televisão, Imprensa, radio? 1
lm quanto vai ficar Isco? F valera a pena? Ou o plano de
emergência sc rereee a nma planificaçia gnnlgner, dc or- .;
(tnn econômica e financeira nue o Gorê-riM est i rasendot

Tsta tudo muito "nebuloso". E eomo OS mini tias fa- I
Isrsm, deus riu een! Caria um punindo iiebi -eu mmislc. I
no SadS (le ((«íjuilo. de articulado. Cada nm paia si. ^

d presidente assistiu à SOSsfto rio conselho? QtM t que I
fie ai Im ''i"*o tudo? Consultaram o Jinlo? Pt*etti nue éle I
vini ai. F sr> é'e quiev ser stineíprimeiro m ,-ii-t ro? I.le
l,,i tl,* n»rrer. Ao *.pu ,i"ito. F. «te o povo o forcar a -er ao I

j»it<. (!o povo? '£ni ' .-iia pergunta a faser, que desisto. Alem '(les. I

sa." me4!!-'-»s gue o sr. Válter Moreira Siies oreeenhca, nau I
lvr-a msls ornas "tl !*,haa*,í Fr>.' falar em "es-inlias". I
canio vsi a E?cO? Porte?

O DECURSO DO PRrSICEHTt
;.-
¦¦¦¦

Oiornals 
já deixaram de

falar sóbre o dlscurt o do
p ,.sidente. Mai ha cries fa-
tos. certos aconteeirnentoe,

, aos (|íiais devemos dar maior
extensão, maior cro. alcatvf
mnis amplo. Creio qur c o
c-isn dn dleeurao do sr. Jota
(inulart.
Ser«no, pciiiilibrndo. sem o

otimismo rio sr* Juscelino ou
r> riemoniacu do sr. Jânio,
rnmpl-ewado p ivtasp trágico.
Var** (is* premissas estatas
a.- -rimo ve pneontra o País,
ri -oninrtMtrs «hul tOCao
t)e srt tnd-os ns problemas
re.***. tis* A* estadista eoni-
Iflvedo # cs»*» aoPatfHO no «eu
MV« «WTKO BTTI plenS glier-
n, a* **** gossoluefto Indus-

i

í.

trial. Dinamiza cs próprií
setores governamentais. <
elites, ii povo, conclamando f?
todos i* imiicm seus esforços I
nn sentido dn equacionar f,s -^
problemas, planlílcando ^
a-^áo cm termos nacionais

l*ni um discurso sereno «' I
equilibrado, tomamos a rc- í;
petlr, dando nos a certeza de a
bnver homem seguro ao ic. I
me, sem explosões tempera, a
mentais e sem narcisbsmo. p
Que o presidente leve a cabo ^
O que pretende e que todos ^
possamos cooperar para le. ,<•;
var a hom tírmo a tarefa. ¦£
que temos quf executar du* ^
vantp este ann de 19W, .de I
eon-jrsr-imPntn e harmonia ^
en'i-e |odOc ns hraslleive»s. "% 

t

^.m*>^***<--"***i**!*,K**-*^^^ %

^^?«ESSda cidade
A CIDADE SOB CLIMA DE TERROR

, %
SUA 

pela moperância do aparelho policial, seja pela |
wtoéncia das autoridades, um grupo dr terroristas I

polt coi e>la pondo cm sobressalto a cidade. Pilando mu- ^.* eom frases agressivas, ameaçando de morte parlamen- ^
tares e lideres populares c. já agora, metralhando a sede %
dn União dos Estudantes, a MAC fMovlm^nto Antlcomu- |
vistal procura criar urn ambiente propicio u morte do rc- ^
gimr democrático no Pais. Sem lograr estender as suas g
atividades alem do Estado da Guanabara, demonstra o |
movimento ser inspirada pelo governador Carlos Lacerda. ^
e!;ia atuarão política francamente contrária oo ascenso ia* |tltOSSCí ín;brn,>!íirfom.<!, fi emancipação econômica do Brasil a
e a luta. anticolonialista bem ressalta a sue afinidade com 0
ot ivcognilos membros da MAC

Bastou que o sr. Carlos Lacerda, num despacho sexta- |
feira ultima, criticasse duramente a UNE, para gue os
"tnagueanos", ato continuo metralha'.sem a frente da cn-
l*d(t(ie máxima da classe estudantil do País.

COM A PALAVRA AS FORÇAS ARMADAS
C erlo que a MAC tem o¦*¦ 'pódio de lódas as ci.'.- sociais, tanto que seus

iiihros a^em ãs escondi-
da*. Mas suas atividades ter.
roíistas visam a um esque.
m,i diabólico. Criar um di-
Ria dp pavor, Intranqttllida*
d'-* „ fim dc que o pleito de
" iie outubro próximo não se
processe normalmente, dan-
do margem a que os inimi-
gos rio regime democrático
possam golpeá-lo de-morto.
¦s-ihem os reacionários, ini.
tt.Ros declarados ou abscon-

: das classes menos favo-'¦irias 
que. no atual regime,

(I » Imprensa livre o rí'<."***"* fie jrrevp p os movimcn.

I
1

toa reivindh aloiios dos ope- y
rátios. estudantes e campo- ¦£
nesea í Impossível impedir -á
(\\\o dia a dia o povo con- ^
quiste O.s seus direitos e der. ^
ruce os privilégios absurdos ^de uma minoria Inconfor- ^
mada com a época de molho- ^rias para todo. em que vive. ^n^s. ^

Até quando essa ameaça ®
ao regime continuará. Aea- -0
so. as Forças Afinadas c.-trio ^

E SCRBV woríú Câtr
Desenvolvimento econiieco e capitais estrangeiros (II)
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PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS
\To.sscs pai.scs subdesenvolvidos, o povo ó

mantido no mais baixo padrão do vida,

y\*|py\

íiiio obstante cm muitos deles haver uma
renda < per c&pltt» grande. Vejamos: no
Kuwait ou em qualquer Otltro protetoradu
inglês ou norte-americano que tenha pe-
trólco, as quantias despendidas pelos trus-
tes de petróleo lão tão grandet, quantias
dadas às classes dirigentes, reis, caciques»
c cauuilhados econômicos, croyftltitt» pa-
gos para obterem a exploraçio das ja/.idas
dc petróleo, que a chamada renda i per ca-
pita- desses países c elevadíssima. Mas há
um engodo em tudo isso. Essa mula não c
distribuída pelo povo. Com ela ficam os
«reisinhos», verdadeiramente, os eapata*
/cs que mantêm esses povoa na sujeição dos
trustes estrangeiros. Sc existe um milhão,
dois, três, dei, de peysoas nesses países, en-
tão as quantias pagas pelos trustes (que lu-
cr.im muitas vezes mais com n r-xnioracão
do petróleo) é dividida, em t;se {p*tt* in-
giês ver) pe'o 1111111010 de habitantes. Entào
dá uma renda per capita» lão elevada. Po-
rém, o povo nào vê nada désse dinheiro, fi
só de mentirinha», dc fas de conla. A mes-
ma coisa que aqui ou em São Paulo, os lu-
cios obtidos pelo sr. Matarazzo ou as in-
dústrias cariocas. Lucros o.v.c o sr. Mata-
razzo embolsa, assim como a Ligth, por
exemplo, distribuídos, cm tese. (de menti-
rinha) peio número de habitamos de Sào
Paulo ou Pio, tocando a oada um grossa,
maquia. Ni verdade, quem 1 oeebe tudo
isso são os detentores do dinheiro. O povo
roeob? ordenados baixíssimos, sempre co-
midos pelas inflação, isto é, o direito que
aqueles que vendem e comprara se arrogam
de subir e elevar a mercadoria, sem dai
satisfação a ninguém.

O povo, nesse países subdesenvolvidos, co-
mo estou explicando, é mantido numa

linha de subconsumo, com ordenados baixos
e poucas oportunidades dc trabalho para
que haja sempre mão-de-obra abundante,
muitos a necessitar de emprego.
T^ducação não é dada, porque é perigoso.J O livro é uma arma tremenda. Como
na indústria atual, no comércio, é necessá-
rio urà mínimo de instrução, foi criado o
Ensino Primário grátis. Para o empregado,
o povo saber ler e escrever, fazer as qua-
tro operações, problemas de Aritmética, um
pouco de História e algumas noções mais.
E basta. Entregando o Ensino às escolas
particulares, cria-se uma indústria do En-
0Íno e o povo nào pode mandar seu filhos
ao ginásio. Para exemplificar, vejam qual
é a nossa situação a respeito do Ensino e
a respeito do analfabetismo reinante no
Brasil: temos cerca de 12 milhões de cri-
ancas em idade escolar: apenas 5 milhões
estão na escola. Desses 5 milhões na esco-

la. Somente SOO mil acabam o curso, pel:*;
mais diversas, razões quase sempre dc or-
dem econômica, doença etc., o nosso indico
dc analfabetismo ultrapassa de 70'. c cx-
clusivamente da população adulta, 50'..
Cm dos maiores do mundo! Entre os ho-
mens o analfabetismo atinge a 45,2%. En-
tre as mulheres, 55,8%.
"NJas zonas urbanas vai a 21.7%. nas su-^ burbanas a 3S,G% e na zona dita rural,
no campo, a GC9' í.

V veio agora essa nova Lei de Diretrizes¦^ e Bases que vai dar uma confusão da-
nada. Cada Estado vai ter o seu nadrão. Os
tubarões do Ensino vão r*r* encher clc di-
nheiro. Vão ditar preços e o Povo, cada vez
mais, ficará sem instrução.

Quando 
eu fôr Governador do Estado do

Rio, irei DEMOCPATJZAR O ENSINO,
tornar o LIVRO acessível a todos. Dar me-
renda c assistência sócia'. Bolsas de Estu-
do. Cuidar das Crianças. E também cuidar
dos pais. Sou um homem do povo. Poderia
deixar de cxnlicar todas estas coisas. Ma.s
quero que o Povo saiba o que eu sei e sin-
ta a mesma revolta c me ajude a vencer, pa-
ra fazermos uma nova POLÍTICA com
ietra grande e a favor do Povo.

í Vmheço os problemas e toda a minh
^- dência é para o Povo, pois que sc

:@naE
í

ilíddo mundo
BRASIL, EUA E CUBA

cr

dia ten-
pois que sou um

délcs. Todos estes males que venho a pon-
tando, na medida de minhas forcas, os irei
eliminando, tornando a vida do Povo mais"cil e digna de ser vivida.

Tussas classes detentoras do Poder, com os [^* seus colocados em todos os lugares es- *
tratégicoa da administração, quer governa-
mental, quer civil, dominam inteiramente,
dando-se ao luxo de < fabricar publicitária-
mente MITOS e homens* que as sirvam.

• Fabricam» políticos, administradores ou
o que necessitem, com a. mesma facilidade
com que fabricam um par de sapatos, uma
panela de pressão, um perfume ou um cos-
mestiço. P-ra uso da grande massa . .. que
vota nesses politicos e usa os produtos que
o comércio exibe e vende. Criam modas.
Para roupas ou homens públicos. E ata-
cam os que. como eu. têm a coragem de di-
zer c.itas coisas ao Povo. Atacam o meu
jornal. Pois a resposta deve ser comprar a
«LUTA>\ intensificar a leitura da LUTA
DEMOCRÁTICA, pois quero que meus ar-
tigos sejam como páginas de um livro, dià-
riamente, ensinado o Povo e explicando ao
Povo os mistérios de sua própria miséria.
Somos um país subdesenvolvido. Mas es-
tamos na estrada que leva à liberdade eco-
nómica e eu quero ser um dos homens que
querem guiar o Povo. porque dele nasci e
me honro de descender.

^S jornal InfonMMi tma "** **%a**m 1'niHn*. vão ri.ir 1<*
d ¦• n*tt *V'c Cülts torta Nlaflas SMM ¦ Inião Nnvie.

lie» <• junto com os lv,laclos 1'nidos «--.lão muitos outros
MUe-s laHno-atnarlQMMS. Kruniiios ua OCA, na pn>\iina
('(inírv.-ru-iii ÍOI ChanrHcrrs, ciu Pitula dcl Kslr, a Vi df*
corren'- clarão todos ns jtai.rs do Conliiirtitr, antrt os
«uai-- o Brasil. Trios estatutos da Organização dos Iri* tados
Am»••'.•anos. — uma aspéelt dc om particular, para 11 «o
"¦'«.•lo dos Estados 1'nidos  com '.'.'\ das naçSos tucsci^,
tas, podr.sf ohripiT (crio o CsntlBttlta a iiuI.t rclacóca
ma a nação cubana.

1'crcrbcrani. hkoi-.i, a poUtlea do sr. Sanliacn Dantas,
lão alarmado com a falta dc "liberdade" rm <'uoa, liber-
•'ade c ¦ e-vplorar. ínrnlii-. roubar, abrir burileis, casas do
ji»KO'.' Fingindo BOgVir I vontade do povo brasileiro dc auto.
determinação dos povos, vcr.sea obrlndo. Pela votação da
OTA. | cariar relações OOM Caba, dizendo lil.uuüi in.mienle
que o Rra il se curva á forra de onirião das nr.i.ões ir.
inãs... Puro truque «ara la/rr com que o MéxlCO c 0 Brasil
curvem I ccrM/. Oue eles, os tarlufiv;. sempre maniilüaram
contra Cuba e contra a von!atle lie ntisso povo.

Por que os istados 1'nidos não cortam relaçSes com a
USas? i"or que só o deie faier Cuba? r nós? Podetnoa ter
relações diplomáticas eom o-, paises da cortina dc fe.-ro?
Tor que dois nr.es e duas medidas?

Loucos. Sao Ictn os. <:|es querem f.vor explodir as (a-
ratbas. A explosão raslllb.-va vor tido o Continente. Que
pena os Estados 1'nidos r>ão terem nem um milésimo de.
int-ÜRencia relativa à própria forra! *'w pena! Como a
Inrlaterra soube gv-femar! Não adianta ter iliiili-irii c
orça. r," preciso (rr inteligência, capacidade de comando.

f os Batatas Vindos nãe têm nada disso. Perderão a par-
I Ia. 1'ara qualquer utu. Cuba pode s?r r* petardo n.i base

: do colosso americano, Colosso cm p'-s de barro e tottttço tie
; lico.Meo.

DEUS, O DILÚVIO E O
cOBSERVATORi: ROMANO;í1 |-| pessoal gosta de fazer graça ov, confia na in--nuldada

I +* ci ri.- mas-tas dc uma fonna alarmante.. O "Obser-
% ratore Romano", órgão c.'o Vatlcnno, cxplir-uido as razoes¦ por que o papa Joào XXIII faz um apéio á concórdia rn-
^ tm os homens, aconselhando-os .1 uma vicl-i realmente
I cris». torce os fatos e aoJui que o mundo e.stá exatinho¦^ ao que era antes do dilúvio atribuindo a D^ns a maldade
| Inconsciente oa morte por afogamento de milhões d" cria-
I lurns. crianças, velou.:, gente que nada tinha eom it cor-t rupçao de então. Ora. a falar a rerdade, a corrupçáo em*5 tedos os temno*. tem sido multo maior do que a que'an--f tecedeu o dilúvio e ;. clc hoie não é mp'or que a do sé-1 culo passado, o que existe e a revolta do povo con"-a os
^ exploradores, o.- "fazedores de aglo*". r, o .senho-- ao¦;'¦¦ que- saibamos, nunca foi cotitr? os nobres e contra os hu-a* mlldea. Bó se reunisse todos o,s rxploratíotes num ern».-

; nho só rla terra e o* Bfotíasse. Mp i Deus não precl: <* cieS dilúvios n?ra fazer cumprtr a sua Divina V*cnt-<d» rk>|-,l Castro esta ai? Porque Deu,, quer!
•,*W.*-vvy,.v---^^^^

•f******** .*REAPARELHAM.PNTO DA N
FROTA MERCAM!

.. , 
"êT\ OOVÍRNO ria República, ao apresentar a refnr-**m*tna tributaria. Introduaiu, num de seus itens, um

aumento rie tributação que daria substancial acréscimo ao
Fundo de Marinha Mercante, isto porque as nossas auto-
ridades governamentais estão convencidas de que se não fo.
ram tomaria-, medidas Imediatas haverá um prnnde au-
mento no preço do transporte marítimo" — declarou a.
reportarem Paulo Artóriin Teles Barrii. presidente da Co-
missão de Marinha Mercante. Prossegulndo, disse mais queo Oovêrno considera remo base de sua ooKtiea tnternneio.
nal a conquista rie novos mercados, abm fto incremento
rle linhas nacionais para o comércio exterior, de modo a
trarer para a ecnrnmia do Pai*; a economia do frete.

as

A LUTA PELA RECUPERAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA
DO PAÍS NÃO COMPORTA PESSIMISMO*

O primeiro caminho: redução do desequilíbrio orçamentário, através da disciplinarão
despesas — Medidas adotadas pelo Ministério das Relações Exteriores favorecerão o aumen-

to das exportações — Efeitos da Instrução 222 — Declarações do diretor executivo da
SUMOC, sr. Otávio Gouveia de Bulhões

da situação econômico-financeira do País, o diretor Executi

uni ^
con. Ú

I
Impedidas de combatei
movimento nitidamente
trárlo ao regime qne. -pe
Constituição, ela**; est;io obri- ^
pai-ta**; a defender? %

Cmn a palavra, pois, -os g
ministros. á

/>L)VI0O a propósito da situação
vo da Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC), $r. Otávio Gouveia de

Bulhões, ressaltou as inúmeras dificuldades que nesse setor estão sendo presentemente
enfrentadas, manifestando porém a convicçoo de que não há motivo para pessimismos,
de vez que a luta está sendo travada com decisão e a Nação conta com fatores positi-
vos de suma importância, como a sua sólida esliutura econômica.

PRIMEIRO CAMI.NHOl ItKUl'-
(,'AO DO DESEQUILÍBRIO

ORÇAMEN I ARIO
^ Constou nosso entreviiit-xlo

PÃO MÁIÇ PARO ¦ por declarar que concordava iowrAU MAIS ^AI\U ¦ J opln|fc(p (.M„.(„S„ pplo „,,„.
POK quantfl t*uipo a interferência do presidente .loão % dente du Conselho de Minri-t.i.-s.

, ... .. , ¦ ..„„...,* 5 cm *-iih aliii-ocâu nus ultimoil.<Mifctrt impedira M"<- o &>*¦" brasileiro passe a comprar 
| ( ^ (|n ^ 1Jassar|fl wgUlllio K

• \i*< Awida mais caro que o preço vidente? Pois um novo qu|!| {,m2 >(,,k lim „,M, llifi,..,
«nineiito ihi farinha de trino ia ocorrer já. A tonelada pas- 0 ministro tés SeM MB
Sarti | ru»,lar -JU mil cruüeiros, em lunar dc 11. ' '...-mur h atenvAn '!» povo psra

I Imm que s«- repare com» é essa Rente ria COKAP a» dirn-uldade» que teremos n, -

Nem se quer escutam o que >"? '* '''

it.* nfto

a**|i.

¦. im H VAI lOl P'Ji
dcí.Nar envolver por eertoi

i 101 it.|liliiK.iKÍ'.*oi«.

satras resssrtiçSos do [ovêruo. ite. E
tala
liln

ebefc (Ia Nação. Náo fa/ poucos dias, os jornais pu- f.
-á fi ent ai mus

nns melhor bi i i -
• toi moe siif i' icii-

porque i i
i teeguii prr,'

i min tio. taivcZ
i. lln reilucaii
nrç*mentài io

; i ¦¦... nle otimistas.
learasa Aaeiarattwa de .lanso, no sentido dr que, este -| 

p(,c.imJM1„, ,,„,*., ,.
ano, ira (o intui ler a alta desenfreada dos preços. Pois. ja ia 

^ j,: ,ontlnuando!
s COFAP tlismanrhar os planos ia |H»sklante, aumentando jl 

. o iniii.il
•sfa s páo. alimento de todo o mundo, rico ou pobre. 0 n rrn,* dirinl

Dal sua inlerferêtuia na questão, determim-odo aos 
g 

dn ,'^'^";n,(.'" °fr\.
tii^istrwi ris Fn/enria e da Aerieultura medldai enérgicas, 

| 
• •| 

^i ^ aumento ,,„ ,.,.„
•••vcTifko ate l«n<*ar mão ri-a revisão úo* dispositivos viRen- 

^ m>> p0(|rm0(1 disciplinar as .).«-
tw *'.rwe ei trípo e **m* subprodutos. ^ nesa". reduzindo, portanto, e de-

á fun, orcsmentârlo, t. clara qus
AUMENTO DOS MILITARES j ^^^^^r:

f| SMMRtO rte vencimentos (MB ri". WS^UStSS de sala- g £»t'7**" 
'tr\l*^ 

VT'*%} - riosqued€^aw«^do|«^J^Vu^^J^«j;
sr, Jânio Quadros se vet u> « Kmó0 ifliVez maim àcrSselass ds
cou. Po trabalhador do sala» ¦ ,,,1„.jm,.,l|,i, p.n-» m-n pertode
rio mlnbno atr. n alto íun» 4 melhor, dtfsmoi 19k.i. e tamns.

civil, todos tiveram % -* m dúvi.l.. * ¦¦mbem que en
amliinl.

**mento rie vemInwntns
1"' militares. segundo'i.-ias de Brasília, f* assun.'" insdiável, iá decidido piá-hesrnetite, e que necessita de

"ins acertos finais parasi
*'¦'» apresentação.

Nós que iniciamos a cam-
li'-' lia cm favor rio reajusta-
tnento rio-R vencimentos rios
Militares nãn lhes riamos
Mrabéns. Vm absurdo qne*"" hoie essa elssse. com
^'bonfsbilirlades í'riT)ri>i-r^ -.

Pr*Ha sido deixaria á mar-

os seus ranhos mais OU nu- frentar o prnbi ma ,-ami„Hi. qtM

nos adaptados à alta do eus. 
„.,u„(.ÃO <. r,Himpn,„ Mttsfs-

tn de vlda. Esceção me«nio ,. „a nMm M,OP (Ih ei.,,r„r„i,
foram os militares. K ainda hras1!-»'!-». As tcndSnelsa d" es-
:.„„,*, vem a noticia de Ol**' oortaclo «So (rnmles e hA uina

¦ ert^
«tno gru ndti • lin

•.'ahilid^dí1 no oue dls

lor

I *-****%--w*«-*^^^^

Birora vem a not ina rie oue |
rn it am os acertos finais paru J- apresentado ** ™™* % KtórffíTS-iS..-rn oroponrto os novo- nu I ;»¦ <frir^ ^ „.t,mn5 ,,„,„,
\eis rios seus vencimentos. ^ ,,nnn ra a«rleulturs de iuhal«-

mmÊmmammWÊÊÊmmmmml *»** •*- mmmmt psssui

ATI M.áo DO MINISTÉRIO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES

Aludindo, a seguir. Ss provi*"
d-èncla* %wt vto Mtido poetM
em prática pelo Ministério das
Keiaiòes Exteriores i \*t tra«
dn/. tn nin:* ligação entre 0 {¦"¦
mírclo exterior a a diplomacia,
Bifim s-t* m*nlfe*tou *• djrftcr
e\.'i.*..i- vo ria SIMOC:

Acredito nne tai*1 provldén-
riu, trarão resultados hen#flcos
no s< ilido d., aumento rla« e\
portacftti brasllelris. porque *
intenção dn nosso chsnceler t.
exatarnente. conseiulr qi'i. se In-
tenslftqiu a colocação dns pro.
dutos nscloaals nos diferentes
msreados. Nessas condições, i***
deremn-" aumentar hastante a«
nnv«as .-\pnrtai.'ft''*>. aumentar S
suprimento (ifli í-imbiaia no tn'*r-
cado e alcançar unia certa Mfa
psra Httrentar »« lastssrtaeass «
a» MRMH qu»* Mi ^fio msis
p-srncTtri.

PFEITOS DA INSTRI.'(.'AO M7

Com relagfi.1 A lr.strucío Wl I
qual se atribui » melhoria da
Sttuaat* do cruzeiro, verificada
nesto inlrtn de ano. disse o sr.
OtAvIr. RuIhAes:

- A In-.trui.So 2ÜJ COmplíls a
-.'(1*1. que foi interrompida, pa r
nai e temp.iiArtaiBtnte. com 3
?fl\pnto da testfUfAe 219. Eltl
•eaaroo o mercado financei-o do
mercada de produtos. K .. Qa*
vff-nn fo| levado a e-aU/ar essa
secaraeSn B fim de Impedir uma
figa d* capitais e uma cessseSo
de entrada de rerunoi do exte-

M.r. provocados piria renuncia
ri f» presidente Janto Quadro* quci
¦em du\ kIh alsuma trouxa gian-
d" it,tranqüilidade política. Hoje.
porém, 'á (.-tamo- numa fase
bem difeiontc. NAo podemoi
mail falürtin iritianqiiiluinde po-
htii*a e, portanto, também em
intianqüilldude da nmedH tuasi-
leira. As nulo idades, certamen-
te, nAo ceatrloatram paia inspi-
is'- mdor ••tnifiítiif.a. sr manti-
veesen MOstradoe toiei dois mor-
cados. Alem ili«.-.i com » s< na
nicfto. nde trlanoi provocâr( evi-
dmtsaiente, slgunt suafstura-
mpnio p luperfaturamentoii ns
exportação c na importação <•
ir .amos criar %¦ avei embaracot
flnancelrei ao OorSmo. obriuan
(I.i o a IhMT a remessa d..v seus
•erviçoi a uma taxa *..r cambio
superior ao nl\el da raalldsds
laminai. Portanto, tivemos que
Unificar rs duas taxas S acre-
dito que todo^ comp; -eendet-Ao
tsa* pasao dedslvo que damos
no sentido de comnletar. de ma-
^*ira efirien'!' a Instru';So 1'04.
t elaro que nAo podemos passar
rapidamente para um regime de
pi*-na liberdade e por l«so. ron-
vocamog o« baiHjUriiin • pommna
oue Sles segiiUsem a tasa fixa-
di. peto Ranço do Brasi'. Nio hA
o propósito dc impar uma taxa.
Apenas adotamos uma taxi que
no momonto ropron^nta a real.
dade eeonAmlra do pais. K como
c-st.ste mnj'H i speciilacAn. como
multosj nfio ai-Tetinsm no valor
do cruze'Tn ou melhor, ptotpn-
rii-m de«p-esi cia» 0 cru/.elin. rom
o fri de ob*ei lucros Ilícito» r*>-
mos (areados a adota;- um regi-
RM dp flfsrtplinn rn eotor rnm.
bial. Dentro em breve, porém.

satejata t.odos seguros, contara-
nina com nkna liberdade, porque,
com eontUaca no cruseiro. po-
rieremos. sem dúvida alguma. CS-
merciar livrenienta pai** Incanti-
rn* as txaortacOaa e contar cem
Imnortações ¦ com afiu\o dc ca
piiai do sxtsrior.

a liistrucào 219 foi provisdrls
Ne.sa bas*' ela to) largaria. E.
exatamente por eor provisória, ft-
temoa tlmbt-e em sesbar o ano
liquidando com esss Instrução,

Frisou entAo o dlrttor executi.
va ds BüMÒC que oi banqueiros
con%*ocadoa <*•"• mostraram com-
preensivos t estão todos conpe-
lando com o CovSrn».

A KM WTABELíOW A nr.A-
i.iDAnt: nu (Rrzi:ir<o

flnalmintai eQOsmnao eu-Mde
da-ações, o sc. OlAvio Bulhfle
apontou as la/ões por que. ns
sua oplnlào a tnstruclo 304vem
aimla hoje, sendo tfto combatida*

- Porque se parte do pressU-
posto de que a clevni.ío da tava
de cAmbio I causa, sem sc per-
evitei* que I efeito. A 'JOt ape-
ras suprimiu uma ta\a ficlli ia •

««laheleoeu a realidade do cru
zeiro. no «eu valor Interno e ex-
t'roo. At«uns poi tico» comba
tem osSMatSSASatS a InstruçAo
204 porque, no tempr pm que
ex*rctam o pode: citaram **m
condições do mcdiflcar a poliu-
va cambial, e acredito qut etn
melhores condições Jo que -'ali-

?smos atualmente, t. . por ls>o

quo eles insistem em |;/.e; SUI
a 304 * nefasii ao Pais quando.
rie fat.e. se #le« • •.'¦«.sem ra^USa
Sa essa refonna cambia! *>< s, ,i
lempo. us impactas m-iin std.
monnr-í*». rn i- *v.'.o njp, ittatorei
lie-ieficios pedenimo» dela ter ll-
rado.

COMÉRCIO EXTERIOR

— .i-.m rteente •ntrevute ft
Impreiiaa -- conttauoii o almi-
rante Teles Banli - o chanceler
Santiago Dantas dectaroti srr a
mpta d*»«s% polttkt a obtencAo,
em 1966, de um corpírdo e.xte-
rior da ordem de ti;jP UIMoti p
SOO mllhfiea de ddlares, o que
¦IgniflCi rii-hrar n atuei rnm**r-
cio externo do Brasil, q." e de
1 bilhão e SOO RdlMci .le dois-
Nl .

m.-íi- adianta disse-nos o we-
lldente do CMM qu. essa poli-
Uca ajrtalvi de conquista d<?
mercedoi e aumínto de linhas ?»(»
poderá ser atingida com a lm«-
riiata ateneto ao ln,-remen;o ua
no*;3a rapaci<lHd(; de tftneaorte
transatlântico.

'VNDO DE MARINHA
M*OtCAKT*l

PrusspgLinidu, InPüJ muu-i.tis o
almirante Teles Barcii qu. a re-
forma tributai ia, so votada pelo
Congresso Naclbttal, darA »..
F*und« de Marinha Mercante, ate
1BSB, capacidade de Investlmen-
to ru> total ric noventa bilhões do
eruseirot,

~ cSeea tmportfi.*nola — fri-
SOU — pcrmiliiá A ColBilAo if.'
.Marinha Mci-cantc. cm estreita
lOlabi.iaçSo cm o Grupo txei-u-
tivo d* Itidusti-la Nacional
uiEIN). Organizar um levanta-
monto de todas n**- necettdad-rs
dos transportes marítimos <*,*
Pais, nas suas mais varlsdai es-
penes. EMsss levantamento de-
correria a alsboracto dc um
pio;;i-ani*H rie conetrucfco naval,
o qual manteria oi nonos esta-
Loiros, iransSsi i poqutiioi, ti?.
balhando em sua máxima capi-
tjriario dc produção .

Secundo ainda o untreviitado,
Ssss programa naval, smplamen-
ie divulcadu nas zonai indus-
ti tn*.«¦ dn PaU, Faria mm que as

IndiUtriae tubefdiaitai do FsV
nm sc preparassem sob a orlen-
t.içí.i técnica da CmissAo de
Marinhe Mercante, pnra aten-
der, de forma econômica, a es.
se Inr-nso mercado que st abri-A
entre ftòs. í¦.--,¦ fato. e a exeeu-

.cão do programa naval através
rie concorrências, reduzira o
cesto ria ronstrucSo naval vn
Pnis e colocara ,i referida tn-
dústrla em rcndiç-Vs de concor-
rer no merendo internacional,

NOVAS l NIDADCU

Falando ds necessidade de au-
mentar nossa frota mercante, re-

.velou-nos u almlrant. Telas
Bardl que a Comissão, ainda no
ines passado, encomendou aos
aos estaleiros hrasilfiros *2 na-
vin.s i argueiu os du 10 BOO tone-
ladai para I navegação dc lon-
eo curso i* mais 2, também car-
guelros, de 6 130 toneladas, pa-
ra a navegação de grande rabo-
tHKem. De>*a forma, espera a
Comissto de Marinha Mercante,
enquanto aguarda s tramitação
pelo Congresso da reforma tri-
butArla. manter os grandes es-
talclroí no maior ritmo de tra-
balho. Por outro lado, hos po
quenoi estaleiros a Comissão
acaba d* encomendar quatro
unidades para carga, de cerca
de I .és mil toneladas. d«sti-
nadas il pequeno. caBOtaflSBtj

MKLHOIUSa OONOIÇMai
ENTRE RIO—MTEROI

Com rcferêncls uu transporta
coletivo entre Rio s Niterói, in-
formou o presidente da Comis-
s.i.» de Marinha Mercante que
ati ,, fun du corrente ano serA
apresentado um serviço razoável
.* S altura das duos cidades. Pa-
ia tanto, nlé aquele prazo. 4
lianas modernas t culifui ISvcis,
com capacidade para i'(K)U pas-
sugeiroa, eitarSu Fazendo s H«
gacko entre as dusi melrépoles
' in Menos dc 15 minutoa, resol-
vendo e« definitivo s situação
ora existente,

Cciitinuain as violências cc

r»ELKM. 6 (A8APRI88) Aproveitando-ac du ausênciass» do «overnador Aurélio do Carmo, o delegado dc ln-
vestlfiçoes s Capturas, sr. Rosslnl Balelxo, ap-eendeu tuda
a edição de ontem dn jornal amazonense "O Trabalhista",
que por falta de garantias em Manaus e.st.a sondo Impres.
so nesta capital. Cctca clc 8 ooo exemplares dc "O Traba-
lhista" foram apreendidos por aquele delegado, sob a ale.
gacão de que o referido jornal, único nvgào clc oposição ao
governador amazonense. íasia acusações julgadas insulto.
sas, pelo delcçíado Baleixo. ao sr. Oliherto MestrlnllO.

Como ,.e recorda, a primeira eleição para a prefeitura
de Manaus, que se verificaria amanhft, ri:;1 T. esta sendo
disputada peio .sr. Plínio Coelho, ex-governador daquele
Estado, em oposição ao sr, Jo. uc Cláudio cU Sousa, candi-
dato do sr. Mcstrinho. "O Trabalhista", que cra c único
lema! de oposiçio so governador amazonense, liá poucos
dias teve a sua maquinaria quehrpf'a. denols d° ter sofri,
do tória ?. seirte de violências pnr ti'"- - CfTrsps do
sr. Mestrlnho. nue riomi»*? hoje. com o seu poderio mona*
tario, s ronseiênris amazonense



NOS
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DOMÍNIOS DA FE
Espiritismo • Esoterismo • Teosofia • Rooncarnacionismo)

com
í/rt'\ <..*¦*

dn 
"ali-

o, afiei-

OXÓSSI — Sm rncí, temem tOÉtee aW*al tmte» católicos,
dia 20, ftUtfarto S. Sebastito. o padroeiro da Cidade do rjio dc

Jarmriro, o Sento Mártir: o.» irm*-» rir Umbanda. Isimtnagvarào
iyr«nWr.s 'e*(ci/n, u*l(fjfaif(1w nas mata.. MfHI cfe f.ini/.ori
e palmas, mm. renderão culto ao primitivo deus da Hpf
mcri/,,.„.;". Acreditai um ns primitivo!, povos que MaBf
•Wm liiwuinas eram rcgid.is por terei divino.-, donde, cada afiei-

cí«/r humana estar «o* .1 p...r»c,V) rfc uma divind.ide
As ta...... n.j.s m.iía*. e.»ri .sob a pro(cc«.» M OXÓSSI, lõmeritt

Êle pode permitir felicidades na caia, e .somente alrsves elEle pode

• tonem, pobre m.>rf/.f. ofcfer a ra,a WCMliria i ¦*»¦• al.mcní.nHo.

O siriinfiMiiii religioso idcnttlicou-o. no Rio dc lanciro e. ciifr.is ri-

u.rvs do /ir*.»./. ..».) O mhrtir S. Scbartifio. pois tora este M.irtir

d,, Crfsrianfsma sacrificado **o- /ir,/..,. **reao a ..ma uamrleira. V r-e.»

por outra cs dirigentes da cormmidadc ,.if,.lr... reclamam

aaSavr. fumo, e *c ii«í." conseguem e porqu
aotiiiogu.i. está tujtlto a uma /ci de que 00. ."que n,'iii mm por vontade do pai 1 "ias » pm

ittslta, tktcutsòti .mires. .. UMBANDA pode I rfeec

, PANTEON: seus ORIXÁS devem ter representarão própria.
"NOS 1X1MINIOS DA FE" iremos divulgar rom» con-
.dern.i do grande DKUS DA CAÇA OXÓSSI.

e.posii c n 111». <ia Tanda Um»
bandleta s».. Jr.ig*, d» Campi-

.n/rã
ftltOrmnO I d» ordem

tala lll.SUS. Mo e.

0- nnla acontece
de ,
íer

/.
cer*,....

HOJ
nião 1
t«.. 1
lista

crn.i oo grn
sJOTICtARIO

17 horas, hav-rã ri tt-
Uva no Movimento Crls»

lòniata, undi ar»
.In . Art música., eom Del

Maia. Ivone. Klovia e outroa va-
loies paitn ipario Avenida Au-
tomóvtl ciubc, 

"318». sobrado
Iraja. Inicie, da» aulas dc 'la-

tUogii.du .. corto .1 co» ura. Vo.
cá esta ronvi.li"'" Presente o
dr. Alexandre :-,.',los — g'ao-
aaést

|.s|>,iilualisu«» —
... i(i.3Q hoiaa, pa-

pa ,-i ha ia. com KM*
..1,, ouçam o noti*.-.

ísel.
Di.
Ia H
» .m

tmbanila «vni Min»» tr»r»l« —

£ t tLiktfau Li)tu<i..iii-Lu Uc Mi-
nas Gerai., pa, ticipou da» Ic«-
Hvidadei <le lemuiija pur uUtr-
tnedlo de uma tenda espirita. .11-
rígida pelo babulaõ Antônio Ca.
ni.¦!... nosso con fi ade. diretor de
«Mironga de fmuanda ¦ e can-
dlilí.to a vereador em Belo Ho-
rlzontc. O Jornalista Antônio
lielo, diretor da .Senasala ,
também candidato a vereador.
Tenda Sagrado Coração, lalo-
rlxá il. Irene, Uberlândia e Jr-
mandade Espiritual a. J. Batia-
ta. dirigida pela Ialorixá profes-
»Ara Helena Garcia. fcV digna de
nota a representa..".. daquela
Estado e aqui deixamos os nos-
B's agradecimento!» aoa Innãoa
ut Belo Horizonte e da Uberlãn-
dia que no» ofertou uma linda
lembrança, Enviem notlcm A
¦«aderacao Espirita Vmbai.dista
a> Mina .: ;.- irlill' • ¦(: r.o ii:-
tirr.., sábado dc 01 da. rr.es

I mbanda rm Sá» Paulo —
Taml.Cni este Estad 1
pr» s-ente *» festividades d. ie-
mar.já, pois au encontramos o
irmão („ri.....o Ribas S, exa

nau. A referida, tenda irali/a
¦enfiei as atfunáaa e lextas»
feiras e ao» domingos eaeola de
desenvolvimento mcdiunl.o. d
noaaa aaravi aos irmftoj» d<: s*<>
Paul».

I nil.H.i.la no Ki„ l.ra.i.l.. «In
s..i — A diretoria dn fniáu d..
Umbanda aaevala teime *****
».-im constituída, capitão Anto-
nino Antônio Alve». presidem.;
coronel Lauro Lima. trlea-preal.
denta; Almir G..doi. pnmriro-se-
cr.tárlo; capitão Manuel Prr.il»
risco dos Santo», segundo-secre-
Uno: toa» Rodolfo M«n»i»ro,
primelro-teaourelro; tenente Fio-
rsvanta Ferreira da Silva, se-
gundo tes..urriro; r ara, Waa
Toledo Fmt».lo. MbHeteeáila;
deputado Meab Caldas. pr.«1-
dente do Concelho «ir Orienta-
.-fl.. Espiritual; coronel Ovldto
Kenlp, presidente do OsnMlBo
Fis.nl. Domingo eontinusirmo».

1 i.ilinn.lit rm BoMa - A Ke-
dtracfto K. d. • rubandi »*ata
Luas, Anápolis, Coiáa, r preai-
dida pelo professor Benlclo A'-
vei dos Bantoa. Reunlflei *« ••»
gundaa, quartai «extaa-tilfei a
domingo». Sara."!

\ 1'mr-a.nri» no tx«pirilo >»aa-

t„ — o Terreiro de tXhoce. dl-
iiKldr. pela »¦• 'Iih JesaMna, qu«-
rira 23. r»s» 10, Vitória, realixa
festa de Oateeé. V presidente o
sr. Rosalvo * diretor espiritual
d. Teresa Mo,ira. Oqu» BaitM
Belln,
IMUANDA NO EST. DO RtO

»..ia |...iii..i A Te .,1 Ca.
bodo Tucumá, Avenida Nilo
Pacanha, <w nfe « ilraeâo d»
hma Esteia, realizará festa oe
OXOCst,

»l"s(|i.ii« — Avi*»mn» daqui »
irm» prefaaaóra Dtdca n"r !»

t^llWDI^iiiBALOINA Mí*m
- -ê^^Smk U m/mi!

^MtVrWSiWmKmxt

Èc'.~' * 

'^Êr'á\\m\^y^'

't-Zm^St "\ammm\\ u

WmOWm E WCIC»t5la*l»íW5.-
BEBAEiWW^C-slTsOlrUTOSM

OMAIBA OWBill

48-p-^10
iHM M/0CWEL.66

áttmw-st
ValWtlOssK

Dr. Milton de MoratI cmery

DECISÕES DOS TRIBUNAIS
ntiPíiiiriA rNDtiiBTA —

•LMtO * ao «Dioreigarlo, ainda
<j\jf nrid '-iHVti, pntottf>Ar » raa-
eie.no. fundada «m aataraote d»
oontrat'1, vrr, d':xar o emprego
pois nenhum Impedimento legai
•x.ai. parn t»i proeertlmento,
podendo (*•!. dis.utlr em .lulzo
nm direito que te-it» ou pr»-
t*j*)da ter

Sn, porém. » empresa dlapensa
o **npr»aPr«rio porque, oonlln ia no
»sgtrripr-'»í') ap¦*'•¦•' a rt»<:.*iT.a,',«1f'l p*a-
t«bs*l».e aitvaeao nova, arean.l.p
»>r.*n rs*.).» da dispensa rte »ua
atitude precipitada , — A..
T.ST - *ta. -| urma - Pror. RK
lusa Ü7 — Relator (daaignadoj:
ministro Hlldebrando Blságlia,
D.o. a-7»eo png. Xih.

DUsPKNSA — ifta n.» Ini.i»l,
o «mpregnilo al«gr,u a dispensa,
a. na acataatacáo, a negou a em-
prog.riora, a /-le cumpria o ônus
<\e pr<wM ta Pari n^*- r* api:-
que o «rt.ix.i -W dn CPC nao e
Suficiente que uma paitp aflr-
vne ,. outra negue o tato irm-
travarão, O legislador *6 »e pre-
•etipou rom a. regra ria dia pen-
aa abstrata da prova, uma rea
qu*í o fa1.»» HflíTnaflo stí.ia silcn-
«¦indo r,ii nega.Io formalmente
por outro que »ub»tltua funda-
mentalmente, o aspfuto Jurldlrvo
da ills.UHsfto. Seria pert*fO*)o
•qur, aaaja»sa»j f.>rTnaIner.*nt-e, a
diapenia. mae «fntrrtajnervto aob
aqu.la supostr.l.),, — Ac. TST

Pleno — 1'roc. 4 210-fl —
Ralston ministro Pires Chuves

D.o. — i-v-fio — pág. rn.
FERIAS — p,\ ntaenrla por

•motivo do arld.ntn n.lo podo dri-
xar de Influir na preparação de-,
fírlas. a «er in concedidas, do
arftrdo com o artigo 132 da Con-
¦olldacáo O objetivo do icgis-
lador é tão somente r.ão inter-
r^mpor ou dilatar o poriofio
aquisitivo 112 mese»), naqimif»
casos prevtato no art. lSd a rcs*>

pactlvaa rand
ries«iitori»»i- »
rioaal», — Ae
Proe a.M^-.is

a*m 1 OAt i1**"
i-f.riiii.-ftn prnpnr

T*»T —¦ Pleno
relator 'rl»»-eif'

Ir»a*M>e no lál.a.io para visita-
la.

v.(oi»..l.s — 'ieneiro H. ue.i -
to Espirito Mau. Ituu ciem, WM.

(asm. — Domingu, nemos
•sfialUu 0 Triiifiro d'; P»tí InAciu.
em Vua .*,áo Jo»* — Irnl.arlê —
Cantil) VovO M»na da te Ru»
(Juncalvaa Dia. 'is.'»

.»,»,.. Juan de .Meriti - ..) lei-
retro de uxoce d«s Paaaa Beaa*
ea». Avenida N, t\ d«s (íiHi.a.
J, IHf). lal..n\á Mana de Araújo
ícali/a (Mia oe OXOCè.

Aii.lim — 0 eamloblc do aa*
boclo r.ei oa. n*xaa, BbaaM
Pranclaca, Rua c.iijui.-j, su, raa>
lixará fcsia da us».."; ¦> Tenda
N. S. d»s Ctaess n pela i.u/..
sot) a. duceio do oMfraóe A»»
candtne Dantaa, raallaa «ata da
Osoec. Pedimos ao, deniais mu-
ruelpios qu., noa .iimii.i DutlclaS.
Av.nlda Aut..móv .1 Clube a ISa.
.No.s Domínios da Kc, CtlM
J:.,sa. Eserevam e enviem foi.,-
g: a fias, inclusive Cp.van —
Templo do Sul.

'I. li.il.a» dr l.rrelr.i — A- M
BOraa, Rádio Rio de Janeiro e
as 2:í aérea pai* a*alw Copa*
cabana, diraeáo de Atii» Nu-
n> -'.

( ursos iiiiii.i.i..» Eataa
«iierta» ». matricula» par» oa
ruraoi df eortt e cosi ura, dali-
loirrafi». primário, esperanlo. in-
glèa, hislo.ia r português. Ave-
mri» Automóvel Clube, 3 18S —
Ira iá.

O í.rup». K. Humlldea rir »le-
sus — Kua All.-e rl* Figue.recio,
69. Riachuelo OB. tem a .eguin-
te diretoria: Osório 1I1 Viguei-
rada pu-iíi'-ntr-; Guinar di ai-
buaUWQIM, vkf í \¦h"'h «tf» nns-
10 irmão Nardao Cavttcaatt>i
Manuel A. MeÃMlroa, tesoureiro;
Oscar de Oliveira Costa. irs,.u-
reirn: Silvio de Sena Malhdro»,
)»'*ií lario: 1'oraino Lopeo de
Oiiveir». procurador, Na fe.t»
coinainorattvi rio mhi«í um íiíii-
versário foi Inaugurado o retra-
to rir, um».. Lula d;. Cunh»
Maia Ssenvá m"»tic Luta,

festa nr: rixossi
Realu»!-»o fe«t» do grarrie

f)i\á d.s c»r»<. o Cacutá de ,'u-
rema:

I rnda F. V, ¦». da ( aaayatp>á«,
i^.»n\ei d. Ruialtnt Caminho
do Mateus. 336. e»b. Tupi di»
20

s^in«uIor*--H do B*»m — CajTi*-
nho do M»»»u*. 263 lnh»'im»
na fé de Pai Amhrísio.

rnhnnn I nlrin*. ;t ftMtfa — Tina
Maçado COfcla H Inhaúma,
m'n*^t,'• Nan/.a gando o pic-íiripn-
ie Irmlo Antônio Gonealve».

1>nria Bi faiíorlo laai Knrpii
.iihad». — Rua Geoberto da
(.Jueirós 12S Bnganho de Der.-
t-o do bahfll.-,*, Telio Pr ISdCtC.

í m,frniAr\4\p r,avpirttflii| Hn-
m.ldra dr Iraip. — Rn» Ra ho
•¦a siiv* rw, HodM a atuam m-
VlalMi f.''1'^'''* VOÍftt dl fOr«lrir*-
ti D*"0»T,»»«iio T*e*e tmW I 0> • |ftÍa
raallaaftdo. ¦nate^T*''1«•^', • Bfa*
i-h».

Tb"-flpl*",'l -Ml. P^e-h* Miranda,
baba lad Mlcual

T*Mi#|»m Apr«*ndi»(** ti* vri" ,*»*

ha*.l*«. — Rn» Ouro Pri'.. 147.
Qiii-.*mo. talo-iva ri. la-a Bâtta-1
)« d<». *» » *1. «sábado e itnm.n-
gO h»V»ndo lartviatv» proeisSeO.

Cr»»*ro r. V. * d. FátipM» —
nu» OHe.» M«ia" IW Msdur.t-
ia. rlircí-Ão ia lalnnva ri. Tna
Mir»nd».

T.FTfsirr, r.*>-«-l„ . rs es».,. R u»
aC», lote 16 Bairro OtarlH-,
Piedade do h»h«t»A Das,», ido

Tmiil» r.. rsshartn Tupiptamhsi
Rua E->mmmmfLft itdclaf iT2

Vtte d» Perh».
T*.ri. ü. t, J.rge e rnh Pa

rho»i*« — F..tr«d» Vlrente d»
r.mll-.s junto » Tgr.t» do Car-
I«rV>.

. .*»,. Kap.rMa K. «. da On-
•»-tr.*u» — Rn»» Arara !•-»,. VaM
T/lho. direeáo do b«h»i»a Me«-
*!»«

Tenda Xan-a Ahnmi R.»
s:»n*» Hele;-.» 31. Vila Cruielro,
feri»» t»»b.l»A Antênle Veiga,

renrt» T.. a, *seh»»tiftn — Rua
Ousetaaiala 3pí7. Clreular d» pe
nha HloriKá d C.uiomar eom «
¦nmmn ri*» vAriAf eajndabl#f>

T#»rr^irr» lan-aft B§M Hnm —¦
Rue ¦sarruel d». Nev e» 4tT, .!»-
ra-epsgu* b»bai»A ,Jr.*í Rib. D,

Trnd» t.. Tai Andr* RU4
\ii- ..; Vieira 201. Taquara la-

¦ \á rt. Dnlr*? PardO ' a N ri"
Velho Andr* e Cíh. .fu-e.iin.

1'n.rn ¥.. %. .I.rrj. e f). Mi-
(nei — Ru» l.uls Bsrbalhn »tS
Roeh» Mirsr.d. a babai»* Oro-
a*TT.r>

T.iraár* H. 0.... r-«b. i».«m
tan. — Ru» IT, quadra 4? .-a.a
vi Ouadatuaa, rio aataaiafl Gan*
Ml.

LWTA DEMOCRÁTICA __^__^^_____.^...--»».
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HOMEOPATIA PARA TODOS

Ptlo dr. Amaro Azevedo

HOMEOPATIA COMO CIÊNCIA

• A Inteligente ialorixá, ri
diretores de sua Tenda 1

Santos. ond« também sr fe«t. ia
ra o anlvaraérèo do bom irmft-»
Mouráo,

l>rri*iro Hr;i m »i »*-r* \anji» «i ,
ttini iíh^Ai ri'" Pai ui.' Sanl >
Crioulo, Rita do La», adio M
sobrado — teLi 12-IS61, and
at.i.dc-.

NOTA - Süli.ilainos ».»« lei
rttroa que nos riimuniqueni GO, i
antecedánrla o dia, hoia a pi"
grama dai faataa da >)x..e.
.ilandem mn representante n.,r
a sede do Movimento Ciistii.
Keencarnacionitta, Avenida A -
tomóvel Clube, S188 - lr»Ja
Inclusive »» fJtJldaa acima tam-
bem mandem representante. A
«unto Imopi lai le,

I mlianila .... Mar. ha — Qulll-
ta-felra 21 horas Hadm Dif
aora dc Caxias, rom Kcnat.j Lt-
ma.

t..li. dr Reis Foi uni d -
pontos altoa da Ke.-ia de lainan-
lá. a Fulln de liei» Eltrêla 1 ¦
Oriente, »ob a presidência u>
Irenlo Vale do.s Santos.

Importa....- - Aí tcialas: Pai
GanUlBO, lalouxá d. Ana: Ogui.i
n-iia Ma babalaft Jo-^ om
Silva:  I-.. NniiliO c (JSUin
babalaó Cornállo Ferreira; Teu-
dH <i. Vov») LuIm da Bahia, (a-
toma d. Brneatlna; Tenda Ima.

i ulada Conceição, ialorixá Abi-
gall flomes Vidal; Tenda Cab.
.lurema. Ialorixá l-r» Come.
Ferreira- Tendi P-.Í Nanjfl. :a-
harlxi niomana da Ai.vedn; Ca-
hoeio Rompe Mado, i.atiíl-i* Va!-
dir ferreira d» Conceição; Ah».
lua». Ialorixá d. frene Cândido;
OriiITi Iaa. ialorixá d. Mar.a ri*"
«ousa: Afro B-»*1!-ir«. Ialorixá
fl. A'»'! de Ouvira; Pai Fr»r-
risco de Argol» h.-.hal»o Dama-
(•¦Io de Figueiredo: N S. do
Bomfim. babaia*. .!'.». Rer.rí,;
laboelo Tibirle* babalío Ad'-
Ue oe Oüveii»: >.'. S. d» Cone -
ç»o. do hahai»*, Durval R»h» <•
lansã de B»ge. hsb».»'. Bdlaon
do» Santo»; N. S. d» Omealeãe
bahaiaá Edevlrge d» Silva: Sai -

Alexandrina dc Oliveira, lendo ao lado ns "lilhos" e ¦tilhas".

rala Guia Maria Canoa, pêiscm para LUTA DEMOCRÁTICA
Foto Luisi sarava vovó Conga

, r| ,m ». ;-. --i_i ai-

AKOMA -- É a pMdl dn

vo/. ou a iiiorlifica.r..) d» seu

timbre em (-onret-Uènt-ia 'io

procas» iiiflamitlório. «í*u-
do ou crônico, ria laritlge, d»
trar(tie*n ou rne.imo rios hron-

quios. Ai cftus'as ria afonia
devem srr i:tiida(|osarn*'n'.!
ns»p.(|iii»i;irias pura tornar.aa
poeílvel .. rearieclivo trata-
mento, poi". -»'*!iA clistnn<-;»«j
voem! pixlp aer ° iri('io (,r
de>»*ncas multo gravee, tRla
como o câncer e a tubercu-
losp* lariiiRéii.

Tt^m in(lir;ic;.o:
Arum 

'Iriphyluni — AÍO-
nla agraVa*Oa pelo canlar OU
falar, As Vêttl eom secreç"")
nH.,i)l csenlTcnrlo polo uns.),
fariiisrc.

I|x>c;i - Havendo grande
a.iimiilo de catarro brònrini-
cn cu(a pxrx*ctorar;.âo provo-
ca vômitos.

Cauntlrum - Seiisnçflo dc*
feHdfi na garcanta c.,m tos-
so agravada pela manhn.

Phytrilaeen - Sensação .|e
secura na f.arr;anta com a-

rniifdalas inflarriadns e dOrei
ao rlejíluiir.

sponf-ia — Beniaçlú da
grande 

*»scura n.-. gaiírama
e tos.se /],. timbre metálico e
rior BO fal.'"',

NOTA -- 0 di. Am.,10
A/everio. ntciuic gratuita.
mente % Kua I de Setembro,
21». I.° andar, na- segunda»
quartas e «.pxtas.fpiias ,\,.
\n as 12 e diariamente do
16 ás I" Horas, aos leitores
deste jornal une apresenta-
rem esta erfinir-a. Aos snba.
rios rlr.s 18J0 ás 17 horas o*
doentes serúo atendidos na
Travessa COCOSa D, •"' em
Nova-Iguacu,

Dr. José fo Albuquerque
Membro efetivo da Socieda-
de de Sexologia de Pari»

DOF.NCAS SF.XI AIS DO
HOMEM

Das 11 ás 18 hora»
Rua do Rosário. Oi

•* Bárbara da *«i*r-¦
<andrlna tJ»Mical»/oa; Cabo» Ia LI
.1.., Inlorls-A d. Afr» dos Santo,
Caboclo Arranca Toco. lalorix
,1. odete Batista: Oxalá a Nl

1 a d» Ialorixá d. Olivi» R'/.r
i«:' VovA Pri Congo, da lálor

» d. Msina ilo» Santo»; N I
da Santana, b»hala/. Evundr., d«
Nlatos; Caboclo Tahn|»ia, haba-
laó Juveiinl de Jesus; Cruz-iiri»
Vfrlcana São ,t..r. t lototlxl d.

.Maria de Nn/»rr Barbosa; Cab.-
elo Rompe Mato, do babalaft
Dtactllo; Centro F «Ir '«um *
'trirnão O.siun. Ialorixá mme.
Cardeal e demal» t< ida» om-
iián reallaar f »'« de o ..<¦¦•
mandar um representante á« 17
horas. Avenida. Automóvel Clu-
h» 31**'- «obrado Il!|.'a A*
s....t... Importante.

1 \M()'. V HT •.((.': - l.re o
 tleil., rir ll.it.... ^ Ll abri»

CH 1 or* \nt*r. Tu rif ver > ritliVi
IHe» intpíM- f «.ta oltriça* ão. \
iletosa d". Ideais rirp.i... ríilii ..»-
crislAos ilrteprnuam q.ie e... »..-
e*. n*. |..rn.is rir \...ar n.in. es-

piriliiallsln V-le em Ten/.r.„
ro 1 alisaatl 

*aaia 
goiaiaadai do

Ratíarda rio R'o.

A criança e a barreira do silêncio
Novas esperanças para menores que não conseguem falar — Pesqui-
sas realizadas em um hospital londrino revelaram casos de crianças

que não podiam falar — não por serem mudas, ou mentalmente
retardadas — mas porque estavam emocionalmente perturbadas
l.oNItiM.S (Jai • 11.. 1963) P.
Via UNS. A» .1 ii. .ea- i|uc ea.

• vivem em em mundo silenciei
rem ouvir. i.í... podem imitar

CURSO DE APRENDI-
ZAGEM INDUSTRIAL

NO ARSENAL DE
MARINHA

FM».*
d» '.
ry-ATü

Cir»
tnal

«brita- er.li' J • SI
.le lflfi2. a. ins. tiene»

n exame de idmiaraVo ãO
de Aprandltagem ir,du»-
r(fl EMOli 1'r' '!" * '1°

VMP..I. ii.formacóes detalhada»
.eiâr, ohlld»» no ar.dav tárreo
do adiflclo 41 (Poi to Mlstoi no
Arseial de Ma"inh» d« Rio de
.i.erii... ilha d»» cobrai daa 1
li is botas, exceto »..» «aond...
. somingoa, Idade: .--ire 11 a
"ti a.,... .incompletos).

 ll

Medicina para o povo

.Ia. k .lune*.
podem ou-

Por nào P"-
is e, potlan-

aprendem a falsr. Julgava-ae, »'r
axorii (Ue a» criança» qu- não podem falar ou
-ío mudaa uu intelectualmente retnrdndas. lm
psiquií.tra londrino, dr LOUil Mlnski. de«eohnu

 apft» oito ano- da pesquisas — qur evlst.m
crlancaa que não apresentam qualqaer dlstúr-
bi.. físico ou mental, ma,- que »ind« ««sim não
...,i:«iL'u.-rn ralar, A i ausa — descobriu Cie - er»
psicológica, um fui.do emocional — resultado
fl** lhes trr M-io rodaria» Mii^a*. bA-íif-a»» de r\^ft
i-i-»f--rs«,-.ii(',m trSrta^- a.^ crlancaa: amor e r&nnho.

Algumas .|r«s». criança» eram filhos Ilícitos
ou Indaerjá» .: oul as tidateatente negligencia-
ilíts por si u*. (íiii.*-. A peaçfin daflflttvi déSeWi In-
frllz..» entes foi levantar uma barrei, a de *iie:-
cio a seu rei... - como proteção contra o mun»
do. Km outras paiasias, preteriram deliberada.
men*** m-in fa In r,

r.,10 o ntutto de ajudai tais eriaMgBa ¦ **-
....laçã'. de Criança» Inválida» inaugurará de
tro de alguns nv •••« na r.-g.ão sul de l/.nd-e«
. ...n » «'ária rio Miniatárln da Ede.-..'o. um bi
inrnuto Mpaeial fiu« «rolhará crie.**f.a» cfl-tildai
qu*», Mprra-sp, aprendrrão i /alar ** • ta*rai un*t*
vida normal,

dtt«

fes-óras - r»ptra**at
romunMada um ambiei
liment.. dc ¦aguranca
rttrafoa i ai analtdadan
t a manta, a ba.rrairi do

- cria.»., nesta peque»»
\\% acoihadnr «¦ um •" i -
qu- fr.'* rle.ap... rec- ...
dos pequenos ,eies. I.e -
.«ilAncio ne i1*tnaoron«rá

. a. crianças apranderto a reagir, normalmente
am um mundo ond' «a* queridas.

Fvid»ntemente. uma tal escola, un.ie cad
g-upo de seis rriaaças tem dois assistentes re-
., csentará uma d.spesa n.«1rorftmiea. Quem Ir*
custear e-se tipo dc adueáção lapaelal? As auto-
ridade.s m"nieipa.» das áreas de onde * cm
criança» E p-i*rã**»l, contudo, que »-. sua* c.
t Ihulcoes nâo s-jam o h«s)».-'e para ma:.'..
escola. Vão obstante qualque- quatia e-.tia, ii
cessaria aará fornecida nio Ministério da
cação que  em p.imelro tugsr -
Associarão dc Criança* hwál-lda» a erlação ....
eaeola. Ksta 1 rs»nlaacâo * uma das muita»
rledade» voluntária» da Grã-Bretanha mant.d»
fi\''i'isivampp!'' pune gatiaroiidarte públUa a no\a
p.coI» ronotituirt um Rtaravllh-rao esempl.. d.
cooperarão entre K*tado r nrg» r,l'ações Oluntá-
rl».

• »e-»0

agarãi
¦ IS-Jr»

Oe R0V0I llUrlOR t*»l»Í0 'fi
N*ão racebaráo imttução pt'
mato Ha rtí*. rliçflr» ^ tftá a
rraaolona) patoi menos a

1 etnea a nov# li
iprlamenta oit».
f'inr,« da 'pi r\ji,n
te aprenderam » f».

lar. Cadl pr-ipo n- pp\% rtiança*" rr-rA tjma [Wm-
fe.sor» .. que significa qua ronSotarâa indivt-
dualmente » atenção, » pa....*nr!» » a i>orá»de
ii# bjJIM tai^o nerps-jilam. ("arí.i fcupo terá, *nm
tn*m uma rnatror.a cuja tarara* -«erA a ri** olhar
por •,,l-»í- pequena famIÍJa — ru1da<- rt»» Miai r,»-
(eísid.,drs domcsttcaa ievá ta. . riatta» * »
rOTnp!".'i* .. «"nfim, f1»r-,v-r>»> tn--!a latti rie eannhn

Ae quatro prtinairai priançai
em abril. A!g rs m>.« depois .
oiie e d»*itrn de um «r.o aaj m»i, Jt. Comparado
com o. » milho*, d. erianaaa ev .lertea -.»» a.
...ia., britânicas, esta cifra l>s'-'" uma Üialg-llfl-
canela. Má» em qualquer si.'em» 'du. aciona' d.g-
*,-, daaaa neai-ia, as eriancai indívidualriibtnta §âo
ma's impo-t»-tes a,-, que um »'mpie« nflr-e —
rada criança -s 0f*-a**feta»ha tem o direito 1»-
v* a *ima fducacelo ¦ adaajuada a * » iri*»-*i«> ¦
no..lh.:!d»d«« . Fe»» cri»-ç». ttianetoaaa s«
q.vem -- r M »e-dade -ão «ã.. - e«|.iec!d»«. V"
*ps**p*a aecela, o dr. Lavia Mieski pi-cs.»g'ii-« **»-
sn,. traoaihr.» » f.m d. iluminar » a'agrar •»-
mo-dp» Infrllr. Cr-tn f* e enraeem amo- . h»ni1.
de », ....rr». derrvh» ão » barreira d» atten-
mo r e-iãi «u». »ads. rrs!mr-'r eomeearl

DR. ANTÔNIO MONTERA MOVIMENTO SINDICAL
MANCHAS AZUIS NA PrJLE - Cm fieriiiénoiH ap.ieipm

senhoras , om menr-has azuis na pe*le por panearl,, , 01. es*

ponuneamente. AlRuma referem ser dolorosas, outras

ItêO A falta djS vHamirra C pner.ntia.se entre a.s causas

rlPterminimts-*--. Náo comando frutas citri.as. caiu. tornf.tr,

espinafre etr. .<^giiinrlo riiótas rigorosas ou sendo P-»*M
dpinutric.ii pode f--tar entre os portadores de cieflciAncia

dp viiaminH C Outras causas existpm qup .Ipterninram as

nipsmas tnanrha.. obrigando o mcVlieo a exame nilnueios..

do paciente e, ate exames dr laboratório, como certos exa-

I-MS de SaUtgVW, r uma obsfrvaç.-i'. det.ilhuda do organismo
intpiro.
MEPROBAM.vros E REIJM ai tSM< >s - So esti-s-er loman-
do uma droga como 0 DquailO, Millown. On»iI, pt.-., rlivprsas
i-ompliear*)Ps podpi-ã.. lhe aparoepr. Ksseg prejtttzos nâo con-
clenam totalmente o uso mas rpquPt-Pin cuidadosa vigilância,
o medidas sdtiqUSMlaã, no momento oportuno. Dòrcs nas jun-
tas. como sp tõs-vern rlovirln», H reumatismo, p p^lc avcrine-
Ihada. poderão spc devida» ao uso desses mP(ii.*arnentos.
Bastará suspender iriPdionção. Tudo rl."vrn'i cessar. Ainrla
n"io tive riis0 .semelhante na minha clinica.

Marítimos preparam a
paralisação de navios
Empresas deixaram de cumprir acordo — Curso de Alfabetizarão

de Adultos — Firmei na greve o peisoal de Energia e Gás

Repórter amador - •
43.8362 — 23-4127

nadei: ministro Ç"atd*ir« Set".
d.o . . 1---(¦(., pág. ias,

rfiRIAS — «O empreende hn
ri*'H ou diarista qu» tr«b».h»
«m regime normal, ao entrnr »m
féiiaa r!evp receber o paga nn|n to
rorre-ífKinrlentft à baae ilo salário
atual. viH**nte á étx.ca do gft/o
A*. f*rla«». — Ar TST — Piero

- Proc -j. -V-I2-.-VR — Reletor: mi-
ni^tjro Hostes Multa. pub. *m au-
dici.ciii de M S Vm,

INDEN17,Ai,'A'i — tNa remu-
n.iaça,,, » qu. »e refer» a l.i
cona buc-e eélaula da \i\f\ttrw7.e,-
C*o por despedida injust». in-
cliii-se 0 adicional permanente,
pago »ob forma rie porcentagem
legal, por serviços per.gosos.
Entre a*» p^r<"^nt^•^»í***n*-i %\m, peln
let. ínrluem-fte nn aalArio tftl
a »vldenci», o adicionei em
aUfttAa), daada 1'*e in.nterrup-
Ir h i>criculoslri»de .1" trabalho
executado., — a.-, trt, ta. Re-
giRu fi.... Soe-eO Relator:
driambarndar Amam Barrato.
Julgado em ,,,i.-'!-fi.|

CARTA! OU OONBULTAS
raSSOAIS r.ltATlITAS: — Rua
da Quitanda. SO, oitavo andar,
sala Sil. Rio de Janclr... F'.\iie-
dle.nte: de segunda a »e\tH-fei-
ra. rií.R 17 «s 10 horas. As cartas
devem Indicar os nomes rio Jor-
nal .• rio clunista. O» leitores
que não quiserem se. Irl.nttfi-
cado» enviarão pseudônimo. Pa-
ra a» consulta» pessoal» o in-
tereaaado deve trazer os do-
rumeritos que. se referem ao seu
contrato de trabalho. Associa-
çoes. clube» ou «indlratos Inte-
tes-arto» em consultas ou p«-
testra» pUblicns MS sua.; «edes
remeterão »eu« convite» psra o
endar^aa arima.

T*rre>tro Bi f'alv>f la .lnt>*a m
Rua .*s»v»iro 314, Catumbi, lalO*
rlxá d. Ntura,

T*»nd« t.. f*hn,M» J.p»»>n»« -
Ru» Corratro de OUvelra S, vil»
Isabel, ialorixá d. Htlria.

Trrre.rn rl« Sanl» lt.»« ds»
r-Aa.1. — Fu» Itaplra S44, r»-
tiimhl, ialorixá d Nalr Q um»-
rhfei.

Tnnria Og.im lleir» M». e la-
nha ripw. Alm»v» - Avenida do.
II»',l«ros 971 em R.,cha Miran-
da ttabaiat Ota*/iaae,

Tenda (>ar»pm d» le*l — Rua
r»r. .te.* Tom**, do h»hal»A .Jú-
1 io Ijr.ireano da LuS,

Terreiro «4*a VovtS Ca Mri na —
Diraefla ria Ialorixá ri. StndtlA,
Rua 17. rasa ?S. Guadalupe

f>ntr*> r-.plr(ta f'aminlielr«a
Aa Vrrd»dr — Ru» Atalaia 1.1S.
Fr.geiiho ri' Dentro, di» '20 com
^ rftsv^rx dd ftrttita »1orad •
Oaaíar Craa,

Ten«ln Ogum Ura - íaíol ft
d Ultoaa Pwitai Avanlda «in*
Bandeiras, en 1)....i..-...

Taaratfa <ie Pai T«>mi- Rua
.ia RoeiaSa 4\ eaaa *tn Oávaa
l.ahalno Pedro

Ten.U Bi saittet Itita Ht- ( á»sia
- Rua .fili-uvlara SI, Todoi os
Santos, ialorixá d. C'rm»m Sa
Sousa LeltO,

Terreiro de V»»ó luisa — 1 ia
Ulonxa d. Olinda Moura.... Rua
CQf-tt&o rie Itarla 215. Torio-» os

OFERTAS SEHSAOOHAIS K RUÍ MAFRAS. Al
SIN G E R

RECONDICIONADAS

DORMITÓRIOS E
SALAS DE JANTAR

t" 1^***r wm'-1 -¦ '**aa»r*T
Ifci m ' » ¦¦ ¦ i» »i
IHl * í»Tà.»aTKr'»^Z*ã»T.TãTà»-Jl ' I llKjjgSf^ P7

^ELIXIR DE NOGUEIRA
O GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

que ENGORDA e FORTALECE
À renda em todas I .iriri.icias • Drogarias rio Braail

(3)
IsS"-****'-

(nntia. inicia
a mau nlharlo -
Nán us. hre-
Trl, pHtllái. 1a-

linmila etc
1'an aAmantn

o rrRn vrr. m» srx Me.s

SENZALA
A PROTECáO DISt BKTA

Distribuidor:
CHAVES á PII.HO I.TDA.
BECO IK) KOSiA RIO. '! A

rio nr. .lAvt.iiio .(-bi

h;M)I.'hi>. rom garantia <ir ta
•atoa, :i gasolaa, BXTBADã < rs
UM.ee e pur pppCs 1 ra SOO: .V
mirins: INI K VI)A ( .S I 1)1)11.UU
e .... inSs Cil l.onii.no _ \ vi»
Tt: :t íavcln»: Pr» láSSS.SSl ã
nttrtaai ( rs s iion.nn _ Trn...»
Uinl.ei.i sIM.I.II NOVA*». ( nm-
prant-is rn(t((iiin'i, u*»ntln s •»

mcilamrn rnmn rnlrurt,*

NOS SEGUINTES
t*l«aj.aot

F.STACIO:

e.in» rra.icc» • ehlf-aHala,
(•m p.iii.niíiií.ni « imboim
Alpcnas C rS ;(..)IIO,llll de E*S-
IKADA a nieusuli lade»

(Ht i.snn.nn
TKI.KKJ.NK: á*.ISM

de

Rua

Rua
Rua

Av.

Av.

165-A
HO
125

134

47

Rua Eslácio rte Sá,
Rua Estácio 'e Sá,
Rua Machado Coelho.

ItlO COMPRIDO:
tristides l.ôho,

TIJUCA:
Haddock Lobo.
Conde dc Bonfim,277

ABOLIÇÃO:
Suburbana, n." 7 4.10

IRAJA:
Mons. Fclix. SS8.A
CAMPO GRANDE:
Viúva Dantas. KO.I)

Entrecamips rápido
seu fogão

li E L i o 0 A s
FOGÃO

HELIOGÁS
S bò.«» - EMItADA
tr* aiiM.IIO e por me.
Crf 6110,00: 4 Iiochs:
(-..N I KAIIA ( r« «110.0(1
» pur mè« Ofi 700.1)0
Tr.LriOM-.: •J8-75tí

CUMPRIMOS O QUE ANUNCIAMO.-l

H n¦ n Q^=4

mmM^\7M.méf\\m^mVmiTtiT:>^ mlmm ''"/i \Tm\^m

fetanio reimidOK amanhã e depois, os sindicatos man
timos para decretar a paralisação dos navios de proprieda.
de das empresas que deixaram de cumprir o acordo firma-
do entre as partes, sôbrc o pagamento dos atrasadas da
classificação. Como se recorda, o movimento inicial de

protesto nasceu em dezembro do ano passado, quando d:-

ver*sos navios foram retidos no porto do Rio- de Janeiro,
só sendo liberados mediante promessa dos empregadore ,
secundo a qual o citado papamento seria levado a efei»'»

ate o dia 10 de janeiro em curso, sendo qur. ,)0 por cem.
naquela ocasião. Como, entretanto, muitas empresai
o fizeram até aeora. a classe deliberou reunir.

planos para a greve.

CURSO DE ALFEBETI*
ZAÇAO DE ADULTOS
Se'rão reinicindos no dia l.°

de março vindouro as aulas
do curso de alfa bet i/.ação de
adultos patrocinado pelo
Sindicato dos Trabalhadores
em Construção Civil do Fsla-
iln da Guanabara, eorn sede
na Rua Harlnek Lobo. Ttp ja
estando abertas as inseri-
eões. O sr. Arnaldo Rodri.
Rues Coelho sPcret.irio-rie.
rai daquele drgfto, falando k
LTA DFJMOCRATICA. inlor-
mnu que eérea de 12n malrí.
cuias jn foram feitas até a-
roí a. evideriiiando-se. com
isso. o interesse nue o men-
eionado cursd vem desper.
tanrlo entre os trabalhadores.

FIRMES NA GREVE
Trabalhadores na indus-

tria de energU elétrica c de
(.ás, através de seu sindica,
to. eomuniearam. ontem aos
dirigentes da Lágrit, a decl-
sao Inmada peln liasse em
sua iiltimia assembléia se-
fundo S qual deflagrarão o
movimento prevista no pré-
ximo dia 19. caso. até lá. não

trará'

tenham sido atendidos em
suas reivindicações, Como st
sabe, pleiteiam um alxino «f
emergência de acordo com
os niveis do aumento do eus.
to de vida apresentados pe-
lo SEPT. Vários .servidores
ela telefônica, de earrU, .u
energia elétrica e rio gás. ou-
vidos oniem. pela nossa re-
pOrta**em, disseram de sua
disposição em conaegulr o que
pretendem, seja .. trn. o de
que saerifi.-i.. for. Atenderão
a palavra de ordem do sim
dicato. cruzando os braços â
falta de favorável pronun-
eiamento da Lirrht.

NOVA DIRETORIA
Foi empossado ontem a

nova diretoria do Sindicato
rl.... Trabalhadores na Indus.
iria de Açúcar. l>0i »s e r'oi-
ser.-as. tendo eonui prfHdeii-
tn o sr. Hiign Coata, Vários
dirigentes sindicais estive,
ram presentes.

\ \ \
Iiiaugiiia.se amanhã,

gunrla.feira ás IR hora» '

Rua
TELEFONE: 28 7547

"PROCURE A I.O.IA MAIS PRÒXJMA
DE SUA RESIDÊNCIA"

ginásio do 8lnd'ento c'0«
ba Ihadores iio Energia
trica c Gás,

11 .u
Cie-

MEIO-OFICIAL MICANtCO
Indústria localizada na osiaivc do P*
chnclo, precisa admitir um com p '•' •¦
MANUTENÇÃO DE MAQUINAS IM?
TRIAIS. Apresentar-se cum 1 tidos os «!
cumentos, à Kua LUZ ZANCHETA, W
JACARÈZINHO.

I
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Vacinação em massa
Melarão «ios postos que

contra a paialisia infantil
w.v.^^w^-^-.^v\»<»,^^i|iiiii«WIII«ll>MW mmmoommmt^ «g funcionário em Niterói e São Gonçalo pBHaaaaBBBs»'*»**^

RBAU/A-Sfc 
a partir da próxima terça-feira

• _ i 11 J _ VT , I n1-/ai

aja, v Je^^H

i

Rio, 6 de janeiro
Ooa e Moc? Mac é um movimento da

««tremo direita terroritta chefiado por Cecil

Boier e que tem como ajudantes principais

0 qovernador Carlot Lacerda e o almi-

r0nte Pena Boto. Borer é aquele sado-ma-

sociuista que inutilizou homem e mullie-

mi atiavés de indizíveis tortuias nos po-

rões da Policia. Sóbre Pena Bolo, minha

opiniào é indecisa. Parece-me que o fo-

qoso malolole e espião comunista a soldo

je Moscou, fazendo campanhas antico

munistas de um prisioiismo lorvar para

otroir a simpatia dos anticomunistas. Lacerda e o intclcc-

twcií do turma. E o que dita as frase» pixadas nos muros

ja, cidade. Frases como esta, que apareceu no subúrbio:

O opeiário brasileiro I um parasita das leis trabalhistas.

freci',a é trabalhar e não de comunismo — Mor .

Agora atacaram a sede da UNE. Um estudante de 17

an0s não morreu por sorte, eis que na hoia da rojada,

providencialmente 
estava dobrando a esquina. O Mac

diz rida: Limpe a cidade matando um comunisla».

Diante desses absurdos a que estamos assistindo esta-

recidos, nossas mentes voltam-se para o bondoso d. Jaime ]

Câmara, no sentido de que sua eminência, tão atento cos I

pioblemas políticos brasileiros, apele para essas ovelhas I

df.,r,airadas de seu rebanho e as atraia, novamente, ao I

redil, através dos seus santos ensinamentos.

Todos conh-icem Lacerda e o seu ódio zoológico pela I

Humanidade. laccida, ceita vez, escreveu sóbre rosas. I

p;„c olgucm que na terceira linha do artigo êle \ó estava I

com raiva dns rosas. Comandando, intelectualmente, o I

giupo terrorista, o Raspulin de Vassouras, quer agora a di-
' 

laduia da tXlftlBO direita com o «paredon funcionando a

seu bd falante no peilo dos estudantes e dos operários. ;

MetrolHou a UNE, aglomerado juvenil, com os arroubos ti- \

picos da juventude. Até de crianças o Moc quer a cabeça.

Apelemos poia d. Jaime e esperemos que na voz de

Pos«or êle procure incutir na psique odienia dos homens

cio Mac oqueln frose universo! do suave carpinteiro da

Caliléia: Ama a t»u próximo conao o ti mesmo! . OREMOS!

PSD sem saída
Todos os caminhos o levam à derrota no pró-
ximo pleito — Não teve êxito o esforço para
obter apoio dos demais Partidos centristas

— Tenório absoluto

NITBRnl 
-- Toda a semana que passou, o PSr> riiinuiicn.

«e despendeu em demarches em torno do problema
¦MesaMo Um balanço tio que tia. no entanto, demonstra
nfto ter logrado o menor êxito. Pode-*e afirmar desde ia

que no Partido majoritário so cat» um dilwia: WW» de

UUiiim»W própria, passando a apoiar n candidato do
MF m da UDN ou. entáo, lancar-se na luta. certo rta
derroca maa procurando, ao menos, fazer uma bancaria
ejOT-e^iva na nissembléla. Neste ultimo r.a-o o nome indi.

tado roe*mo pura uma caiTHlIdaiurn de lut* seria o do depu.

tado Vasconcelos Torrai.
t*di.*>*. H* "m aiôrcio enxrr
acjtifl^s duas A.-iremit^bee e ao

j VUClllilÇâo

T^nT^"da'|)opülaç'ào"infanlll dc Niterói c Ste'Oon-
,;alo contra a paralisia infantil. As crianças dc 4 >ir »

8 anos de Idade, poderão ser vacinadas nos postos abaixo

relacionados: M,.,,10„in„.i>,.. OAemt - Om
N .riantiu T.irrczao; Centro K*l>l-
nia SA,, Jorge — Tmv S rnin.
ií — cubang»: u-riao Brattialrt
d,. AttlsUnrla ile Cubana»
r Noronha Torreiâo, 10»; Caaa
do <ini"i" - Raa -'"'- ---¦"'*
Ctmtro, 867.

KM NITKH01

l-rntrn ll...smi ssssssslssaaji —
<la < «ineeloílo

AlloaJMftll ÇoBWfÇfl üo Ni-
leról. AV. Anainiil IViM.tu;
ASPKItJ - limi Dr, Celestino,
ina: Legião Bi-usiieun da As-
italínila — Run sfto Pedro, itti;

|í ,s|,;si ... Kua SAo Jofto, SO; Cen-
Istaellia Niterói — Kua Vis-

conde do 1'ruguati Serviço Mi-
illn, Urgtnta - Bua VUconoe
te Sepetiba; Prt«lo da Vila Pi ¦

reira Carnflro — Rui Pereira
Carneiro. 180; Centro do Baude
Sfto Lourenço - - Av. J.maen d»
Mciia; Cluba doa Oficia li da Po-
licia Militar — Rua Bar&o do
«jnaaooaa '.'7: Primeira Igreja
Batlita di Niterói Hnn Mar-
qiiH- il„ IMian*: U" «» Metn.
dlati Rui Fellciano üodré;
Ambulatória do Morro ,le, Kila-
do: A»»»n»bléla rte Deu» do Mor-
ta dn Eatado; Instituto d,- Pro-
tacto á Infftncla dt Niterói —
líiiii Visionrte de Moral»; Eaoo.
In de Seivii-o Social Hua Tl-
rarientea, 118; Serviço ite Con-
Iróle Medico — "ua Oeneral
Osório, SI': PóitO de Sniule ili
Ilha dn Conie leiu'.

( mu. ele Ui» --

li .triil
Ins» —

i'.t rwfaá —

-..
— rnlnn't<-n».

I »r:tmiljn

Al-iClc^io N. 8, MercO
medii s. Boaventura, i!«~: U» -

ja Batlita de Fonaecai Aaiem-
iiicm de Data -- Rua s'""« •'•'-
nuArlo: Lar Operário Fluminen-
sc — Rua Tenente Osório — Vi-
ln Iplr.uiga; Blo Januliiin Atle-
tico CHil)c — lliiii celio. f)W;
Agência iles .Correloi — Alam,-
dn S, Boaventura; Lyona Clube

- Largo il" Moura; ilo.ip.t-ii
Getúllo Vargai Filho; Urupo
Escolar de Palmeiraa: iRrcjn
Congregaclonal de .Caramujo —
i(un Nilo Façanha. VSI; Igreja
Bntista de Caiamii]": Póato de
V.aclna<Cto * Rna NU" Pecanha.
M — CnraniuJ".

semi) Hhsh - MaHim !""••¦¦,
— ( obasaa

insiiiiiie. Ai"'l - \\ Eatá-

cii) de SA, 12!«: O r.l:., Prô-Melh,,-
ramento Santa R' *« -- Rua
Puulo César, 812: ¦¦> 'in N. S.
Auxiliadora - Rua Santa Ro-
sa, -.?l«i; Centro de Saúdo Santa
Rosa -- l!ua Mário Viana: Ins-
mulo Vital Braall: Hoapitai ila
Poli,Ia Militar: Igreja Bali'»-
t.i de Martin» Térrea; C. K. Je-
rua ii» •;ína:,láii, Rua Noro-
nha Toi erão. B7; Centro Pro-

Paróquia sh.i Juitns Tadeu •

Rua Comendador Quelróa: Edl-
fiem Morma -- Canto do Rio;
Dispensaria sim Vicente d« Pau-
lu - Rua Murlü e Wrroa, 333;
Serviço ile Suuénin — RUI 1."'-
nor Cunha, 685; oHtarl Clube —
luiein do Ingá; Orupo Eacolar
Joaquim Távora - Jardim Sfto
Hcni»; Clube (i« Regata» Icarai;
ciube Central -- VeaxtX,

sf,» Iriim-isi» — (nritns —

Jliriijiihei

pra|a Clube são í"ranci»ca —
Rua Aimorés, l-l: suo Franclí-
i» Kaporte Clube Av, Rui
Barbosa, 347; A««mbl*la de
Deua do Saco de Sào Franciaco; v.\i-.
Igr.eja Católica de Sáo Francla- i;Uil (-
ci; Centro Pró-Mclhoramento «ta Igreja
Eatrada dn Cachoeira; Marítimo dama
Futebol Clube ¦ Chnrilns; Pre- (>n|,
veiilõrlo Paulo Cíiniliitii — Av.
Bocaiúva, U5; IgreJ» N, S. dn
Ceiiieeicfto — Juiujiilin: Leglfto
Brnstletrn de Aaalaténda rt'' JU-
rujuba; Igreja Batlit» d« .luto-

Juba; Pft»to rto Bairro rt" Imbui.

¦MMriisM — Larga •• ,,;""-
rnelii» — llnir.l»

INv.i,, ,1» CniM.eii'' Largo do
Cravlnho, S8H; LBA da Engenh»-
,.,, _ Ru» D, teta; Igreja n.«-
ii.-tn de Bngenhoca; Aaaemblela
,1,. n.ns .ia Blgenhoca: Igreja
Congregaclonal do Larga do
Barrada»; Colíglo Nilo Pevanha

Hnn Benjamim Contnn:, R72
_L flarrnrlns: TAstn rtn SE>I

Rua General Cnstríoto. -I«;'':
i-asn Matemal Primeiro 'Je
Mala — Pr.-ien Enéa» de Caitro.

lli.lil.eiliir - Ui» H» Oor» —

Pendatlba

Igreja CongreRpelonal rtn B«t-
,1, ailnr Esli-iida d" fcldeadoi:
Ci nini pró-M"lhoramcitto rte
\lniia Piiiiln: Igi-eja Caliallea da
Vát/ea; CROL Ftitcb«al Crt*»
Várzea das Mocas; Igreja Pies-
blleriana Estrada do ltnu.u:
Centro de Saúde ,1, Italpu; l.e-
gláo Brasileira de A.isi via
do Rio rt" Ouro: Ipreja Presblte-

Ouro; IkuJiI Batista rtn Rio il"
Ouro; sfcsi do Rio do Ouro;
IgreJ» Battita d» Pandotlb» —
Est. Caetano Monteiro, lM4i
Posto rte V.u i:i.ii.'iio (Ia Kst. da
Snusii. i ,m:i — Pendotiba: A«-
¦•mblÍH» de Deu» de Atalaia --
Tmv. Expedito — Pendotlba;
Igreja N, 8. rte Fátlm» - Trav.
N. s. de Fátima — Largo da
Batalha. Pcndotlba; Grupo Es-
colar Filislieilo rte Carvalha —
Vila Pingreaio • Pendollba;
Ambulatório Dr Celao Pecanh».
gnp( ..- Pemliililia.

KM SAO leiiM AM)

I .iiii,, - III .)• ii

Contro fl.- Saúde o- sim Oon-
calo: Centra de Puericultura oe
Sfto Unnealo; Centru Pró-Melho-
ramento do Bairro Riidilpues ilii
Fonseca; Igreja Batista «lc São
Oon calo - - Hnn Moreira C#»«i
17t>: l.eglãii HiíisiI. lin ,!¦
sisienei.i — Itua Fellciano ' '•
(iri, 1&3; t*g»&ü .\-< ii a \ ¦
il» ltuii .M,iii'-n Ce.-.:', li );
Sociedade Recreativa o llineri-
cento • «Meninos ,1 ¦ I'ii.'i,
Rua Cnp. Aem in. 1 eM8 11

¦Ialirii»! iit — l*>•'*•'
.1!e.i'n,iu

ito l— tlr» Pinto —
Ari Bari Ira». 3333;

i i .in no Porto da Ma-
Ku» Dr, Oradlm. '.íõii;

Piíi-Mclhoramenlo il i
Hnii-1'n rtn Gradim -- Califórnia

Ce^tn RI» ¦ .liiiilim rtn» Arco»
Rua Cie, Ali. lerdo Mala, ?*>i*;

Devoc&o N. s. das Graça.
Rua ô de Marco, 351!

\,.V(S M H:tiro > i rnirlhn —

vinl.i » ;lítrhiii

íiiiln.atiias Reunida» Vidro-
luas 1.1,1;,.. Av. i.ui e ¦ Feltelra;
Pniúqula N. 0, (!¦¦ Eúiima -

Rua Dr, Pio Borges, a c>ov: !•>-
mia Santa Cnlnriiia Tmv.
ila Capela s.n,; Contro Pró-Mo-
llioinmeiiii) rt'- ^rro Vermelho

Rua Dr .luiemenba: Igreja
Snnto Antôtvto iii Covanc» --
Rua Floriano Peixoto; Igreja
Hntista ile Neve» -- Hua Maurl.
do «!'¦ Alm .1. M8l f>n«i-,, Pio-
melhoramanto rte sena Horn»»

Itua 8 na Bo.ges. -.!3õ(i: iRr.--
Ja B»tl«ta rtn Ponte Paingilal -
Kua Antônio Coelho, 2J0; ,v--

Mntiiii — Porte» d» Watt —
>llll 11 ¦IJ-llilCH

Centro Pro-Mi-lliJinmeiilo de '

Mutuaguaeu « Portáo do Ro»a
— Av. Paula Lemo», ysn: Cale-
dónla Social Clutie, Praia Josí
l'1'iliii:-,', 13 - ¦ ibrado, Mutua:
A..-.'inlile a de Deu» il» Mutua

Kua Cumplldo Santana, 'js:
1'nsl.i dn l*i ila,) do Knsa - Kua
i; i.i in i .irgas, lt."'1.

PIM» da l'e 'laa 'l"n Visla
Parta N.,,„

r.,.e|,| ,|. Vai e;l.e.,(ll. l|e. PÔI •

ln . i Pcilin, lia.. Abllln J»»e
ik- Matos. 1171»; Ciini.i Pro-Me-
llioii.mciti', Bairro Bua Vista:
cul.n i'n,-Mi rieui.i;-. nto ile
l',,| In Súvo - Rua I »P •'"«"¦
M.i IU I. 1 Büí,

Mi i»'«ra — Tiiiielilile —

Jarii in I :i.. rn. i

Centra l'i ¦,-.'!• .Iieeiiin, nl" Jar-
,!,lll C :¦.'.!' 11 Ai.i.ell.Hlli:
i .¦ i„ Huil-ta rto Laranjal -
l'.i. Amiiel PelMilo. is. Hi

i |r. Ja Mati i.' S. Pedro Al« im.
• ..i: Centra Pró-Melhoi»menlo
de Raul Wlgn - r'--t Raul V-1-
ga, 17'J: Igrila Congrega, unal
Nova C ilnde Rua \ runt(
i-l.;,, ui: -t> I» Bali»'» *
Trlndadu llua Fi ibu« go, ¦ li :
l ( .to ,!.¦ V ¦ •¦" - *»v. Trl •

il.nl», 70»; Posto il ¦ V» 'n.'-;eee

Santa Ca! ilna Rua 15 tuii»
Vargas. 3 I 'v Sc viço M" !"• ¦
Inala — Inala: C»ntro Pró-M(
lll ; ni illn ili, l'"i lho.

l.„, im — Hal. •rança
MutawaVi

s,iii,.„ AltoFalantí do I!"-
, lia -• Rua J"»' Lourenço de
.\,,v\,ile. m; lu J» Bati la o»
Rocha. Rua Joaquim üuede».
sn; Ccntrq Pró-Melhoramento
,: t , is nni o — Ru» Guilhei nu
Santo» ándiade. 483: PÓ»tn di
Vi. 'nie-án iln Mnl»ii'l'i - Ru»

Ali i i.lii V •'¦ T. 2».
\|c tt.;u*:i

Fábrica de Pai eu ,1,, Alcftnla-
ra-. Igreja Batlaln rto Alcanla-
ia; Igreja PrtW.Tlnna rt,, Al-
... iiara.

\ > »i'a i» < '"' — I' »"»i'-
|.inli'M

Centro Pró Melhoramento do
T»nenl.' Jardim Una Dr.
Manh: iRiejn Congregorlonal de
7 Ponte» -*• nua Amarante.

Sihbicnisi no tstan oo kio
Iron» Wondorloy

I
Operários, sthidiantsi i Isvrsdorai:

maniíc:b cone1 •.•'".ando arbilrariedades
A,,,,,/,, -,,., "e„, S„ni.i..l d» Nttcrúl, Ped«r«s ¦' &'* A.'«ocia-

i cta dc' l„M.el'ir.-s do listado do Rio ,¦ MtkWj» títtu .mis. \»o

l dutrilmir un. m.mlfe.to declinando total íolldarlrfad» aos l.vr.id.^

I rrs d.i íarenda Santa Alice, em l',..i|.ui. uue ertlo lendo e |-Ihs
das t.-.T,t.s que ocupam por desone»to« 

' orlleIro» . Por outro I-do. o

. Cansei!,,. Sindical de Nltírtl. eri mt ttttüo extraoril.n..r..i l-v-.,J*

I a efeito quinta-feira última, reviveu enviar .ura coin-^.o de dlrl-
I «entes .Indicai» ao Governada C-i o P.-^nha vteando .. n-,1., r
i. 1 s-vern e cnírflica prov.de,,.:,. 'los Poaérr. 

^« 
P>" ",^\

> (Jo P.ir.ilel.aniente. i.i.np.ain-s.-s de OUtTOS ponto» do 1 st.id.a do K...

\ Ndo no firme propórito de te iethctrem para a área Mhp*
£ objetivando preMar solid.arieil.ail,. aoa «u» companheiro» Mtl*M dt
I próti-nsos donos de 9lt\f*i Iftlflto»»». Por seu turno, n l'.-;e;„tor do

| Sato A.iráii... s,-. Iroi.i.. Pereira da SlK .. wanda da palavra da

rrunilo d.i entldad
é uni dos m.iiori
aiii'1,1. .1 auloric!
oi ncooteclment
cados ati flitvi.

rmou Chefe o ÍAes-uiivo tlaininense

culpado pela «raie siti.a,:.",.. M OMpO. Asseverou.

le que ,, sr. Celso r*,\.*--'-a -Oè hoie. inesmo COM
sjnflrentos ent-r lavrador*» e "qfllelro»" aerlfi-

• tomou ..tia., poficío definida. P1--'. MwMn,. 9

Contabilistai

lnnio que o Plano Ajrário nAo pode « «Já •' P-

nltude dado a íalta de recorto». - "Eata»ot com os nossos movi-

mentot Mlldoi p.ara intervir nos praUemta. po«s nAo MM» o apoiei

decMvo do Governador. Hoie haverá una.i reuni .o loniunta d.is

entidade» une nsvnar.',,, o m.aniferto. na Ffdert;l0 do» 1 e-.tf.s.

«guardando a re»po»ta rt" -lan-
go para decidir nual o caminho
a tegulr mu d»ít»t ilea de»em-
pregado»,

O Sindicato rt •* Arrum»dor»«
¦guardam eom expoclatlvi q«o
os ministro* dt Vlloio, sr VI-
«illn T.iv.rn. » iie> Tratalh*. tr,
Frnneiseo Mentoin. aifi-'-ri ¦»
lármo aditivo H Conventáo dt
Ti-1'iilliiirtoi-.e. ilt eatftfi ¦•»
ra f|U' -i Admlnl»tr»cJlo rte i'""-
'.. do Pi" '1» Jantlra r'***'.* **¦' '
rumprtmentn ao r»tju»ttw.-n««
salarial .le 50 par cento. m

(i< i-i,-,,iaii'lisi.is „., Eatado do
Ui,. vfio iniciar mn movimento
Kci-i.l pnra eontegulr, m Wl i>»r
cento de aumonto dt honorá-

ios. O prealdente da ttrttata-
,.;, .. que eoagrega os proflialo-
, da .vr. An,hal Vieira, Intormou
a .¦», . rtagrm »lndle»l ««••« ' ¦¦
mi» vni convocar uma assem-
v rr.l ila claaae para Kt»

&
Ktíaveroí

TrlbeM ( illll • —

•lana rta PaeilMvia Rto do

S.'Cla,-l'l PlO M< ll«e- , ,¦ I.ie, 1- ..

genho Pequeno • Ru^ Men'-i
Cnutoei I',- ' d» Varlni ••:• ¦• rto
iuiii.- iie.s sn - Ru» ¦**'' '¦ *
Torres, 3 l''. ¦ Centro V¦¦¦ "

Ihoramento rta Vil» laia l'"a
C.oni.-alveu rta Rorha; Cnn -eni

cão Proletária !>>nsalen
Neves Rm ell' i" ''" ''•¦
Abreu. 1 574: igreja Prebljterla»
ii.i da Barro \ ermelhn.

1 -,.ee i-, Kn a ..i. Km. 3
y>i ánia.al '"'• rrib ,b»: ..-
,\, •' mbtfla de 1' 'Js il» Bairro ':
N s. il i Ci-:;, ¦ ,, ,V,v» Ci- /

Cl I- .tro :' ¦ M''"'- »'"•¦' í
dn r.i',i.. .: ¦ IH na - I! ¦ ¦ ¦
número !>7: Se etai .a d ¦
» AMt*tóncla rlc Kstado rto H' f
rie Jap.e'1-n D-P«r1 »aa ;<'¦¦ |
dico - Sanitário Tel : S176.

... &

Dc\ • .-rui-, hoje para Bia-
¦llla. oa ir». Rafael d' AlmtWa.

| prealdente d» Fedi e :,¦,'.„ il»s
¦f Trabalhadore» nas l- ¦mstiinv

de Allmcntacáo rtn Eatad ¦ lt
i ni» p ,, advogado Manuel Mar-
I tina Vâo reclamar Imed' tat

f. ,»¦,.¦,'• ,rlv ». dn i"¦-"! ¦'¦• ¦''¦*¦¦
Í, (i.iulnrt p.M-.-i i> er ¦» dn ,«¦ - ra-
i> i.i'íi.1, .le,. .1 •'• erv.i-.-~.:''!"- "is

.«;,. ,,'¦', il r,!>na'"1ee i!» «rr v •

„,,.. f.,i, lon, j n,, n—t "I da
i . peamioo-miPfar. aops ¦ -

iicu ia d» r- •-!*- •' nt" i - >1
. 'tornou ft* aüvidad-», e -*¦*

Trajpo!', ai ¦ carqai

CNTC
\ i'in,ri.Ticr».c»n Kaclonal dOÍ

T''ahalhadores rua CoBláreta aca-
ho rte nnt.ettiir M ministro no
Ti-ahalh» um horário na Rádlt
MsuA part » divulgação dt
»ua» ativulaii'- A CKTC eít*
baaead» na i « que- erlou a Fim-
daçiln n.Aii., Mauá. ¦ ounl deter-
mina tue ¦ finalidade da rnrs-
¦ora # servo- • divulgar o» aa-
¦unto» de interes.f ^o traba*
IhnrteT.

i -rte-;

5«n

r-, em a Ito os fsfo^ros «Joa
d,'ijentes do PSO. no ttntWjo
d, convoMtf a UDN e o PSP
» apoi-reem im cendiAilio pes-

il

tttfé Hn I
mnis Mtadi
quei eOailti'

B' certo 'ii

prnho dl mai
\r*o em »r »
do o PSD

carríiâaro
sendo O m-nae

,to senador Mi-
ho.

r ^p wot"1" o em*
¦ rínfr Amara! Pei-
3 irttid-datn «dr to-
Mas sei.s anseio»

I d

estv.rr.am diímtc da ftrme deri-
vVa do PSP em ter cmadidnto
próprio. O almiranre Pe.<oto
nfto ¦friteari» o wi pretÜflA
di«pitar,do o i .irqo com os Par-
tidos centristas desunido».

Fnqiianto isso, na arca po-
pnlar *¦ peesnqio da cand dntu-
rn Ten6rfc> está em ascensAo.
««Ivnni-iBSKlo o apoio doa traSe-
¦Raodores das cidades e dos cam-

po». No m.fio da massa rural
eot*©. perseqitida pelos qrilei-

poliíiats f políticas d» rea-

çio. TemVio estA alaaoluto, in-
f,ima*mdo a confiança de qu».
como qovernadear. porá fim ao
reinado dias qnlnros desumanos.

Milhões de litros de água
sonegados aos cariocas e fluminenses

Departamento de Á„ua« da Guanabara responsável pelo represento do líquido que padaria ma-

tar a sede do povo - Deputado vai pedir Comissão Parlamentar de hquento

mmll.HòFS de ÍU

O-, empregados nas empresa» dc tran

ram a contraproposta patronal de 17 mil

motor stas, IS mil irutdro» n"s »|udtntes e C-\.

operários. O acordo foi firmado na quinta feirt ?*

«tretanto. rata dependendo de ser colhida» outra» a-

pregadores para un- «o.m a (lasse seia |enef,c,.ida

Assim s-ndo, os trabalhado»*» decretaram asseml-1

(¦ CTO,,'

crureiros
í. pa" '

apro-a-
pf l-.l eS

C1 "Mis

» 1 W 1 :
!n:-\f'Tf.s df cm-
om e, aumento.
permanente ate

Vil H

hoie. oeaallk) ,1 ho^loflaçfc do documenin Fm cato neflaT o.

um. dell.Hir.ai.s, mt rtvt ICnl indus,'e nh« emp-r-a

maram

»t»r-
t,r-

ordo.

\I1.HÔFS de litro» de água deixam de ser distribuídos
--- pura o COtUUtno das pomtlnçíics da Rai.rc.da Flumi-
nense e do Estado da QuoruOtOTO, em face de tres das mto
represas existentes r.a localidade dt Tinçud, no t»taao
do Rio por ordem iciior, não estarem funcionando a
toda carga. As rc.h.tii quc se encontram nestas condi-
cões sãn as de Colomi. Dna Esperança e Serra Velha, cujos
canos de dUtribulçdo, dc 40 poltgada», recebem aqua on-l
de U e 30 polegada», por estarem temlcerrada», Tc! medida,

pelo que conseauinios apurar, joi adotada pelo fiovcinn 001
Estado da Guanabara, para cr,tar "desperdiço" do precioso
liquido, com as sanqrios feitas pelos habitantes da Batxaaa
Fluminense, jate que culmina prejudicando, também. WS-
meros bairros da. ex-capital Federal.

---i-wo inIiiu.r«íMÍ»»r fí \n-
¦ ¦ * '^.w eleito» áo árv*-

(sdo TanArlo «i»v«lf«»it-l. •
.¦cx-i-hr»* Jos* Mtrem^» !>»»•»-
»¦>. tA« l«C>» fl«Wt ¦•*» 9ÊÊm
"**.*»¦ àm rampftnhaparftamv
-¦- !.a, der rniwUaa «m petsil

--. .»nfflA*)m itanoele par-
Í*wiw»naftT f|\nmli*nn«w tu* f>-
Ttim*- o« VMtul*, do Ulo. pro-
••nrnii m ttoTi-fiiem* **«» b**m»
MM)m OfenomlnsAlt » rf^ídf»-
«H* rtt» Trn Ario prlo povo —
• r«n» o prtmrteo vnluntá-
rtm rto tti*-íwc**i An l.lberdude».

¦ ¦ ¦ ¦ ..n n,- a colaborar.
HeMMH WÊÊêHêÈ*» iM>**Hr «d»

¦ .'I.i Idod» que lá lh«
¦¦ .-«-ti <w rtjMw^l-fMl. MSi

Hlraml», log» na primeiro dl»
¦** I.H «nin áa »^»l»s ven-
(Irmrt.. na.nniMs. pulaeira».' ¦ ... Iirineoa e eotfUtm àa
m.-fc»i ikiwtisIo, aare*»AmO *

mil iiiimw4ioh. Oom • nemn%
i!lfc(M>ai« "«¦' rtr 9tÊê MlTiMida»

moita» ..ts.o» aM*»»** do
«'AtiflietljAi» <lo pm 1+m p»«-
< waHl *na roMldftnafta. A «man-

fmnlia rtr TeaTA-íWio. fkíáfc» P*l<»
poT'», nfto «ri**-*» «AÍWM»« •*-

tte i-vn ifHVrta •

No ..leionii. Mm. 8 toat Mt-
aaod» i-»».rvi fará tamjroio*
um ' 'miw prA-ran-fll-Aaini»
T.-nftnn < 1'vMTflJttl, ll* W**
<U ' ir,, n. Mt. no mont-
"pln dr Mo eJoüA efle TKtxtU.

MATERNIDADE DE
NtUPOLIS INAUGV-

RA-SE HOJE
HRCRâl -- ('"«n t prnscn«o

do governador Cel*» P»oo«»*>« •
aoa e«pAsa. |«-o#e»s*tm I*e« 40
Aradj» P«»can»»«. »»rá JH*ut»We»-
do hojo a Mat.owHt«»do B«J*
,X»nh». na cidade de M^poM».
Basa grande ot«sv «ao oerá no»-
cada a aerrlto da popolatáo nl-
lopolltana. enotará cora W tm*
to», amplo» (jofermortaa e «¦»"-

ilivm aal» Oe. eirWfl».

CONFERÊNCIA
DO EMBAIXADOR

DE CUBA
A imnis-.i', i,liiei-..e-iissiiaa-

dn ciaivida «o» t«-alaalhRrt»-
re, e ao povo de Nltorrtl para
a^lMIrem á eontefáncla que
o embaixador «Ia RopOWlea
de Cuba, dr. *>oq«*lm «**c-
»«»<»« tÊm_____rri!m
elar dia B dp «uinadia. áo»
Ihmi. no Tua*» WHitott»»
Oe WttenM. ,

A oonleráncia ,a* J**T
M —M—10-0 Oo tttttt*
ro nrlversAHo da Rmrelwao

No opwtunid™'*' aeraexl-
bt*» o dui—ioiiiliÉttii wBtin a
.,, r-n»n te 0<«>a.  B"r"
********** ^"r*^^- —
ara | tma WBMM rwioB*

&m -OaaaUn »oU — *j"
_ Joaquim

" *^ tâ4fipi!-i*------------'------^^
¦ - nf. • * ¦» íKiflBrswjj Bh
I , > ,'^sA^i3ÊSBí^lSKS^BBB^^.±Xflíi
I TaijáLliJitfiitiJl iMriffW^I

_________¥ à- -J^-JIPSÉB

I W -A *ll---\àtmMW> 'A m-cé*WM
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r tvti&f-ti-'*- ¦ ___mW&v. "Vy > ^uHU.d; a-* ¦ MM
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k i_w* R^K '^JaaaaV
1Cr#i" 

-efW' - *áJb M^aJi,m
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¦firmar que, cumprindo de-
terminações superiores, nada
podia adiantar. Eatava ali
apenaa para efetuar a Um-
peza do tubulaçflM f tei hai
o abrir n retervatórlo. Como
s.o notasse que at Rrelhaa
jos c;mns estavam entupi»
das de folhas e galhos de
árvore* ,- o citado tunclonft-
rio mantinha pntre "s dedos
da mfto direita um anrlnho
foi.lho Indagado se a limpe-
va era diariu. Osmar .Iom\
redargulu: "— Nfto senhor.
Só limpamos quando recebe.
mns ordens Iii dp baixo!" Em
senHa. procurando fugir às
Inúmeras lndagaç<*es. Osmar
José afMtou-se. permitindo
qne a earavaua observasse
que o reservatório (geral)
Bnrrel&o que recebe ftgua
das Oito represas acima men-
cionnrlas. estft cheio.

DA DA GUANABARA
t CULPADO

Ante a comprovação da
existência de águas em abun.
dâneia no reservatório meu-
olonarlo e salienrlo-se <|U«' Ot
bairros da Guanabara que
são servidos pela chamada
•linha três", eslào sof iene io
escassez do precioso líquido
o prefeito Ario Teodoro c os

ONTEM...

- I

vereadores qne o acompa-
nharam foram unânimes em
afirmar que, a lalm de •
es«;'t sendo provocada pelos
engenheiros do Deparínm
to de Aftuas d«> Estado da
Guanabara que, procurando
eviiar a entrada do liquido
nas subadutoras abertat * 'iti
Merlti barram •« paasagem
dai águas em três n presas,
diminuindo assina a captd-
dade de distribuição.
•TODOS TERIAM \«..r\" I

Acraditam o prefeito merl- g
tlense (> demala politlcOt da- g
quele munidplo que. se nfto á
houvesse a manobra acima i
verificada, com as ftgua* rte g
ins represas, nâo havia du- |
vida de que tanto os mora- A
dores da Baixada Fluminen. |
ie oomo dn Kstado da Qua. I
nabara (ainat tervtdaa iaéia g-linha três"i teriam ftgus «a I
ahundftncla. Aa quatro sui.- I
adutoras abertas, no enten- -^
der do prefeito e ante a com.'%
provação da existência de ^
milhões de litros de ftgua que |
não estão sendo distribuídos I
por vontade superior em na. I
da prejudica o Estado da ¦

Guanabara,
9)

...El NOVA IGUAÇU
. v I fi ,/vi - .t COMPANHIA TELEFÔNICA El''-

MINENSE que hà dna dc quatro anos .-e itutatou

aaui recebendo d» t.id*. acionista Ci 30.oiio.oo. tendo obti-

IV concettôo para Ciar o serviço ICnico oii,..,,. -

/;<„ tocai conjugado com oi tervlçoi da Telefônica Bru

lacra, nada fa ale hoje. Andou .««cocando a» rua,

pnra alocar cabo»... Tclctone. ale ho,c. nennuui i.

imdio para a estação. A diretoria esta art/ato 
?'X':' \

«abe aouantai onài a empresa nem que e feito a* seu»

recursos. Quc i vergonha para Nl, e niesmo. pois a ie<-

/dnica ie Casio», fundada depol». ja tom telefones auto.
màticot há tres onos. magettota sede própria t, apoia,

cuida da inxlalaçáo da estação definitiva I ampuaea,, aa

rede.
rirai" sab.*r
edade» ettõ*

Io» Tonos.

CELSO É NOVO RICO
Comprou gráfica por \6 milhõei de cruzeiros

NITIBÔI - O deputado Simão Mansur aatA 
^"Ft^do „m saber a quanto monta a fortuna do ¦8°«niador

Celso Pecanha. que acaba de adquirir B«J[*J?*2Z&
cru/riros urna íráfioa. A curiosidade do deputa* "«"¦£
orlsçina-aa do fato de. ati assumir o governo. •«L^Sg
Pecanha. «egundo a.s declarações de-ben• 

^ ^ 
proPn

í-/. nao possuir mais que dois «g»*". *^^^ ^
O deputado Simfio Manrar foi autor da denuncia

que rassirioa clandestinoa no F.stado enviaram uo «.*

mensalmente, milhões de cruzeiro».

• Aqua em excesso.

A DENUNCIA
O grave fato ("prisão'' das

Águas em três represasi. foi
denunciado ao prefeito Alio
Teodoro. de São João de Mt'-
rití, que, como se sabe, paia
abastecer sen município eom
o precioso líquido, instalou
quatro subadutoras. retiran-
do água da chamada "linha

trôs". Isso causou séria ee.
leuma, com o govêmo do Ks-
tado da Guanabara, apon-
tndo por aquele prefeito eo.
mo um dos principais res.
pons.áveis pela eseasse/. da
ftgua nêstp Kstado. Com a
denúncia, 0 prefeito meritien-
se resolveu verlfiear "in lo.
ro". Para testemunhar Os fa-
tos, convidou além da repor.

tana da LUTA DEMOCRA-
TICA, o deputado Edésio Nu-
nes e vereadores Ell Rezuc,
Manuel de Andrade Ferreira,
o "Manduca" e Jalr Teixeira
de Barros. A caravana se-
guiu para o reservatório do
Rarrolão. que abastece a
chamada "linha três", com
descarrefa.-imento em Aearí,
onde fiea situada a estação
de distribuição.
"NAO PODKMOS FALAR?

No reservatório do Barra.
lã o. o sr. Osmar José Mar-
tins. que se identificou eomo
eneamgadO daquela estação,
interpelado pela reportagem
e pelos demais membros da
caravana, sóbre a re.nl situa-
ção ria ftgua. limitou-se a

1 #
¦

H«u£l WtJKSh&¦•¦ /'-,/ - •{¦< Xx4Blwil SiTii r * a ' * *â i ¦

IUrv-' 511 WbêÊa-'W -Erâh ?
Bi^.-ek. wÊ WTMKtÚmi *# V«Js»a. t. 1 -'

MflkaS SfeOkVr.wF^e' ->íiêi-*o^Sol- *'JL ¦¦

H lll nnl i%31í3>'1I
¦K^E InJv^-8<^mJjH 9*%. \* «D'

ESd m%

¦HHBhSI
• Wo* « ordem i fecha-la S«

JVão l*a meui du w de acioni-.ias que qi
que esta havendo* rtireee que I M das so:,

tiimr.s preve (ISO.

A O OaUÊBGlQ 1CCACANO. M mes rie rie-embr". se-

íundo cálculos dos líder, s ria «lasse, efetaou ven&as

num total aproximado de cem milhas ric crwjelros, ln-

,.i 
"mi. 

é etotu. m vendai pelo crediário Artiíos maia

procurada: togõea, iparelhoa «tetro^oméítteoi t açor-
deões.
a O nKMADOâ JOKQi Dl UMA. candidato a prcieilo

local apresentado pelas força* nadadas pelo tr. (•<-

túlio Moura, de visita a esta finai, eongratulando-tt com

a cobertura tompro dada por U> ao município.

O DELKC.ADO MONTK KARP precisa apurar com rtgot
o eme anda faaendO em Morro Anudo um cairo do

chiiia-i branca com seis indivíriuis dentro, que aapancain
e MBtltam aU á IM do Ite. Jose Uil Ventura, morador

naTtoadra L, lote 2. naquela tocaUdade, esteve em nossa
" 

rm-sàl MDtkndo: cerca dM ifl horas rio dia 31 ultimo,

ini assaltado por eaaa "tripularão" do chape branca, sen-

do esmurrado e roubado em çrS 1.90000, um relógio da
Dulso e um revolver que portava, em frente a tendlrilia
rio sr Joaquim, na Estrada Luis Silva. Um morador. An-

tônio de Tal, correu no posto policial para participar o caso.

mas o sargento Rodrigues negou-se a intervir, aprsar de

reiterado pedido cia vitima em companhia do sr. caaaiano,.
candidato a vereador, h queixa foi apreseiVaria ro dis-

trito. Entretanto, o carro chapa branca continua a apa-
recer em Moto Acudo.

O IAPETC tem um conjunto nu Rua Bento Vu^conce-
|M c neste o apartamento S, rio prédio ."»6. <?i/c esta

razio ha cinco »«««». O.s- pijfnftoi pedem que n.andem
limná-ln. pois a jedentinn é çmiiide, os esqolos entupidos.
Nada podem fazer, nem mesmo entrar para efetuar o
dendo terviço.

a O IAPC por BUa ve/,, continua sem lu. nara o- mora-
dores. A canali/actu de água eatá furada e ha tres

anos que uma piscina artificial se mantém, para gáudio
ria garotada, mas rom evidente prriuuo para os mora-
dores.

0 O PREFEITO vai inaiiiiurtir em breve o hecho de es-
trada que liga Parada do Atnbai á figueira. Falta

agora atacar a ligação até Vila da Caia. para que fique
solucionado o problema da interligarão e transportes na*

quela zona.

0 O SR. RÂDGER SILVEIRA visitou Queimados,. Recep-
% ção comum, com o.s foguetes de estilo, mas nenhuma

vibração popular, apeaar de ter ido pura ser padrinho de
ú ur.i casamento e estender a mão a todos que encontrava
$ pela rua. Roberto, era Roberto. Ser irmào dele é um ônus,
¦i nâo uni titulo ric propaganda eleitora, •• •

4 .-1 AVENIDA MARECHAL FLORIANO esta cada dic pior
., em matéria de trânsito.. ComtnMe», carro» dr pe*»eio,
é camionetas, est acionam o dia inteiro nos dois lados da.
%'arenida. deírando uma estreitíssima iai.ro para o trafego.
"' 

que é intenso. Com vistas ao Servira de Trânsito.

0 T. um bom domingo aos iguaeimnos. sr U tromhetae
aaiicrinantes rins propagandas eleitorais - air.rta fal-

t* quase um ano — o deixarem..

^ a - .• ~i *. aí *. A• A á-ã.Ã A A ^ ««*-..*' ot.,*éi*--£*o^m.tt* a



__^^^____JJ^__J^_M^_^____»^^**************»^_»_»_M_..__M_i_.^_...................................... ftm • #«^»w»«f«»^«.«iw»

tUTA DEMOCRÁTICA
_____ . 

¦^^^^^_^^^^__^_^^^^^^^_*-*^^_-^------------------------^»_______________________________________________________________________^^

^ttwiMiaiii«a«www>aiwiiwiiii'M.'w:Lr'»w"^ iwiMww^^^^^^^M-^^wiitii^irii an^n^

_________________^___f1_r*"*~" *&^p^m* ^Lf á7w«t. 33 ^ KitffMn^**^^ w^w*^ h]f*t»' ^m

B^iB' 
' 

1 i Kü . ¦€ rí<í&!u^Bl _!_:_. 18 K^BHk LAVtaMM^^CMiC^v-afiB-K^¦ ^H I I >flBVIt___________l_&£«,' !¦ MK&Au^JliAdl^B ¦ f? ¦ Br^i-CM VXl.tfFn^i"*^73'T.7 <T* I¦^B- ^-«i 1~ 1 JB T2_# *aS H ilwl mm- «£*m BM " Ber SJaA IV* v..ír ¦*»» '^
^^^^¦g^^^—., ^p y»<-> ., i _,^________j BB»» ^kk;__< ~(^___________a n^1 ,<fwnB,i _9~I ^1 % ^^1 ^^a W ^% ¦¦n *„ ttt ?¦. ^K* A Vir VJfia Fml^ S*

^^H «4Ü PfRp "4»ft^fl_U______| BK*—^. T*f . JMin ort* A/t

^B <f ______ ^L __¦& ''ÍÉSb '' Ml I ______l____r.* V>L_ s '

MB^llBOEy"ffl&^ '¦ ii ——<WHBWWIWBB^«^>IWW11 ^^^fcj^rY^^^^^^tWinOiiPwo^ieo at-i »o a-iosi- h^Q L m* jD_HãfiGHRSb»TOKfHHMI¦¦E*7 .W c ©ff HTr£*.».^2S»a

Rio, 7-8—i — l«/t.2

Umidade, o maior inimigo do sou carro
VELAS ACLIMATADAS «SPRINT», JÁ FUÇADAS NO BRASIL,

ESTÃO RESOLVENDO O SÉRIO PROBLEMA
::ldade paulista, perante o H„. ria - ™«"> a "mu

OCA8<l 
se

Comarca.
('(iiv.panheiio.

— Tocou
arranque rie *

d'ii numa ei
0 reu, aeu.".do de aaressà.
se explicou i.estes termos:
im mim, rcaio logo doutor
um com velas "Sprint".

o magistrado ii.io eomptteadeu:
não fico parado

UL! PAIMR É CP.LÊOCIAL DE "A PROFISSÃO DA SRA. WARREM"

rma ótima tttis UH Paimrr - ptrtottifka a ira. Wtrren, a prostituta de ln.m

pr-a dc Bernard Shaw. gue o nosso piMtoo tt teatm fé çwtfcaee. 
A*vt «"«««

res-irà rena diste filme, intitulado "A profissão rio mt. Wtntn , «M I Condor
VOt exibir a partir dr amanhã ItOI Otm Paris. Palacc c P«i***ndu.

» Umu
da
ern

A semana em revista
Clóvis de Castro

HIOSSA bua amiga Clelia Barros. da Universal, "barati-
nou.se", esta semana, e esqui ceu tie nos mandar infor-

mações'sóbre duas das- dez estréias ria semana. Deve tor
havido altruma coisa, r lamentamos, por Isso. nãn sab^r
di7er o que selam "A sombra do pato' e A vida intima de
Adão e Eva".

De qualquer mam ira. o bom público do cinema nâo
tem multo o que escolher, pois os lançamentos slo, na
maioria. Fracos. A preferência deve ficar com "Amores fra-
cassados", outro filme francês ria "nouvelle.vp.nte". para
nos pí»r em contato com o novo diretor Pterra Kast. Rem
compromisso, indicamos "A proflssào da sra. Warren", ba-
neado na peea de Bernard Shaw e com carnntia rie boa
"performance" por parte rir LUI Palmer. e "O Último pftt
do sol" a iulfüir pela competêncil rio ator Kirk Doufflas I
do diretor Robert Aldrlch. Quanto »os demais filmes é
ver para crer -- a exceção, naturalmente, de algumas das
"reprises" agrupadas no "Festival rios Melhor*1*- do Ano",
hoie por exemnlo, com "Uma viria em pecado" .Stnris Lo-
jiigan» e de amanhl até domineo próximo 'dia 14'. eom
"ííwnea nos domingos" .Never on sunday Ponti Tiki Ki-
na* Jamais on Dlmanehe), "Acossado" (A bout de son-
«¦*.»> "O Belo AntAnlo". "A nm pas*o de liberdade". Tal-
cone" e "Ranai". Um filme por dia. eomo **- sab* e mim
rtne-ma Vm aparelhado tèenlcamenta, eom bom som *
boa proWSn. ambiente ronfortabilísíimo — cnie s<S «lRiiní
*n»r!rílTner.r, podem neear »interesses eseuwys. t na rea.
íldade **, poderiam negar se diseeeem o que »» aquele hor.
rorono eir.e A'rorada. lí. em Copacabana. « Mdgtf fivha-
mentn rmedlato cor nari? da Poüela... O fato •* mi'o pn-
Weo e-M-A preetigtandO Totalmente r> Festiva! do MM.b.a.
tmt d> quinta.foira para ontem faturou ma's de dii^r.tos
mn llimalllil não contando, naturalmente, eom ou macros
* taÍTM! fcnlros .fiti enireiros fine uma n-znrlnha de dew-
nho ««tonado * reonlepdb deixou. po«-
«Am* wauÉade, na bilheteria,
yftncm et**!, ^enttnha nara 1*
•emana

sua Urre * e**pon.
bvibandn de raVra... Mas. dei-

.A qUADKTWfA DV. VARKV-
Ck> (Hi* Scarf*í*# mob). 4a
¦Wa-ne- StKtmtntt Al Capone
0vn t-^nt. moitrtnrin *» mlrtr'M
qr.# tH »' Dir volta rt* 1M9. flr,
C*iir«ío tfii .0(1- rio crime-! rio
¦HS*,. ¦» MptVIo, o tlltlmo r*poio.
peri8ntf1e»'ln nor Rort Striror
<»tnr «dollourto dn Artnr'» c"*'n-

alei, nSo fo| mau o urrriMii-
inn« nuo venhn » »* mântor llrior
ttntt ^««a nova vprsftn do d're»
trr PW1 Kurlwia. tntorpro'a(tn
«jor Pohort Stn.k. K-orisn Wvni.
Parbsra Ní.''t.u . N"ovl!!e Br»rit.
Do fi'in'n'"r riM.-r-i-« ¦* ffnorn

pau.
«A PHOTTISSAO DA SP A WK*t-

mrvt íFií.'. \Varro:m Gewerbe).
prr.rincSo nI rrS rln Condor Fll-
«*»«. rom r.lll P.ilmer. O. F. Hat-
•o o JfA»ni« Matz. Dlreeie *•
jt\rr*% Von Pnthonv. Pai^fcld tir
ppç* homAníma r-r Gw»r|[« B«r
íor-l Sh«". 1.1 ronboriri« ri» pia-
Wi brasll^lrn.

«AS VTAGE.NS Pi: r.i T.T.tVKR»
(Tíip «liroo ivorlil» of Ontllyori,
ri» r"líimh:n. om Eaatiaaneotor.
Ci hti*M ri.i« «rlâmicau» avonut-
ra< o«rrtta.« po- ,Tona'hnn S"'!f.
«roíi Tlvlrio po- Korvln Ma-
titm*. V*-*"-:,'. ri» .Tíok Slier.

«AM.iPES FRArARSADO*» 11*
Boi aj»'. nroiliiçSo fraeeeaa. ri»
F-»ne» Pllmoj, Molortrama, orr
tr.'» opl^Ari1 > «ftbro »¦ Inearte-
7P*. p n tilníofla r^n nmrtr r-in
tfemn ern tírm^fl Hn «ftovvvllc*
VâXU**» Apri»^pntiiçítio 'no Bra.
lltl rio dlrotor Pio-o TCs.t. quo
tribftíhi com n rnlslirvrnrJ-in A»
,T»"f;>i4»« -P«r1ri Valcr#z« <rM»\-
ri*1fl ^ »*or. \"r: n-r\< p, m-t*Kv?>v'

T*ratlJp TCubií"
, f,*,*}. t-*t*r,

F-»t»eoi*«. M»mi

M.NORMAS* O RFCT'TA
pt'TA> -Th» aquara r'í' '''me
lij.ií,. d'fl n'ínr.»T»c*o R«nk.
Anunciado # nSn |SHC*dO p**»*
«om»:-». -o »»or» vaMioa aailttlr
:t A(,-.r fl"T!p riU» r«r;Aa An vM*
mlllt»r o lanei .ofi lél) o »o-
moiliBito Nerman WHéeai, mui-
to nopulsr r.» Tn_rl.'orr». Reali.
7nc.*.n rio .Toro PnrtriA' C«r.»»ir.

,o moinho pas vtvtxnnm
nv. ppr»T>A>'Tl Mu»-norioitorior-
no ltl plotn) p-ortilcüo f;«"rn.
i.»io. itami d,-. Condor ntmoi,
pm ""aítuMinonTnr. Mí^^wk ^p
thOTPOr». (r^nprn %t\ê r*n +\irct~
ppiin ' rplo ttip^ob nu An nftv*
•7pr»^pn,i nSn a*b*m f«7er rr>Ti
D-iiv r»rnV npr*<« BrlCf * Stflll
Rahol, Dirooiio rio Clorsrlo For-
rorl.

«09 EaQUBUllXM' 'T-oo r>o«
«nlj.Klr,». proHurüo MriHWI rt»
Poimex (aa aaqucem rie divi'!-
znr o taae rin hlatdrt» Nnttin*
(in-ar. a nn» inundar iimn ficha
t^enlcâ. ondp Ré '"ons*am o IMMIM
rln rtlrotor íntlhorto C»«oonl o
flr,* ntn-o» Poriro ttwaliei.1l
(muit,, homl A-Isilno H,.-ito«*.
Aeaitla rio Anda. sam a TtrMX
Jofé TTIa* MOTCfH) m Lrtl Tinori

»o út.TtMo pftT» no «OI.>
iTho l»»' tttmty ria l"rlTo:-»»l-
T-'.»rn»rlor«l pr„<|iirldo poi»
.Hryna». a p-oriiito-a rio Klrk
Pongi»». Km Pj>«*m»pro'o-. .\V»«-
? »rn. da luxo. cm Klrk O-vi-
(Hi, Rork H*iri«on. Doroth>* Ml*
lon». ,lo«oph fotlon, Ca^ol T.vii.
'ov o Vrviüo Rronri. T>lr»Olo iti
cr-vypf*' ?***',"-<'-n-n Pnh*r1 AMrichi

«WESTERN» DA SEMANA É RECOMEN-
DÁVEL: «O ULTIMO PÔR DO SOL»

• Dorothy Mnlone e Carol Lynleij. numa cena de "O
último pôr do sol" (The last stinsct . da Bryna-Ut. em
Eastmancolor. "Weslerv" de luxo dirigido por Robert
Aldrich, vm rtn.i grandes nomes da nova geração de
Htíllywooâ. A frente do elenco estân Kirk Douglas e. o

pavoroso Rock: Hlldsov..
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• Alexandra MatMff, a en-
*'nrte*Me do ementa pmttét.
r't*ença iltttiire tm "Amo-
res fracassados" Lt Bel

Age , da França. Filmes.

Rapórtar amador —
43-8362 — 23-4(27

io otsoe n,5olum mm mm!
awaiiâi —13

CÕmWTE DESAPARECI
^**mm^^Sjrr',^Ei^^^Lj l5à»íl
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1td*eç

— Pois e doutor
i;ao ao tgrcMor.

(1 mH^ristrudo une poilUil
um carro uaada <• que lhe
dai 11 tanta dor de cabeça, :•<*
priiieira oportunidade mau.
iiuii colocar velei "Sprint".
Dal por diante ri nune que
partia corn o aeu carro, sem
difiouldadei vinha á aui
mente h Craae do réui "Sou
mesmo que arranque de cai
ro com veiai "Sprint",

\ eiaa altura, é claro, o
leitor |A eatá ansioso por
mei..tes explicações. Sobre.
Iml . se se Iram rle motoris-
ta, Ent&o lá vai:

A Umidade t',o ar. no Bra -
sil. como nos demais paia»**
tropicais constitui sério em-
baraço aos motores de *x«
plosto, l'"m peral enm velas
estrangeirai fei» is para ,!i-
ma séoo, ;..iiii nfto conse,
(fuetn tais velai queimar to-
de os resíduos, Fteiultado:
os defeitos constantes noi
tnuloies. os gastos eiiornir-s,
com oficina,

1'm grupo de brasilelroa
resolveu oniS.. criar uma -o-
ciedade anônima, SPRIN i
SA, .'tn 19M para fabrie i*
r.io rte \ elas dr- Ignlç&o. Mas
ew lugar do adquirir ¦* ]•;¦
fetve d" qualquer vels o*
tranceira cuidou o grupo .le
estudar uma vela autentica-
trente nacional, consentâ-
nea eom o nosso clima.
TESTE DE LABORATÓRIO

O elevado grau de úmida.
rie rio ar. no clima brasilei-
ro é 11 principal fator dai
falhai d(. i_.ni.M.>. Testes d '
laboratório rom prov a rt m
que o ai carregado <ie mi-
crtMcòpicai gotas rii> áan.»
condensa-se com a gasolln.i,
provocando mistura, que so.
mente as velas aclimatadas
sfio rapazes ,',** produzir m.i*
ma total. .» que treralmente
n5o acontece <-r ¦- ai velas
ÍHhr*;,,adas para climas tt*
.-os o.io om ,..:Mi».--'i*neia rto
srr».! rt" umidade do ir, aeu-

peoduaein formação rte resi-
finos que s» fixam no isola,
rio»- inrio prejudicar » Igni-
ção. Devirt.i a (•*!(• fenôme.
no, ra« veia? nfto adimaia-
das A operado 0x1 *ossi\ 0__gas-
fo rta bateria. Pat os maus
arranquei? r> or.rs.mio forra.

violenta a um

Sou me-mu que

ogn rm dire-

¦ In .|.'

pí»rto

mbustlvel e rte lubrl.

nun - i-if

un
ficantei.

Hoje im.
problema, uma ve/ qu,- reno-
mailos técnicos europeus ile-
pois .le profundas pesauisas
criaram as velas <pr.TN'l".
especialmente p.n.a o clima
.iu Brasil.

As cai a» lei isiie.is da - ve.
I a s SPRINT-Acllmatadas
produzem u m ¦ explosão
completa, SPRIN r-Acltma.
nidn garante eempre a lg.
n'çào em temperatura ade.
quada p ra a queima Inte.
gral da mistura Iniciaria nos
pislô". ri*'*s divei .o. moto-
ios (' iriM-teri/am.so as \ e-
Ias SPRINT pela eliminarão
Minip'"in dos resíduos, dAo
im motor rendimento total.
não sacrlfleam baterias, eco.
nomizam oç carburantw i o
oloo.

Av
tada
gt ies
dor,
dat- panando por rigorosa:
provai de resistência elétri
.a dos i-o;an'es e é consta
lado o e-qiflibrlo lê m',*c
clentlfiramen

a.
ao

s;.o

ls SPRINT Arüma-
trs do aerem entre,
mercado consumi-
tecnicamente lesta-

ia reilstli
em nisso ilim..

Ninguém mais Ignora ho.
|e a altn quallaade da- \e.

I a . srniN r.A.limat.irtai.
Deade os altoi (..tnos ria l'su
n„ de Volta Redonda aus
i-aiios dr fabricação nacio-
nal as \ela.« SPRINT passa.
ram i aar usadas, obrigando
a sua procura a |e-.ar a so.
.'irilade a aumentai o seu
capital, atravéa de lubieti.
ções populares, Com Isso na
República Democrática Al».
ml coiwtroeni.ae as mAqui,
nas Indispensáveis á produ»
ç&o de maia velai SPRINT
que. dentro em breve a'»n.
rirrá á demanda rio morrido
brasileiro

Compreendendo a imixir.
tància do empr.ípudiment
s»cretário.geral d.. Conselho
(ier.il rio Conse] h
iv cnvuivitnentii ja comu.
i-.ir-Otl á SPRINT SA. de
uni' o Grupo E.vemtivo da
lndúivi*. A" omolvlií tira . is
snsc.-.o rle í 8.80 "decirtlti a.
provar .. i>ro.l-»to apres-»n"a-
ri,, p,,r sons ríiretoies 10';,-
t*. o ;'. ampüaçào de sua fi.
bricaç&O de velas ,)e jgnjr;,o
f.,T-a veículos automotores.

ísse ptojetn compreende a
Importação de máquina-, e
eqifpamentoi da Repíib!i'a
Democrática Alemã. d"-ti:-i.
dos á amoliaçflo ria fálirí.-a
.1» SPHTNT SA.
ttia .• Comércio, situada na
• •¦' 1 ri. S. Paulo a P.ui
13 de Novembro 183. em

Maaaaaw. NMHaaaaw

ESCOLHA SêU PROGRAMA
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ATI VKltOA. O OíWTlNKNrB
iii(**?ahs( ir>o .s* nBaawK
Ani.omj' Ilal» a *.<*Yi* Taylor Aa
lir» -- isso — aua — aa —-
tt * y> horaa. p^iiwto a'* tt

purahii a t? M»tro-Tllnra).
A TH ADORA í;*«prise> Mar-

lon» Dietrtoli • John Wayno. Aa
14 — !• — 18 — aOeaí horas.
Livre. 11 mann. T.^hlon. Amlrli-i,
S.in'a Aliei, Erieri (Nlt) ¦ P.7.-
CAXiftl '.

SS AIKVT1RAS l>R OM V R
hhitiim (raprlM). f.ornei
Wlldl <> Mirhael R«r,r.ii». A« ',-1

— 16 - 11 — ga I -t horas. I.i-

A« BEI,t*MMA« PK.KV VS DK
«\BB<N.A. Mamla Vara Daria «
Ar,!íir,io Cifaniíllo Aa XtM —
1S.80 _ 17.30 — 30 * 25 SO ho-
ra.«. Um, . Arl-roparatiana..

a pRivcesA nr ounoag,
Murir.B Vlariy a J'an Maiali. À<i
10 — 12 — 14 — 16 — 18 — 20

'22 h. Llvr». íPlaia, Psi««anriu,
Aatòr-ia. Olinda a Mlieltl).
adoravri. HwnaaiV.

MariKKa Roka; t IMe Ittm*.
Aa 14 — :t»40 — 17.30 — 19 —
*n*0 • 32 20 hora». í-lvra. (P«-
ri«-Pa'.Ji'**').

RHOTCSIIO l>PO<TI 'r»prl-
aa), Sandra D#» t Jnhn »a»oa.
A» 14 -- 18 — 18 — 30 | 32
hora*. I>-»r«. (Pas).

Otmkttttbt a*:M sapato
(is. »i°miin<i». Jeny í-*wi(. ¦
Ann» Mana Alb»r|h»tti. kt 14
-- 18.40 — 17.30 — 19 — 30 40

22 XI horas. Prolhldo a!» 10
«noa. 1 Kpity-Klannenio, Brunl-
CopftÇltUTU. N«r-ifMia! ¦JX-ênTts,,
F»o H-anro. Santa H»>nn, B'a-
ali íCavlan, Santa Caollls sa»
Bento (Nlt.) ts SSo t*§t WM.),

OAVCAKOO O TW18T, Mary
Müihell e Jeft Park«r. Proirra-
ma duplo tom Ht__M O
RIÇTF. (braniletro. reoris". Oa-
ranlo ** Cy\ Farnay. As 1S2B - -
— 16.30 — 19.35 e 21.10 horaa.
Llvrp. t império ** Rn\M,

•HS.HT. KIO «11! KV AMO ihra-
8Wra), Jardal Filho * Od«ta
[.ara. Aa 14 — 1« — 18 — 2(1 a
22 lu>ra«.. l.ivre. (PalArln t SSo
Luísi.

f-T.STIVAI. IK>!«' M>.l HOlil S
IX> ANO — rrn rumo por riia.
Aa 14 — 15.40 — 17.20 — YS —
30.40 * 12'M hoi-a... proibido at*
18 anos. (Mcabla).

OI/IKIA SKVI MACII.A Ir.-
pii»e), AltW Guinnwm (. John
Mills. ProEi'fl"tiR dupjo rom K' A
MAIOK! 1 brasileiro. rppnK*»i,
S^nin EVtftflWde ¦ Nádll Maria.
As 13 40 -- 16.48 — 19..-)» • 21.10
horav, Proibida *M M íAWl
(Capitólio-iinel.).

l.ABrOK mjLtttt» íipriscl.
Klrk r>m_;las e Susan Hayward.
Ai 11 - - 18 — 18 — 20 | 33
hora-. Pmibi<k> ati 10 anoa.
(Rex-Cliiel.l.

MAS... HVE Mtl-HERKS: Ire-
priae), Louis de Funés e Ray-
mond Buaaiéres. Programa duplo
eom SHEKTXMtlR DE ARA-
QUE (brasileiro, raprlae). Fred e
Carequinha. As 12 — 14.30 —
17 — 19.30 e 22 horaa. Proibido
at* IS anoa. (Rivoll).

...MAXINA, A MOCA SKM Xt.V
irepiis**). Brigitte BftffMN •
Henrl Vidal. àk »»» — 12 — 14
-- 16 — 18 — 20 1 22 horas.
Proibido ate 18 anos. (Cinoa.').

O ORANDE OOl.PK deprm*,
7a. aamana). Starling Ilayden e
Cnleen Gray Aa 14 -- 15 40 —.
I7 20 — 19 -'— 20.40 , 32.30 ho-

raa PentMdc t>4 v« mwi ' A**m-
nia),

O niASW f.AIH *0 ¦ ,-t,v>*.
V4r|o ' 1*1:1* * Ann Bi-r.n Aa 14
—. 1» — it— 30 a 82 lUTIl U-
vra. (PaWino-HIslenotiol-»!.

«M | ri.i.irHlii. 'bra-
«l>»ro, 7» MMM '. Rt>r>ürt
r.oitaa * Ankit.» A» 14 -- 16 -

18 - 30 * 22 horaa. !J»t». (Vt-
tdtií Aa-a«, Prata. Guanaba-
ra, Floriano. farjo^a. lmpp**a
tor, BrAa d» Pira. Oriaoa iMi'...
Mor'« r aatalo. Moça B.'tii'a. Pa-
leia (Meriti), rai-hambi H»r-

Rltdft 1 Raijçu 1 a LtOptUttMI '.

0 pka.is.no HIIMII um*
friat), Kíl!*a Tambivn ». JUftl
Tauag. Aa 14 -- i« — ia — aa
e 22 horaa l.Yrr*. -"Rli-amar).

MUJraifA, Jana Wyman *
Hayley Mills. Ai 14 — .16.30 —
18 e 31 80 horaa. Uvre. .Fia-
iiienRo. Canino. Trta. Eakie-Ttju-
ia, R*»r*nrta. G-uaraot. Brasília.
Mei,. (Penha), Azul (Nilop 1 t
Rosaria).

SPARTACVS tropri**, Kli«
Do.ifjlaa a Jean Simmonu. Aa
1*30 - * 17 r 20 30 hora.«. Pro-:-
bido »»* 1*1 anoa. iFldrlda. Séo
Pedro. SSo .tolo (MeelH) t
Mi ter..

TAROK DKMAIS PARA AMAR
i>-eprtae, 2a. >»iumI. O. W. F"«
rhi-i e Nadla Tlller. A» 14 - - 16

38 — 20 t 22 hora» PmlWrio
a>i« 14 anot. 'Cotvaeabana * Dom
rHf*n.Petr.>.

TP^Er K O MINOTACBO '3a.
>»ms.'si, Rob Mn" hi»« « Roaaan
na Srhiaff.no. A« 14 - 18 -- IS

20 a 32 horaa. Prolhirto at» 14 ^
ario.. «Rtan. Madri, Irar»! ^
(Nll 1. Alamaria (Mlt) • Petrd-
poll«i.

IMA 8AIDADE BM CADA
AI.MA 'rapriaal, I.ilW Palmer «
Sylvta Syma. Aa 18 30 — 19.80

17.40 — 19.90 a 32 horaa.
Preit-.ido «té 10 anoa. (Miramar
Hotafojfn Politeama, Roma.
Ontral (Kit} e Madureira 1.
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/ FESTÍVAL DA ILHA DF PAQUFTA - - Com,, parir d*>
programa do l Festival o> Paquetá. no dia 19 do eo--
rente, harrrâ eribtçnn do •'Bttiel Flmmtnco" de gne

ptfte at eT*?r*c* hailnrtvat Mttrit Odete, F.ulti t
Norma qt e suo ttttm "ti 'ala nrima.

tatfm

MUSICA
Hugo Silva

RECITAL DE CANTO

f.\wtt*macmImm
rrrr~\ OS

IMA MI 1.HF.K CONTRA O
aCatOM Vlrna I.ial e BNM
Crissí, Aa 12 — 14 — 16 — 18
20 .* 32 hoiaa Proibido at* 1-S
ano». íPath*.'A:'tf.-a. Riviern.
Ar'-Tijuca, Parn Tortos e
Maua i.

F11.MF.8 t. Otfttátttt
Fi niifri qua oonatam da

p< ngiHinRc^o artma v *#» *>n-
quadram rtpntro das íPpiHn-

«Atlântida, o reali II lllll
d \«aparp''if1o * < mau), «Al
a\'(*nturas rip Ornar Khay>-
am (mau), Brotinho inrtó-
i*il-( maul. * Pintando a s*-
Iim (maul, «tsse Hio n,up eu
amo» .muito bom), •Glotil
aem mácula. (raaoAvel), dt
a maior!» (mau). «Sherloque
de araque» (sorrlvell. «Oa
trêi cangacelroa» (sorrlvell,
«O grande Caru»o-> (sofri-
vel), «O pequeno polegar».
(razoável), «Sipa r t a c u a»
muito bom) e «Tarde demais
para amar» (mau).

Nho pHS&ados *m nossa r^-
Vista-rrltica, mas que mere-
cem atenção:

• A pecailora-, «A prlnre-
se de Clévei*-, <Ciiuk'rflo
MM N.ipnto. cfoslivai dns
m,-lhores do ano* ihoje:
«1'ma vida ^m perado ¦). O
grando gnipo. o *PoIlyana>.

PfttCeKNTtS o*

^vr^*^^

IU* -AC TC I •2m"*m\\\\^Jr~ *• Q K^CRUTA
, i-.^bbbbwi ,.rmN, Biruta• e
i KWmt^mm ^mr!Ím ¥ 0 HM RJ0WM • OVOO OüflIMt

tmt om- ytmj^m^^^^f^^^^^^21^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mm»m

, 5;FEIRA ymBm "rr»^^.

I,—__

oMumo
fí/R/a*2*4'mC-

iaPtH"RL

Hezsípacuem I icuncüj

Vwm NpRMAN.
0 MOVO CÔMICO QUC
ARRANCA AC MA10RK/

VfNUA RIR VOCÊ TAMBAí t*
N0WAN WISOOM J

uma n ibatan d*, modéstia
ti'"! arnoa Faier coOMAtà*
Ninv também r,ão a»*na jiu-

lt f]t,( im: um *¦•*.-1'úpi: o ptt<
¦OIL ilt'l\Aí>em>» dc desia.ar'
aqui a valiosa fonnirso prtata*
do por ums rie?*»na d** Ótimos a,-
tiitaa, Queremos nos referir ao

¦ita! <t • Canto em b*jMi*-' --io
Ufl construeto da nova ma'n/,
rte SA,, ,l.ise rto Jardim h,,iàni-
in [>.»( ;ios organizado e api^-
san tado a ib dr dezembiu findo,
mi aimpático teatro «O Tat.la-

genl Min, nt* uedidu paio I'*.-
trona to ua GAvea e peli cone**-
Slonárla, si ia. Ma; ia l 'Ia ra Ma -
chado, «dowblée, .le artista
autora, Inttltctual «le indlaeu-
iivpi valor, romo sabe ter,

Com um 1'onjunlo de 5 si.pia-
Roft • lenoi es c '•¦ bai Itono, foi
a|ire»,*ntaui. um progrima \.<-
rlado, quc deixou ¦ melhor dm
impressões *m torii»» oa prtêeit-
IM, Recebemoi umi Inflnldada
d- felicitações p*la excel,j&ficía
na noitada, romo sc fôssemoi o
responsável pp!a ôttma apresen*
tncão d*? Iodos <•«¦ cantores, Na
pi imoii a parte, apresentaram-se;

— tenor Robei to l.a ¦ a. . m
Mattlnitl , d| I.eonravallo.

f Recôndita Armonls . da «Tos-
rs* .Io Pucclnl! í) -- soprano
Amélia Oama p Silva, em .To
\uglio tant»» bene . do Custtf, c,
encantadoramente » caráter, r.a

ruffinl em iPourquoi m* réveil-
lei ila npin Warth.r da
Ma-s.enrt. | «VMU Ia giuhh» .
ell tPagUacel . d» Lmbcivi: o;
õ. - «opraa-i Dllci Azevedo,
que nlo tivemos dúvida tm
anunciar, s»m ¦"¦eio de conte*.
lICto, cano I melhor «Tllvla-
ta o,, teatro ilruo nacional.
mi iQuem «ti> ,' canelo •!*
Carloi Soma* Interpretada de
forma Insuperável; «Orande á.ia
da i':a\ia:a . em que Dale* e
lambem In.-iuperáv.l, o. -.'Sonãm-
hr!a , ,l,> Bllim: Ki - «opra:»
Antéa Cláudl*. Indlirutlvelmen-
ie o melhor loprino lírico iiroí.
ro d,. Teatro Municipal, em í.i
Colombeta», rte Bua» Peec.a;
« I< éctat dr» i ir-? . da épers•Maniii Leaciut». rte Aubert: *
Píiiro dágua . ii.- Oivaido oe

Sousa, Os acompanhamentos ,>'*-
tiveram a cargo rto ixlmlo pa-
ni«la, prol Hnhriiu Scharpfler.
A confecção doi programa.,
multo bem Impressos p Parta-
mente dintrlbuldoa. i.-\. „ pa.tim-luii, du f-onirltuail... firma»:
Rinco B**vlita t. A, Rin.-o
Mercantil rio KHerdl s A c.,- «-
trutora Geneslo Gouveia, ka;*
r ínterlar.

popular
lha: 3» -
fellcldi

l.uia. e

Vloleter*
- tenor l.h
lp o amas
'asalt

«ii* Padl-
lu. i-m

(to
lante ¦ Tagliafen o; *1 — «
Do Nit/a Pclegrlno, om
,la Mu*, ia . (Je l.a H.,li
de Pucclnl, •? Kracloülailma
in'oi im l.a Spagnola
Chiara: 5) — tenor Antoni
eii ii, em *0 s,.lc mio . .1,
pita, t. - l«ucc<evan le Stelli

v*a«
¦ pia-

me ,
( a-
.Io

Vi-
l'a-

. -Ia
Tovca . Nessa ocasião presta-

noi uma luiti homenagem a
ir Nicia Silva, glòrlí no Icrt;*,,
lírico nacional, qup noi honrava
Mm -ua prewnea. n« «egundi
paite 11o program* brilharam:
li — barítono Haroldo Cru*, na
bela ária l'u rh# méal i> eso 11

i um o riu opei ri» *Q pal< doi
torrlaoe , fie Pra na Lehe:; *jt --
soprano Rachel Franca, prerio-
«a • encantadora na va»i« d*

Viuva Alegre . lambdm Oo
l.i har; 3i - dueto Harold i
Cru* e Rachai l>ranci rm .3i,
\etidclta . d,, Rlgoletlo . rt-
Venli; -I. -- lenor Nlwton Fer«

PARA MORADIA PRÓPRIA
i:m CAMPO (iRANDK, vendo lotes de 12x30, Já exMindo
no local, 'arinazcns, beata Pública e grande*, ta-láatrtaa
em luncionanienU». — Loteamento eom írenle para «a.
trail.i a^fatada e ônibus diretos à Praça Mau:». — Itn
cem prestacõrs de CrS 800.00. sem ENTRADA r sem .11'
HOS — Iniornini-óes: AVENIDA MAM-CHAL ri ORIA
VO \. 181 — 1 " ANDAR — (TNTRO — TfCI. : 13 BÍ19.

DENTADURAS

CASOS
DIFÍCEIS

^k'*"'«is™5^^

Dr. N. IslllDKII
»HTi'i:.\i ..lis SK.M MOTOR

(¦: sem mu: .i do a A pi
no _ ( n\«.i n»».- s \ nn-
it * — ritoTiNi. ri.i.ii*!.
Rua Klpiilin ll,,H Marte, tll
rrn.-d «!;¦ I"- ff*iia I* iat!<

\» ia.»., ,1 . ( i>* iin Haah* .

0 próximo centena-
rio de nascimento

de Catulo
Aproxima-»* ,, centenário

.ie? iiaai Imento ue Catulo tid
i-rf'.v*u L'eir»m_ * a ii»di-
clonal liiütoia Arim .sapu
leio, J| InlclOU a p.i.lll_,_'.a"'ii, *.i..H lltiro-.muui.-al. com
p.ula. disse uenial poe 11 RIU
rteu c cantor. lanvaiiuu ew
títtlj ,,* ia-..- iic muaic* .1
\>H\n o Brusü. oa primei) os
't ...ii o volume* pai a nc-iâ-j
•ola i ituiia: ia-.«ii|,, i, Intltu «
dia: .'atui,, ,|» fatxto l *-
rena» - t m pi trnoruaas tt*n«
ci IcAes 'lo \ i: t uo*u <l<> vio S'
Néluon Pilo.

(..» ifiitcíiHiio iit nüsvmtíi;'
ut* cal uiu teia o .»'io»*j p»
l.ocinio il" Centro Cailo» '
. colatru ^(.«.1 nu r'.'-i- mç«"
*,. II Ai -ull mu,,-i nr Lrl.V. •
Braall e .lo vanai- ouiias in
t.tuicòea cultuials,

.(CStfto, pOlS. MU prt.aOMlji l'1
t1u> o»- violonistas rto Pa**
com u aparecimento ü**t i**.*,-
trt) volumes luxuosos ¦''»¦¦¦
t-nilo inúmera- (ompo*KO«<
paia lolo ile vi,,lão. .Io arti»
ta .i" Uihíii. priaioroMoteott
lluttradoa por .lorkie MjI!'-'1
ra, i\-lihrts rip Moura r C*P*
Uc .!•¦;(>.iimo líjbelm.

ihiIu voIubk e prefaciai '
re»pecli\ *iiiioiile. pelus
Iras enfiituie* patrlt-ios Cai
ln-, Maul. Augusto i.mo,. • -
0*vuldo PaisS,. e Oton i -'
p . ractoa (-.«, s nu- ran'"
a li «'.i: ia d* i Mil.intaca' rto
\:,i iu c dn it'f<>rma *i» m0
dtnha Icv.ida» a rfein P *'

KS«»1S« À.^Ã^.^wvx^WAVÀ^mx^^
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PROFESSORA F.LOINA ANNECHINI DE ARACJO

Ruk Voluntários na Pátria, ti*, ap. 20t

I -M» «'%W'W*W®a*%NÍ

df\, 1 w , b,r. mmplf

v.tiulo p«*ra *

p.ca ciai D tlH^O

if—Tv^T-t^r^ n

vTi'
i 

f I «i

i I

Li 

if

A l/ 

yff

'illy* 
*—- *« - *

im lutado at? o devote como de-
monstra o esqufmd (pois paia
f.izer ds nervuras, c necessário
maio» largura na parte Interior)
(.orlar a p.irte poimlhadd (Iren-
te); depois a parte da frente
Io lugar onde tem as nervura*)
torta-sr com h fazenda dol ra
H.i. tomo podem observar, não
h.i costurai no meio da blnsa
esta pnrtc e inteira N.< parte
da cintura, que forma um cinto
«na partr nervurada). de\e-se
ai rev entar 4 tm. fwcmplo: 10

m mavs H cm que será o trans

passe, pois embora extst.i a pen-
sf no recorte também dr 4 cm.
não atinge o final d.» tintura

pois. ao cortar a parte ponti-
lhad.i sobrerãá para o transpasse.

Klebar Lopes

Viaja Sandrinha 
-- Baile das debutantes no

Centro Cívico — Sala de Imprensa no Tijuca

No Clubo dos Quinhentos o baile das dez

mais elegantes de Caxias

fil

, »? ><—

F h1
1 
^

I o
1 (V

M

de loryute. durante 10 a 15 nu-

nutos, e depois retirar com áflua
de hammamelis.

¦W)'

SE VOCÊ NAO SABE, FIQUE SABENDO.

. . Que o bom usar sal onete de
benjoim o agua de Jiuv.i aniur-
n.irl numa pele delicada
. . One numa pele grossa e bom
i;sar sabonete «ulfurosu e logo
após .iplcavôis dr álcool tan
forado.

Que .u)uh oxigenada dr der
< )0| volumes aplicada pura ou
rv.sturada com um pouquinho dr
maizrna é ótimo p.ira larer se-
cxr as espinhas do seu rosto.
. . Que nara refre*

( O CUNKKAUI'.
.tl.iKa Kllho U'.

;«»11tMt A Noiit .

j iiiiilia Ui> .**UU»»«

[ I. tHlUC 'o

«i. 1'eiaco*Pu
llIlCHs • I H i»"it-

t flTpüsfUlO
en.a «ri..» p «V '*

m» . I nprfi ¦»'»

.ti,, ii.il/mln i" eb"i» hom< .»

lieií* rorn um «nqnetel \ti.•*'.*"

«ia notte: Ma ris* Bmi

0 NO dlii IO ii. ili'i'« l'1'.ili"

,i. |j. kmIhs Mame ?" V| »<* " '

Morro il* Viuvai e*UrA" h"n>

ilumiMiido' pau a f« Mh rlHiiean'«"

rni honn íH^m <'ez r.'.si*

ri, », !»• ..ir" ã" -l" " f '

ri< .lor¦:*> '. i 'i* rme <1 • Ti i» u.' •

ác> Imp « i

nt« S.c .I:

Ipf enda a liorilir

restar o seu ros-
t«v r nimo usar uma mascara

Repórter amador —

43-8362 — 23*4127

gi' rtjf »¦> \ \

I^IUHIIIHi

ÊÊmi

Prof. ALTAIR CORRÊA

DE ARAÚJO

PONTO DE CADEIA

FANTASIA

ÊSTt 
t o ponto dr tídfü

trabalhado com duas li*

nha^ de côies diferentes. Come

se enhando numa agulha

amania »•

,ha Tc • ;<» I » ' S'l" •'« 5>"
a n ('•».« '• v •' A perni •

ne«*er iO i*' -"lamente l."> á

0 \r> \R.M)f> '» '• ' iu«""»

Mu Ori' ift »ld,: i ••

h.iilr .!••• d»hnlii!il»"la-

nueU «Bremi»«,A" N f' -'a "e-á

r^Hltrada «-m »1e hU' k-

t ie .

% o Sl( MM no M«s»lh*r«
.TMhH de a-"um" •» Depirtarn* -

to cl- Ki " I  '1" 1 1

«othrt n»liK' •*>•*» <** A" " 1 "•*"

AtlrMiii Vil» W"!

0 

i

prima-
R-2!

am

HORIZONTAIS:

1 r i da conste.

da Águia

Pr ü . Amazônia

f I.. ; unento musi.

cal dos negros

j ! do pronome
ui quando prorr-

rir preposição

ld \t v.o^fera

Duarte

!2 - Odria

15 - ío df fio mPtA-

;v ip ^ttarn^p >

a frontr d#

um vestuário

TFRTIC AIS:

r» miento pastado por autoridade a favor dp alguém

— Coroa d? louros

¦ Prr.rmmr peiwoal
Outra 'oisa

8»i>re arma (ie combate e de execuféo u.«*do pelo*

turrv* » arabea
« _ produatr mtdo

15 Ooirraçào de em e a

14 Prefm "ao tjrt* indira lugar, tempo.

SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 Mó; 3 I* * Radical; R

Ir; I — Tnbo; 10 —. Tá; 12 — Rí; 13 Pelo; 15 Rã;
*17 

*, hurnn 10 -- Oa; 20 — Ia; VERTICAIS: 1 Mar-

teld 7 oi 3 Iror; 4 — Tabrrna; 5 _ RI; 6 - lt;

Alba; 1S — Pá; 14 — Ou: 1B — An; IR- Ri.

^ riVIPI.I T')i o:.»' 'n !"»

v er^ - ft in '<* i' • "H Am* K

na filha Mo ¦1 *•*o prezai»
AntAnio Ten«S v

0 AINhA tu»i. th- s*m
Utfs <1^ r)r«t* fri'a

regiíli-ani"* o rcrfhirrcnto .In bo

nii* montagem Mo Mona l.^ia *

\'irj»ininha Goulart Mo l

Flamengo

0 FM Vy\\SC\ at i\ MaMr • Hi a-

intih» Tntr Cluli- Mim •

CÃn ri^ .im i»nh« rii r»"n»v»l.

\\ \u\\
(' i já »m

»t a<
ni^ i
pi pm«a

u n

verti- rtn Ttjii'»
i'.«t 
%*<}<, .1 «tr •: u M«^

«a'« rt" inv

buieaui
1í'ihM«*» ío bom

h'i

CH$ IIHI.90 DE ENTRADA

Httwças - 2, 3 e 4 bôea» com forno e estufa

| Somente até .sábado

(ASA VILZ

H

E

L

I

0

o

A

s

PUBLICAÇÕES

grA<u » (4r funri" lirfl". Hua«

1 nha* grossas. Cxilo^a sr a

agulha no inic o do horciado r

d^» *e o primeiro ponto pat«an-

do i' a agulha por di'n(rn He

lima rtd« linha* e dp:\ando t'

sòlla a outra linha nur sumirá

pelo avétso. Depois faz se ou-

rr* v^r o mesmo processo ago-

ra pegando se a linha de outra

cAr o bordado *»irá com flrn

. cttíerentei na côr. digamos, por

e\emplo, um ponto arul e outro

vermelho. Veja bem o« e«que-

mas e siga-o» com afençV* e \e-

ra como ficará bonito o efeito

dê«fr ponto.

PENSAMENTOS

4 Assim como pedra tnuvedi-

nío cri» inu.igo. Umhém o

lOra^Ao errante e variável, náo

pode criar dlei>,ões. (fameson I

4 Não há iiue possa empa

relhai' tom reliçjiAo. em snbli-

mídade. em afetos, em ternura,

em suavidade e em poesia, Ba-

ta so este argumento o homem

desamparado da fortuna e de

samparado do* outros homeps:

todos descreram o desgraçado e

nesse mestra ponto é que a re

liyiâo redobra de amor He ia

rinho, dr esperança, pari lhe

\ aler. (P.isr*/.)

om
p ma'o 1 Mo
'empe 10 Mo yt hc fu• 5

PARA • *'-* ni..nhft !•>

o Tttur» T r. e*t»rá »!""¦

«op'ando O sen traMi<"icm*1 lli-F'

Maneante.

a NO F r Minerva tirrihein n»

noi'P Mo hoje 1 nora*' ma s

uma .Hi-Fi dança-*e.

^ N'iUTADA rtíi i;ant» nn V r

Ma t»n/ie s pariu- rt»« he"»«

• O broto A')inli(i Rcfiino,

I'IIki ríc Antônio Ttnório

que ontem trníveisnriou.

|l|tUI's IIK I I NoKIO ( ITT

f> • :X-T'".kM i ^ IQt I riub» tyi «4

Clube Financiat com tua fibu
i« - ¦* 

pisi isia su>ik':i-''i loi ali/a -

ria .4 Halz tl t se-ia fie PetiõfM'-
I deverá Imje r.-i '"r |ndo •
v qua<1i" soei a I Sua nteu1-

i ' a ri h • ii imIi» i uni u -que c
a sua Mo o ^eu f •'» j ¦ 1 .

^ EM Pil > aeírraMíaíImo ou-
•o i|ia o * F.r«»niMe«. .r<» 6 P.;<

tisiÍH olcgfii-se V '>iM«ntr M.i
*urlatS » Comeu a! M^ Duque

Me Caxias

9 l 
'M A KV A t H q ;o lá oomei.a

mm» t*a\'H <* o M> • ¦

lun atas Hamilton Diniz o Afnn-

ao Fernandes.

m «rnA me»mn nn dia t# «Ní
7é\ «rciro no Clube dos Pulnh»n-
<: n bai'c rt» ap e>r' 'hi >i • rti»«

«rte/ » rtn» rte/ mni« el"R»ntes
, luniat». A f»
.tMoart! "*¦1

tio P'OVàv-1
¦!(»*«/> ri i a 1 n n

i

mfMri

da semana

8 a 13 de Janeiro

pr«imoeft.o dfs
hulOfüH oi que >
r«l,r a f
mento ter-me

•ho\s «"in o fómico \ agare/.a.

AmanhA no-

Domq itório

CONQUISTADOR

Conjunto com 1 p»; ' • «m p»qu O m r im

d» 1 *o !alidod ¦ • gu rda-v« ti i- "-o è^o-

ao ¦ e<p»iho o» cobicana • cocf.

Entrada de  3.650,

Prestações de.... 3.650,

ou sem «ntrada, em pretíoçõe*

$ • m juros (polo prtÇO Íí tíbclí 3 VISll)

COBRÁS v«ndt «MlMf Níf p»!o Iiianor pr«Ç8

|n mi mi niWi i'i> ¦*%¦¦¦*>•*'¦*

Sala BOSSA NOVA

is mesi oso a b Ia' • 6 codura»

• 'ofadat «m »u'co o »m b» mimo con

bino óo d» p»3 .13 morl m «cOvi.na

Entrada de 2.790,

Prestações de 2.790,

ou sem entrada, em prestações

ser. juro* (pelo preço de tabela a vista)

comi 5 Vtnd» RÍAIMÍNTt p«!o mtnor pr«íO

' '

Dormitório Ml NI ST ER

Bsl »' o dormitono coniugodo co-n * p.cos

. c ma co- | gaao guardo va-.tido« cimodo

m D«otaodai n coeiugaòai ¦ pocf e^ marfiit

qualidad 
^

1

rn j

F por boU t
\ amo:,'o ' "r-n v

XAVO 1JVIM» il». J1DIM.

URIMTVAMt UTl

Ctim o tituW» Me »REAi.J£A<

CAO SKM FSFORÇO . aeaba ¦(«

vir a lume mau um li\ro rto

pensador indiano .lirtrlu Kri«hn«-

murti. eujas numerosa* ohiaa

niii' «m riin utilversH Imw

conbeoirtaa * lula* com real

proveito p«r um puhtli-o »»i*to

f Ktnp p n>»«s< ente. Traia

publieacão Ma INSTITl I-

ei 1.TIÜAL KfUSilNA-

onliMari'- funMaMa

in.15 eom o primordial fim Mo

traduzir para o portiiRuM • di-

vulgar as ronf^rêneia» rtèsae

sioõlopo o ponsaMoi.

•iras

Quebrou sua dentadura?

Caíram o* dfiilw?

Não tem prewáo?

Consertamos rápido

Dentaduras nova* em *8

hora*

Av. Marechal Flo«

riano, 219 - Tels.:

43-2364 e 49-0282

Com garantia al4 10 anos
Encomendr »ob medida

COLCHÃO DE MOLAS

PULLMAN

SOl.T )7M — CASAI.: I!*..
Facea verlo-Invrrno, sfin botôe»,
molejo. aço, trlplr* -r«*plra.l No-
uk — E«p.)«1{fto da Fibru*"
R UruluUan». 11-2 0, por rima
Sapatarta Pfdro Al*ndr-«e a
domicilio com moftrulrlo r me
dlda\ Infot macftea lei. 11 -*771

da ''

Entrada de

Prestações de . . .

3.540,

3.540,

ANIVERSÁRIOS

eu sem •ntrada, em prestações

sem iuros (ptrto pieço íe tabela a vista)

COSKAS v«nd« «IAIMINTI ptle m*n«r pr*(*

I mrm~> 1 :i ura'",:.-1—

T;.*í w a lia In de hni-- o

twn> i —ii iln anivei iârlii i.ala-

i , ,0 Ha pnifesaftra Cílla de Kvei-

1a< P» hei-n. Educador* e jnrn*-

luta a aniv-i *ai anl» rédito-

r, ris Afiliei* numiu»»»' rte In-

f •! nk oi tffto do d.\ u! jja».a¦

rto Oovírno do K«iado rt,u Ri»,

deverá por è-Ko motivo : eeeb-;

felu ilaçóea do s» U grande

rlreuJo d" arn'ío«" » rn'e<faí d

Imprensa c rto mas • flumi-

nenso
 HCMO PARTO Tianaror-

!•«» amaniiá. Mia x. o anivei>aiio

nHtalicio cio jovem esiiitfi tp?

t.al e jornalista Hélio Rra.«il

PA rio. radi<ado no« meio* ra-

rtlofftnico* e da teleM»*o rto Rio

c Sé o P*u lo.
Aniver*aria amanhã a a- ¦*

(ío!u.al\>s Pereua. oapô«ta

i Américo P-reiia.
Fazem anos hoje, dia 7. --s

ualista-. *t*. Ilernane Tava-
rio Sn. Rianor Pe: albei I.n-

o Me Roae. eri.*»r Frei. Al-

Freireira Ma Costa
Fa/om ano* hojo. díh 7 oa

joi 1 ;ali«tas *' « A'mando R'i«
l.ourençM Aranjo, Joaquim da
Foruaca Almeida.

Sala FLÓRIDA

onjunto d« 3 Diça» nie''0 cor.10 • 6 co

doira» ««tefadai a-n vulcojro bufai com

bor •tptlhado ¦ aitilo modarno

Entrada de.. .... 2.285,

Prestações de  2.285,

ou sem entrada, em prestações

sem juros (psio prsço dl tabsia à vista)

COSRiiS »*nd* *£AlA«fNT* p*IO menor pr*-,t>

Cila
do

.jon
ir,i
dar
inlr

WMmKmmk

EQBMSX

QUALIDADE I GARANTIA SIMfM r*tltNTtS

Contro: RUA URUGUAIANA, 64

Praço TirndenteJ, 46

S. Cri»'.óvào: R. S. Luiz Gonzaga, 132

Fomos: Rua (Jranos, 1.100

Ciaria: Rua Uranos, 1.294 • 1.332

Vadu oira: R. Carvalho de Souia, 262-A ,

Cemp) Grande: R. Farreira Borges, 14

Caxiai : Av. Duque de Caxias, 27

sé o

uma
CAO

Iwsetfcida

içõ 
que matadevIBISÕE

A.a.Vaa D/II nAg>

' Ur- «a CtRA KAMOÚ'

PARA HO.11

CAPRICÓRNIO 'De 22 de dezembro s 30 dr janeiro)

— E' dos melhores éste dominuo. Empregue.o paia descan-

so leitura, divertimentos. H.: 9 — 13 — 21: Ns.: 839 — 409.

AQUÁRIO i Dr 21 de janriro a 19 de fevereiro'

Bom para a defesa de seus interesses sociais, grandes

pensamentos. Evite irrltar.se por pequenas eontrariedades.

H : 8 — 11: Ns.: «09 - 145.

PEIXES 'De 20 de fevereiro a 20 de março)

 Sem expressão astrològica benéfica. Ocupações ou dis-

trações rotineiras. H.: 9 — l.r>: Ns : 428 — 365.

ARIES iDe 21 de marco a 20 de abril'

Bom para assuntos teóricos nu literários, ou problemas

de ordem psicológica. H.: 8 — H — 19: 
^ 

'¦ "'2* — 
^

TOURO 'De 21 de abril a 21 de maio)

Melhoras pela manhã em suas condições psíquicas,

Procure restaurar as forcas, descansar e recuperar o equi.

librio emocional. H.: 9— 16 - 21: Ns.: 382 -- 718.

GÊMEOS 'De 22 de maio a 21 de junho)

 Boas influências astrais. Utilize-as bem. H : 7 13

1»; Ns.: 840 — 851.

CÂNCER 'De 22 de junho a 23 de lUllin'

Uma ótima quadra, na qual promovera seu bem-estar

e cuidará dos interesses da família r dos parentes. H.: o

_ 12 — 19: Ns.: 302 — 044.

LEÃO 'De 24 de iulho a 23 de agosto)

_ um dia de belas Inspirações e emoções elevadas, desde

CARTINHA PARA ELA

Nelson Ventura

D:qo toi assim minha grande

o destino me jogou em out.ru reta:

7iias espero qvc alguém ainda lhe diga

0 viver e o sofrer dêste poeta...

Meu viver è poisar 
na sua vida,

minha vida é pensar no seu viver,

De saudaden. amiguinha; ou querida,

pode crer estou prestes á morrer...

— Mas nço morrerei sem que veja ainda.

seu olhar, seu andar, seu jeitinho brejetro...

e sua voz. que táo meiga e tão linda

vibra na mente dêste forasteiro..

Enquanto houver éste grande matutino

que será meu amigo e mensageiro

sim. aguarde um poema bem divino,

lembrando stu amigo e companheiro...

Pensando bem o seu no?;;e não cito,

temendo haver algum co?iflito

entre você querida, e outro alguém

sr compreender que eu vivo sem viver,

procure-me. iras isto antes d« eu mvrer,

pots contarei o Que contei a mais de cem, \

com
«3R

HORÓSCOPO

que se prepare para essas manifestações superiores H

10 — 16 — 22: Ns.: 109 . 305.

VIRGEM (De 24 de agosto a 23 de setembro i

Bom dia para assuntos domésticos e familiares e traio

parenTes e amigos íntimos. H.: 6 — 13 — 19: Ns :

- 904.

LIBRA '!> 24 de setembro a 23 de outubro i

Um dia de bpss vibraçóes astrais Amizades novas Anui.

res correspondidos, mas exigentes. H.: 7 — 12 — 21; Nv:

017 — 320.

ESCORPIÃO 'De 24 de outubro a 22 de novembro*

Bom para assuntos ia focalizados e em aidamento, des.

canso e pequenas viagens. Diversões caseiras. H : 6 — li

20: Ns.: 486 — 098.

SAGITÁRIO 'De 23 de novembro a 21 de dezembro'

Não contará, hoje. com uma 
"chance" magnífica para

aua satisfação pessoal H : 11 — 16 — 20: Ns.: 194 — 313

PARA AMANHA

CAPRICÓRNIO 'De 22 dc dezembro a 20 de laneiro)

Tudo poderá correr a contento, se suas atitudes não

forem caprichosas e contraproducentes. H.: 8 — 16 22,

N.s : 694 - 832.

AQUÁRIO 'De 21 de janeiro a 19 de fevereiro»

- Nao está, hoje. muito favorecido, mas poderá forçar as

portas da sorte, com prudência. Aia sem precipitação. H

7 13 22: Ns.: 402 — 028.

PEIXES 'De 20 de fevereiro a 20 de março i

Prossiga nas atividades comerciais ou sociais e profU-

•iona's. Confie no futuro. H.: 8—13 — 19: Ns.: 681 0i.>

ARIES (De 21 de marco a 20 de aorin

Mantenha a calma e controle os nervos, diante df contra,

tempos e dificuldades. H.: 8 — 14 — 22; Ns.: 684 9i0.

TOURO 'De 21 de abril a 21 dp maio)

útil para atividades produtivas, acordos, contratos e.

entendimentos amigáveis. H : 8 - 14 — 17. Ns : 980 -- 543.

GÊMEOS 'De 22 de maio a 21 de iiinho'

Terá de armar.se da neccwirin paciência e tolerância.

H : 7 15 — 20; Ns.: 018 ~ 936.

CÂNCER 'De 22 de i u n h o a 23 de i u 1 h o >

Trate de assuntos ligados a melhorias, modiftcaçoes,

promoções, desenvolvimento em coral cie poises pessoais.

H : 7 14 20. Ns.: 015 263.

LEÃO 'De 24 de julho a 23 de agosto)

Pouco propicio r** avcntura> c assuntos no\os. Rotina,

e perseverança. H.: 8 11 14: Ns: 03!) 842.

VIRGEM 'De 24 dc aRósto a 23 dc setembro)

- Aproveite a 
"chance" 

para ativar os negócios e ns ocupa-

ções e tarefas importantes. H.: 8 — 14 20: Ns.: 638 - 9<4.

LIBRA 'De 24 de setembro a 23 de outubro i

Não poderá fazer muito. Evite aborrecimentos por ques.

toes futeis. H.: 9 - 16 22: Ns 601 - 194.

KSCORPIAO 'De 24 de outubro ^i I0 de novembroi

Prossiga na execução paulatina r!e seu» projetos de lon.

ro alcance. Nada de importante hoje. H : 8 — 14 — 19;

Ns 
. g*JQ

SAGITÁRIO 'De 23 dr novembro a 21 dc dezembro)

Dia insípido. mas que terá de ser ativo, em virtude de

sons comnromissos inadiáveis. H : 8 — 13 — 19; Ns.:

482 — 394.

VESTIDOS PAR A CRIANÇAS

Prontos e Sob.medida

FINA CONFECÇÃO

Praça Edmundo Kèjro, 38 — ap. 406

Telefone: 38-5122 - ÜRAJAÜ

AEBSE

PRECISA:

ENCARREGADO PARA CALDEIRARIA

CALDEIREIR0S

TRAÇAD0RES

SERRALHEIROS — 
pari serralheria pesada

Tratar à At. Brasil, 10 335 — Olaria.

Procurar Sr. Saraira

ANTENAS DE TV — MATERIAL ELÉTRICO

VÁLVULAS EM GERAL

nu rv ck4 via.do — p/mo Mt». — uwadas — tf* 4I,m

si.voo kzüo — bx«  iso mi
310.00 51*4  300 O0

470 1» ELSti • HC Wt>  2ÜO.OO
91KI0H ECCSJ — l-J.M'7  27U.OO
'50 00 KRCA1 • «AVB 

'J1U.00

00 ! Lampaflíi ?'lUOftxntí 
'20 '.'00.00

sTO.OO | p Kluores<v 1T» 170.00
lO.lKI ¦ (íloho Ksft rico .'M 1 95 00

53lj.no 1 Cha\f MunofA^ict 110.00
M 00 j (.'alva d»' Kerrn 4\4 3*2 00

S80 00 ' Vldms p 
' I.iquirtlfli »doi 95.00

Canal 13 — Elem.
Canal 13—3 Klrin.
Canal 13 — S tl"».
Canal 13 — 10 ülcm.
Canal li — - Klem
Canal H — .'l Klem.
t:an*l « — 3 Klcrn.
Mastro p'Antena TV
Antena int. T V. torlr
Klo p tv, rrn-t ro 
Alto falante 10" 

«A nu CIJtTKICA 1,1'HA. - Kl A I.AVKAIMO. I» Tr»..»

Ttrndente*. \t^açào; Pnr» nnteni«tfi«. pr#r«»h rvp»»ri*ii '
tudo mnt^rlal elétrico « pprrn* fábr. a í.loho» (alllM

rtunrpucfntf nara Flrtriri»»a% i-hw rr»e»te»

à

I ji 13 
" 
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] IPASE tem dois milhões parTempresterjos Iimdonano
UIi^^  ..-—>.. OS SERVIDORES TERÃO 100 MIL CRUZEIROS PARA PAtoARtM

-i-r ¦¦  —"¦'""*¦ I-. .. •*¦"¦¦—¦¦'-¦*-»--""' Ui wwv PRESIDENTE DA AUTARQUIA

s

Interesse em
caso da morte

tumultuar o
da bela viúva

,. »-.jl' «,,+rr, Ural A Polícia considera o caso quase
Maria Madalena teria sido assassinada em outro local A ro

encerrado - Testemunhas já nem sabem o que declaram - O cel* tonmp.ic 
_-._ j_ *¦* - --*—¦*- « çiii i urou Pitar ¦¦ f,,.-f, i r\ ¦Wítiiu-M*- »•

Sh.UNDO 
os policiais cncariTRados de descobrir o au-

^r do assassinato da bela viuva Muna Madalena ra -
tor do assassinai v< Concln»ao do

cão Bandeira de Mela M¦ * P«¦n ^

sldo colocada, sob «^ « ;ouud 
- 
^ 

™

sua perseguição

fiiml.
um ¦» qu<

npi-en

iTRO Di: 8ANGI B
Oa d-tetlv-i A-ouca. Ceva!»

càati Kinas ' Dlvaldo, nas in»
vcitisacOe» procedldai ímco-
bnram d*j»i teitemunhes. ouvir.»
dn-a* nn alfUO. Uegyxttáo fiai o

erime tcri» ildo praticado no
Pstai-ioi.-.nvnti. fio Mir-nte df-
Santa Marta * n»> n" pente. A
m-Hlvi- t.Tla procurade r-i-armi
ao coronel. qu* teria leito dHpa-
ro, em »ua ülr-cao. ferida. M«-
ria Madalena almla t*ria ram-
rwiaado alfuni metro, at* ™ii
ao «"1". No lm'*l letliiail" 'nl

contrtodo ptloi poUclali um »••
tro rie «angu.: fl- B metros, lnl-
dado ii" «ti-Bíl.l e termlnadfi nu-
ma grand* P'Va fie tangue. Ei»
lavam prerantat » v-riftracao '•

•r I.ui» Aii**u«t.i ralcâo (ta ne-
t„' (irmão dl vitimai f .1» peri-
tn. Murilo, Penipiiio « Coelho,
,!„ Instituto fie Crlmir.nli-li.ri.
alrm d« d-nienlo» fl" oue.
Ficou aülM. ma1" rm" vf>7 fro"
vario qur o coronel ale «ti/ ¦

O d*l««a«Io Stnkler Htutar ria

Divirto <!'¦ P"'"1" "smMáteu ***•

ilõ.i a qu.-m iriM-i. A|
:,» lafttmunbai Inlcl
ladai a* autorldad** lerlani li*
du oorlgttda» » mudar suu» da-
claras*-», InfluencladM por
miaoai intereioatUi «m tumul»
Uiar o cusn para conwfUir uma
abaol-lcto certa pa» " coronel
caso 61c venha a »rr upuntailo
à Justiça como o niiiliulur dc
Maria Madalena, a* contradl-

, oo» d" militar tim ildo tantai
qu». praticamente, caila ve/ que
abre a bôra, mais se compilei.

TESTEMUNHA ESTRANHA
O detetive Cavalcanti ouviu n

operário Ant-nor Kui-cnlo fie
Vndrade. Irirto de Jo»« E»t»*
nio rte Andrade, um* íai le-te»
munhea inicialmente ouviria».
l>,larou «*le que n limai, omiti-
ii, fatos importante» rie. que tt*
vera conhecimento poi Inter»
mcdto rie Jeremias Antônio dc
Sousa, um outro operário, «ate,
ouvido na Delct*a.-ia rie Sogunui-
ca Pf.»»..al. afirmou q«i" WttVS
rtr.rmin.lf. BOOi >""* ,P",C"

..iiniM ouvui dois 'lifi
...nm rie foi»". Levantou
abriu a porta, venno Iffll homem
sair mm.do pela ponte e M
aaconder nu inato. N-sm ínterim
ouviu um irltoi Ai. nii-.ia-
vel Bra ieaiiWa viu um homem
pci seguir .. tURitivn. fa/eiiin>
dois (llspanis e iritandos in-
ícll/.. Da próxima vez tu te »pa-
i.lin .. Dito i -to voltou pata t
auto c fugiu • m riisp.uaria.
Qua:irio n Vulkiwagen pa-aava
pMo barraco rios iipeiaiifis, o a»-
aaltante aue havia pulado a pon*
to fc/ um outro disparo conti» o
veiculo, errando o alv* Ai ne-
i-laracões fie Antenor foram nu-
viria» sob reserva». nela* náo
confiando Inteiramente "s poli-
ciai» encarregari.-, ria o4ueidae4o
do crime, f.le declarou, entre ou-
trás coisas, que atuiu a bortl rio
barraefco. de onflc asistiu A trn-
ca ile tiros entre o coronel * o
aiialtantC. Oi outros, porem, n*-
gam o fato. riizeiirin fiem a»sis-
tido an» fatos através ri» fies-
ta» ria MMM poria, que iit\o
chegou a st aherta.

iPASK dispõe de dois bilhões dc cru/.rlros pVt
iniciar, até o rta dc marco vindouro, um sistema

de empresii.no.s .iniples, eni novas ba.es. aoa «gfgji™,
SaraU- anunciou ontem a l.nnn OM os r. M «J«
de Arfiúio. picidente da autarquia. - Quo 10 tipos sr""
SortO. i prática: cem n« 1 cru/ciros. em 'l"^'1'';^' ?_
Mia ml. em vinte e quatro mt^tW f*M^**J^J"
rlnu e seis me.se-: e trinta mil cni/.ciros. em/JJ»»,"

oito mese«. O obietivO do Instituto, ao criar eitanoja . •

neira de aluda ao servidor, t faser com que ¦ doMlo des-
nada\ empréstimos smples alcaMa r«»t*j«ivldnclo mali

, a cie modo a se ler. com os uros nufend no d,

,''nor pra». ura crescimento tainbern mais rérWo para
de prazo considerado lorgo. Deste forma, o o a ™-

, dn ftijBdP atendimer.to.i será constante r mais abrevia.

to.p»pSando w Piano aaalstenclal no terreno nnan...-
... He sátira exeolHb ,,r"de

DOIS BHIUIÒFS PARA
CASAR

*'i âmbito da casa pro-
pria do servidor federal
esclareceu o presidente do

IPASI contaremoa, tam-
bem cum dois blmoas para o
t.r.Hnclam«snto das constru*
cif» que começaremos no
próximo dia o,uin,(. íntre-

oarvtnos a«ora dt-aantas e
fliinrrnta unidades residcnci-
ais em vario.s pontos do pois,
inclusive vinte c oito loja-.
Na Guanabara, estào pron-
tos 29 apartamento em Ja-
carapafua, 1 em ovanflca, 47
na rua Vinconde de Carave-
Ias. enquanto cpui aparta-
mantos Itoarâo concluídos
denlro de 48 itíM •¦ Jaç.\r«'-
pagUà, seguidos de íí lo.ia¦.
alem de 1. unidades em m-
terol e 32 em Santa Maria,
BO Rio Cirande do Su!. Para
o setor cie imanciamento 01-
reto da casa pr6prla,na ouai
o contribuinte é quem moica
a e,coíbe 0 imóvel para KW»-

prar. o B-ABE. aplicar* wn
bilhão do enaeiros em ite».

Informou o ar. Milton

L
Assistência médica, pagamento
de benefícios e casas pata contnbuintes

O novo presidente do IAPETC, em f^^M/^±^Ju^^,Padiant. 
pontos do seu p 

-ograma de administração

-O i- ITITÜTO cie Aposentadoria e Pensões dos Em-

SSSSum Transportes e Carga- na a ua ad

-'%;.^:^^r^Se'^rc^
rados oue funcionara no ''^' Mareia 

Comi*, novo

ÍKní. VSSUm.'uk^WsuS 
d-laraeoes aos

jorr^-trs. _ _ h«*neflc*es - «llasf ainda M an0

«rrS.te^de' ma. tr«o «« 
,P-f J^eX ff --V.&

terenca. a pur \r de "-,b'" ' 
n,ytP ,»„ a0- biterc-si--

r.pV.p .mentido n plenitude da le'-

CASAS

-,,rcs. parwu. em >'*•'>• r-"a
7 bithiV*) f **•*«. ''''^'tíé¦¦ s('r,f'0
s„l»»:itindo» algoni Btiilare- dai
bf'eflac'aí Esrtdoais ( Der**-
t iitnento*.

Apartamentos para
os funcionários da

Aeronáutica

NOVO PRESIDENTE
EM EXERCÍCIO NA

PETROBRÁS
Em virtude de ato dn Go-

vérno federal, assumiu a
presidência da Petrobras o
engenheiro de minas Irnacl»
Carvalho do Amaral, mem-
bro da Diretoria Executiva

O novo titular é antigo
militantp nas atividades a*
iiptrólco. tendo fetto parte da
nrlmelra Diretoria da Petro-
bras na qualidade de diretor
de Operações.

' 
~~~~~

ww ._ J[lff nrir-im%3UmUuuuu,^Ss\\\\\\\\^ M.

... ato. "A :,, dn Var.'-ha:' do bloco "Pulo do
I • Graciosas mocinhr' -v.»nonewtes da fl Ia d" Gato'

Carnav£il á vistid

Abordando, cm seguida, o
nrobletna habitacirmal. O dl-
Kwte do IAPETC ter refe-
rèneia á recente reuntio pro-
movida pelo titular da pasta
rio TraHalh". ns qual foram
mantifios entfjndbnantt» P*^
r- construção. r»elo» lAPt». em
D,, rodo B território nxcio-
M« ,. casas par* mu »**-*¦
trio..intes. .__

— "De r>"i:*;p d'1* n'el°s tor-
Tteeido- pelo Governo TeàM-
ral que dtvérao ascender a
18 hilhfies de cruzeiros, as
msHtnicfies dn Previdéi-cia
Portal construirão milhares
rie ea-ss e apartamentos. A

PERIQUITO
No bairro do Flamengo.
desaparecido desde at*.
ta-feira última. — Quem
encontrar, entregar a
Rua Conde Baependi. 90.
m Sr Jerònlmo Gomes
da 8iWa. que será grati-
ficado com CrS 500,00

ACUSAÇÃO
INFUNDADA

DE PORTUGAL
Fala o «Fore.gn Offi-

ce» sobre referência
do dr. Salazar à ati+u-
de britânica no caso

de Goa

tiuido » r-feireneia «io Sr. S«i*

^ „, p,,lid.. *** Tom-B-J. pa-

ZmZtéZrmm mméetmmt., um
a üa a. 0.ra-Bre<*«nna rr-

oTttaiJtM britânico d*-*l»rou

X^a^MSt. I lnt«.n«l.«la.

S^S-i ;nr,t;r;;..;
rilldlMie» n«" " " " 

„nrli.

«SM d- permitir sem <-<¦•

^íir-- «I» f;',vfrT," *" *"

SSi -ma rota aller,,»*.* * 
J*

ler*., ó. ****» """!" ".'"'
- 

i ii Km II Hr.lf-7eml.rn, hnn-

r;,:,;;;v.i.-., n..e r;r -
MMM nn-"''" "- i*"»*no.*' ","

C"'1V,,,• ., ,»».i. uuem um
>om»iut p.»*.»««a jL»Ma«

ZL\\Z hritftnico. seínlnte a *"•-

SR,""r 3SL'SSÍ!«i-vnii.ir a «nania »'»' t»
**\ni4«« 

de ser «fetuail» o »»a-

S Mini.tfri.i do '*-««",,r\"
.ôvrrno pnr(..-i.« perrr.nt.ra
Tnue^tJttZTmemu «.'«»•;
.«, nhrlsaf.oes *ob » traUdo.
K. frustar i.n.i. a-rea-ao .n-

J . n„ Na r-.posta. rep-t.mo.

a\T*t\tau UM «w5- •''¦*""¦"••
::„ ii. limi.acfte» de n..«l«l««*r* 

sisténiii. 0"- p.."-»-e.....a *»•

»„ -...em.. P«ri..B.iM. ma- •»•

t,m.s ii.n.l..-..- '("- *«¦•¦'•'""* n°-¦VTS« *'""• r ííTSa
Pai r»«:> ¦' """" ",,„,,, »r. Ifia..li.r»n. a

""'"¦1''. '.,..,i„ 
lii f-silareccino»."" °,:,;' ......... »*•..—

., .„|, a tratado.
"?""":,::";;;.; 

i-^ 
*....„ 

...em-
rom ri'l" "' .
br» d» ' .....(."«'"¦•nl1" .

„ por.n-x"/ -ii-se •sete em
J, SST. rirn.e d- q..>*TJJJ

,»,. inoatif'**' " «*"" r
telil.a .l.*(l* - ii»a»i.o d* r.n»,

cota atribuída a cada lnsti-
tuto depende dos dados Si se
cem fornecidos, pelos 1A1 B.
ao Ministério do Trabalho.
Postso adiantar que essa 0C-
ta será aplicada de acordo
com a arrecadação de cada
Kstado. O IAPETC. também
na atual administração, dará
? máxima atenção ao pro.
blema do aluguel de imóveis
de sua propriedade, visardo
a rentabilidade exigida por
lei. E*dste*m oa=os. nesse sen-
tido, absurdos."

CARROS
Outro U-untO df! interesse ro-

letivo abordado na ontr.-vi-ta foi

o da veada, pelo IAPETC. de
carros rrtidos na Alfândega.

— Informo, a propósito, que.,
segundo comunicado por tn.m
recebida, o processo em questão,
que se encontrava no Mmisté-
rio da Parenda. foi arquivado.
O Instituto, vai, portanto, soli-
citar aos sindicatos interessados

que interfiram lunto ao mesmo
ministério no sentido de ser da-
do. novamente, andamento ao

processo e uma vez liberados os
carros e verificado o seu per-
feito funcionamento, a Comis-
s8o. nomeada para estudar o

assunto, concretiiará essa a»pi-
raçío dos motoristas. Vim a sa-
ber. entretanto, que o estado de

alguns rarro.s e precário, desfal-
cados de peças vitais. Levo esse
fato ao conhecimento dos inte-
reisados. pretendendo. assim,
ressalvar, futuramente, a respon-
sabilidade do Instituto'.

ARRECADAÇÃO F. SUBS-
TITUICAO

Finalizando, o sr. Francisco
Murcia Compam informou que
a atual administrado, á exetn-

pio da anterior. incremcr.t.irá
mais ainda a arrecadaçSo (que,
cm 1*160. dr «1 hiltioes de cru-

s (AN] ¦
r.'nlirada hoie

BRASÍLIA
solenidade
manhã, na Cai^fl
Tederal de Braiiba
do contrato com o

Ea
pela

Ci miflsilrs
fo: assina-
Ministério

da Aeronáutica para venda de

144 ripartamentos. dos 240 cons-
truidos pela autarr-uiei nas w-

perquadrai 413-414 da A*a Sul
do PI ino-Piloto.

P. ,-» M4 apartamentos, agnt-

pado, em scís edifício*, desti-

nam se aos funcionários do Mi-

nisterio da Aeronáutica trans-
feridos para a nova capital. Ca-

da edificio compreende do:e

apartamentos de três quarto» e

outros dore de dois quartos. O

montante da operasSo foi de

quatrocentos e tn-s milhões e

duzentos mil irureiros.
Pela Caixa Econômica de

Brasília assinou o documento o

ioronel jofre Lclis. presidente
do Conselho Administrativo da

autarquia, e pelo Ministério da

Aeronáutica, o brigadeiro Salsa-
dor Rosehs I.i:arralde. coman-
dante da Guarnicãto de Brasília,
representando o titular da Pasta

«*¦ ^^^^^^^^^^r^K
sfUOH a arrojada aquisição de ¦^Í»«^» "fe. 

gg

rsHâsas a Bft.T«íft
c^'atT,if<Lil^*«rn¦ aem número de associados, esta dinâmica

Jà etw um aern^nurn^o ae Amâncio da

£a\\?1emJe%mií\) vem proPo?cicmando ao dileto quadro

iSS 2S8SÍ^-erlcTntros^an^nte., 
aos sábado, e do.

mtenS;.nte o "Reinado de Momo", talrea em sad« "ova.

l SlisSSs^-**- "-wta"
colhido ^J^^.4tc0^-^^skití^\ Koê.
mocinhas Atara; SueU. E^ot deMal^11P: 

Soiange e a me-

Sa SaS ^"Smpon^íes^a 
"Ma da Varinha".

Escola de Formação
de Oficiais da
Polícia Militar

Arham-se abertas as Inferi-
côès para o exame de admissão
ü Esi-ola de Formação de Oft-
ciai» da Policia Militar, devendo
oa interessados se dirigirem «o
Serviço de Relações Pública* da
PM. na Rua Evaristo Ia Vetfja
ii. 78, de segunda a eexta-feira,
uo hwárin de 11 as 18 horas.

í imprescindível que o *•*¦

dirtnto satisfaça, prellmln^tmrn-
te. as seguintes eond'.ri-ie«:

Uae solteiro, ter Idade eom-
preendida entre 1« e 23 ano»
incompletos e possuir o curso co-
legial completo (2« rirlo do curió
secundário).

O carnaval carioca continua

a ter nas escolas de samba, a

sua atraçSo máxima. De ano

pari ano. com a comercializa-

çio das músicas de carnaval,

prejudicando sensivelmente os

verdadeiros compositores. sSo es-

tas organiziçôes dos morros, o

ponto alto do reinado de Momo.

Hoje em dia o pe*»»»1 d*s

escolas de samba, depois de

muitas lutas, conquistara uma

posiçSo previlefliada no cenário

da nossa música popular.

MANGUEIRA QUER "rU"

Marítimos querem 50% de aumento

REUNIDOS, 
ontem, em assembléia, os empregados em

escritórios de empresas de navegação est™ngeira
recusaram a contraproposta patronal de 50 por cento so-
ore SS salários de abril do último ano. P^manecem, assim,
reivindicando paridade aos seus colegas de Santos, ou se.
ia 5Cim cento de aumento sobre os salários de novembro
de lSermatr m qüinqüênios e salár;o.familia. Aos empre-

gadores será levada tal decisão.

TcmNOUMCftWK-iníWT

780.
tA(M9>M9\

. KMMTMM
»SEM tgm

frfiilmnt no Vil»r do» íelea
uiformucOts diariamente, tnciusiv»
domingo», em S. ' Merttl, » Rui
N a das Graça» •i'!!> (esa. ¦
St* AJitfintu) ao tNosso Bar
Ponto Certo» . em CAXIAS,
a Praça da ímanclpac&o 106-Suu m
VILAR DOS **ELES. na U)la da SOLAH
com o sr. Carloi • no Rio. oelo
telefone 32-1662.

á»
com o sr. Cario» e no Rio. pelo ^aOM
telefone 32-1662. ^^áM

COLÉGIO PAVUNA

COLÉGIO REPUBLICANO

EXAMES DE ADMISSÃO
(Em Fevereiro)

I^MIÇRO 87 - VAZ LOBO
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Mangueira e uma das fsall

tradicionais escolas do Rio. Fun-

dada pelo ano de 1928 por Sa-

turnino. tornou-se o Flamengo
do samba carioca.. Estação Pn-

meira possui em seus quadros
os melhores compositores, onde

sobressai o célebre Cartola. Car-

tola por vários motivos esteve

afastado alguns anos da esco-

Ia. Quando Robcrtinho tomou a

direção de Mangueira, que por
sinaí, vinha apresentando um

carnaval muito aquém de suas

possibilidades, a coisa melhorou.
Cartola. Carlos Cachaça e ou-

tros grandes que estavam atas-

tados. voltaram, e com este

¦aaiba Cartola apresentava IM
cartão, aos velhos e novos sam-

bistas de Mangueira:
"Todo o fempn em que tiver

86 me fafeina voe*
Mangueira
Pe'eiei na iitvenhiclc
Fiz por você o qne pude
Mangueira
Terminaram nossas fufa»
Podam-se os autuem
Colhem-se as fruías
E outra vez *e semeia
Surge outro compotitor
Com o me.*mo tangtie na

Iveia".
GRANDES NOVIDADES

PARA O Bi"
Com a volta do pessoal da

velha guarda. Mangueira tor-
nou a ser a grande Mangueira
Ano pass.ido, com um lindo en-
rèdo. ótima apresentaçüo, con-

quistou brilhantemente o super-
campeonato entre as qrandes es-
rolas, ficand» Portela em sequn-
do lugar. Com todos os seus

| TECELÕES
Precisa-se com prática
de xadrez e maquineta à
Rua Francisco Eugênio
número 349 — São Cris.
tóvão FABRICA DK
TECIDOS ESPERANÇA
S. A.

. n.uativo» já bem adiantado».
Mangueira espera ,i conqu.sta

do hcampeonato. Cirandes novi-

dades etttO sendo estudadas. Dos

componentes da Xartolinha de

Caxias", que este ano deixara
de sair. a maioria destilará Rr-
me com Mangue;ra. O Trio Pa-

qSo. que vem alcançando gran-
de sucesso no 

"Skindô". também
apresentar-se-á defendendo as

cores verde I rosa dc MSH»

yueira. além de ]ttfUU e suas

cabrocha. Fnmanchu. famoso
oa CUtca e sua célei re Ala In

fantil'.
D1DI B JC»DX

une
do-

Entre as Brandei atrações
Mangueira apresentará BO
nunuo gordo. mM, seta dúvida,
a pn-seiiça <\a 

"Ala dos Turlt*
tas'. de Jordà. do Flamengo e

Didi. do Botafogo. Moniueto.
ciindor dc grande sucesso, é ou-
tra gr.indc conquista de Man-

nui-ira pura o próximo carnaval.
ft dele. de parceria cora Numo
NVloso. este HUBbl df ensaio;

Mamíiioira na Zotlá fVofft t
fn-rrff c rOM

PaveU na Zona Sul c tudo
I ,l-ll/

S^mb<,ii. moa
Tem 0 mat pri Ut banhar
Sambou, lan.son
Areia prs eJeicaw-f
Míiut/rrcira c Ut Zona A""-'

Nãe e ria sombra
Não é ét refrescar ninguém
Sambistt que vai detfilat "•<

I cidade
r>( lét uinr dt

meçou logo a entn»iasm.-

s.itla para OfgiBiiai uma esco-

Ia. lá riaqueU época existia

ua Rua Araújo LfiUo. um clu-

be chamado Nacional rÍTiqicio
do Akebí.des. Isalte e outro»,

tom as cores a:ul e branco. Ka-

pidamentc surgiu a Sociedade

ElOOrtlva e Rr(reati--a Unido»
,1o C-huçu. Em 195? rououis-
taram o terceiro lugar na Pra-
,a On:e. com o enredo BB-

couraçado Sfc Paulo . rom

samba de autoria de Moa. i

Soares, hoje tesoureiro da es--

cota.
TNTRE AS GRANDES

A uasqullts *• terceiro lugar

poiaibaitou <! Unidos do Cabu-

çu disputar com ai grandei es-

ioias. o que fez com brilho ati

0 ano de 1959. lá em 1960, em

novo regulamenta ri"«r-'- " dcs""

le dns esCOlM dc samba, agora

dividido em tres concursos, em

virtude do grande número út

escolas, cabendo a Un.Jos uo

Cbucu d**Waf nn Candelara.

Com o relérco d,- \e*é I^te. o

diplomata do samha. Undcis do

Cabuçu. conquistou em M o

pnmr.ro lugar, garantindo —Um

neste ano sua presença entre as

qranc.t?5,

BAILE DA A. A. CAIXA
ECONÔrWlCA

Ainda náo foi escolhido 0

local em que a Associação
Vtlétlos Caixa Econômica
realizara seus bailes canja,
valeacos. O presidente da
AACE sr. Severo Carell \ lei-
ra iú traçou planos p-"a
conaeguir absoluto êxito. con.
tando com o apoio Integral
da atual administrado aa
Caixa Economlcs Federai.
Pa procramao.io constam
três bailes pré-cariinxalcs-
roa, ns noitadas de "¦ 4- ¦ e
fi rio marco - n.ntinés inf.in-
t.s dias -I o 6 do mesmo mes.
Um grande artista será con.
tratado para decorar os sa-
loes que serão escOlmdos
rircfercnciaimonte na /.ora
»íul sendo o motivo de or-
namentaçio o Centenário da
Caixa Econômica.

MÔMA VEW AT
Pia 22 de fevereiro pióM-

iro será conruwido o io*rje
da "Rainha Mfima de ]wi
Trêi dias ap&a. o Cordão rt.«
Bola Preta oferecerá um co.

i*uin-
enlda

io» do Diabo" (Rua Viscan-
rip de Maranguape) ai>rf-sen-
tara batalliM de confete. OS
festejos carnavalescos, se

prolongarão do dia l> até a

quarta-feira de oin/as. A am-
mação ali ó enortre-

NA A. C. C.
-lo
ne^-(.íindafeit!*. dia 

"«*

corrente, a Associação
Cronistas Carnavalescos ro-
memorará o 1S.« anlversàr.o
do sua fundarão. O progra-
ma comemora:ivo HcOU BS.
sim organiaado: dia 12. a«
11.30, missa solene «fls o**
móiia dos cronistas iá fale-
ciiios nn altar-mór da Igre.
ja de Nossa Senhora da !'on-
ceiçao e Boa Morte, na R"a
tio Rosário; às 12 horas do
me»mo dia. hastoamento rio
pavilhão nacional na sede da
ACC. sefjulndo-ae um eor*»r*!«
toi às autorldadea, «-lubaa.
entldad** e associados. Dia
13 sábado, às 23 horas, ha-
verá um baile de cala com
traje de passeio completo.

AMANHA, NOVA REUNIÃO
NO GLÓRIA

A diretoria do Hotel GI6-
ria voltará a se reunir ama.
nh.â. conforme iá fni anun-
riado para tratar, agora, da
realização dos bailes de car-
naval a serem realizados íos
dias 1 e fi de março, em seus
salões, e ainda de outras fes-
tas que possivelmente ali PO.
derao ter lugar, em coopa*
raçfto com o Departamento
Ho Turismo da cidade, para
uni maior melhor r mais
movimentado triduo momos-
co da "Cidade Maravilhosa".

Araújo, por (Un, que para r,
exercício de lí>6*. o IPASK
ia imanlanii ura piano nu
qual estáo programada:- tt
.seguintes eonsiruçôeti: soo
casa» em Vicente rie Cam»
IbO, Guanabara; 500 cs>as
na Faaends ituru. cm r.io
Paulo, capital; ltí3 apartn-
mentos em Jacarepaiu»,
além de l* lojas: 80 cm s
em Lorena, Eíâo Paulo; is
cusifi.-. em Nitroi, no bairro ce
Sáo Francisco; 343 aparta»
atentos em Brasília: 2ã cs.
sas cm Florianópolis: :i ra,
sas cm Mi'.crio; lá apuria*
mento e três lojas em Uru*
gua lana; e .'.o casas no Ter*
rltórto do Rio Branco

CONVÊNIO COM A ABR
— Buscando um rápida

. descongestion a m e n i o rie
1ISK ¦ anunciou o .»¦¦ Mil.
ton Bolívar de Araúj. i
ASE organizou utn n m
convênio cem o H. r ' . *
Associação Braíileira Ra.
ilin. da Guanabara. I-¦> w.
lia alargar, grand<'mr.tnc. »
taslstAncls aos «enidore»
que buscam i-fcursos medi.
eoa na US'K nrincipalmems
aos que residem na Zona Sul,
Km principio seriam Ic-an.
ZadOf no Hospital (ia Al-.Fl
as seguintes atividades me.
dicas: partes de algui < se*.
vicos iiiédico-cirúrgico»: :n.
ternldade Otorrinolarineoi..
fria. oftalmologia. ortnpédi*,
e traumatologia. uroloeia. ^%
necologla. rardiologia ne*
rologia. (•linica-niédica. -u
rurgla gei-al. casos ctími••»
ou sujeiius a interna^*,
prolongadas. b< m como * ,.
rurgla paliativa dn rn-,
Com a etetivaçào do
nio será possível ao IP <,¦»'
vir a dlipôr. no Hospit,
ABR. de um total dr ;
tos no corte nio ano e i
no ano vindouro.

AJUBULATrtRIO-C.Kr.AL
_ Outro setor que será a.

tarado lân logo o ü ¦>'
entregue o imóvel que i< <
próximo ao HSE
contou o presidente do a.
sv: — é o do grande am ..
latório-geral. que terá
pacidade de atendimento t«
etncO mil pessoas t)Ol
Blmplifii ando em
parte ¦> nossa principal i '•
dade de assisténels meai -.
.Iá flispomos dos recurfo. n*>
cessários pac«. o imediato
inicio das obras dé-«ie »e ot
que já vem »endO de BfHlitt
reclamado pelos que « ^er.
\em do HSK- Oitra obr* l
se fazia r*a*-»«--»*>.r;a « «ia
começada na foema-ia "tr-

doura é a rt> quatro v»\>
Ihòes de«t»**-»dos a elir.*-*? dl
repouso para o fu*****""-.»''*-
mo público em Ja**a!*e**sgut
na Guanabara. \o r>,es<n
Hospital de Campina Oa".
de. que serve do ce-'
teneial para os servidcn
Xordeste. vamos ter maii
cinqüenta leitos cm 11*82. n'"-

dr.s as providências in"
neste plano Ja foram
dos ao ministro rio Trabalho
P Previdência So.ial -1 *
devida aprovação »• enr
nhamanto I Presulênr
Bepública pnra fJec-

 concluiu o sr. Milton
lívar dc Araúio.
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CORRESPONDÊNCIA
Toda B correspondén-

cia de clubes e enlida'les
carnavalescaa dirigida a
LU1 A DEMOCRÁTICA
deve sei- enviada para O
responsável pela s-.'Ç'10-
José Lahud, nara melhor
o mais rápida dlvulgacio.
Nosso jornal coloca s.iris
colunas «•serviço dos in.
teressados. visando Ia. a
maior animação às fe**as
carnavalescas e orc--u-
navaleecaa,

I vaidade
Sotnbott, .Miorr
Tem um nem mota tnpentm
Sambou, cansou
Tem o morto, o que I "fue há

| Vel subir étvaam)
CABUÇU: 16 ANOS

DK GLORIA
B*a I94S, BabSU criador ta

[amo»o 
"Tenha 

pena de mim .
sucesso de Araci de Almeida,
(oi morar lá pelas Windas do
Lins. Como ,-ambista. Babão co-

mietpl à Imorensa,
ilo-se o desfile pcln Al
p.io Branco.

NO QdTANDlNHA
Será na noite dp ' ¦ de I

vere*ro o banho I fanta-ti
uo Hotel Qultandinha. Fa
batisado como "Até Debalxi
Dárrua". sendo seu "publl

l-elatiotis" o conhecido Ben
to Cunha.

I^L^aU Ealciánn *rt*9s "jj, A 1

WKcLjr /f " " a I

lHeniié-Lèiie
Itinge •gjjjffl

I aT*f*at*»WfTf|»ft,íl
^§uumuftUO€tM ^nJBmf^ButLaW «^fl

A
lodo

«TENENTES
partir de ¦•"' P1'

os sábados o
5ximO,
rene/v-

CASA ÜRAYIT,^^

Rua Tte. Cerqaeira Leit*. 15-lí lMtE33ER> 
'^

Rua oo lado da.Caixa Eponêmlco: ,.,^'^'i,''.*.* ..

Válvula» du 1." qualidade pelos preço» «ÍO Qdòàa\ < :

Todoi o» tipo» Para Rádio e TV incluJive o» mol»; recSi.»»» .

Criítais - Anteno» p/ TV - Bobinas - Coqiu*.f*^^|>.*f *. if-

PoliclinícaSãolHje
DR. JAIME CUEDES

Médico da Tenda Espírita Tnpinamba

Clínica dc adultos e cristnç»
CONSULTAS CRS 200,00

COM RAIOS X

DK. MARIA JOSÍ; à

Trotam -
Asma,

(8 às 12 horas)
oto do Impotêncio Fraoue70, Insômo,

Emogiscimento, Doemos Veneieos

D.àriamen-c «ths 14 U 21 horas l IVEJ©*
BRÁS Dt PIN\. 1309 (VILA DA PENW1

RíCORTE E GUAROE
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mTA DEMOCRATIC*

j^ASIL, 
PAÍS DE ASSALTANTES

Carta 
ínsul+uosa à nossa gente e à nossa

Imprensa publicada por 
um boletim do go-

vèrno de Salazar

Novos 
pardas-marinha 

recebem a espada do oficialato

nn ^ DO mpiro.MINISTRO TANCREDO NEVES — ORDEM-DO-

CDTBTadTPK

XT a t'in<»,fiof porque a mnclra. a através do voto livre e consr

Oi 

|pl,m «»¦-  ,, .
io d.t SHlaiar. do - d

, pnhliu.u " ntgmnte:

i (|0 s.-crw.ni.ido Naional dr Informai; ío do
c..i.. ... .4. i dezembro de 19b 1. 

'

b

•JJoti .

P< nuunw misente*

( nl,.,.,1 campanha contra » nosso querido 5_.11.->

,.s d;, n .M> . Ctt não podia, nest» .iliura em que o mun- ;

t *us !",, 1 c 11 n¦,r-se para a política soviética, deixar df dar o meu

*> 1*", 111.is sincero. de uni portuflues que ,ima • sua
 

,,'rf política do seu Qovêrno. um caminho certo

pa"'1 mrt)s risonho — um exemplo que o mundo tarda

fdU' porventura.
eff 

,t, ho caso do Angola repito o que sf escreveu

Notkiai de Portugal': Angola em defesa do Ocidente',

norque quem vé de fora, vè melhor.

„ ,os do Brasil, sentimos bem como avança a

. ..,I C como esta debate os nossos problemas e

"pr"t - -ui entoar as declarações de um falso 
' 

leader" da oposn,So.

«W*; 
' 

 e a mesma que promove flreves. que incita os

I, 
' 

, n- .o armada cm pleno dia (o que os portuquesis pode-

.oránhar porque em nossa casa nào temos disso), Imprensa
r*° , „ m;r , v h^ndolcn-s que ds.seiltrtm próprias delega-

«"• •;>* o* :,oltam 05 assaltantes como tem acon-

^ôcs. rmi" 1

i„.„,,r.„m muitas Mhas de papel para escrever o que

Vfiru, e quo não acontece, «raças a Deus, 00

p ,,M|. nifl .pie Galvôes e Delgados gostaram
,. d? URSS e, nSo seria exagerado di:er, *0

ro da ONU
(do uma carta do sr. Custódio Marques,

., .'"nte no R o de Janeiro — Brasil).'

, >EALIZOU-RE ontem, pela manhã, na Escola Naval, a

cerimônia do dcclaraeão dos novos guardas.marinhas.

O ato, presidido pelo 
"Premier" Taneredo Nrves. contou

com a presença do representante do presidente da Rcpu.

bllca. do ministro Nolasco de Almeida, titular do pa; ta

Marinha; representantes do corpo diplomático e di» mis-

sóes estrangeiras, altas autoridades civis e militares, ior.

nallstas e numerosas outras pes:;ons.

ORDEM DO DIA

Após a vi ita do Corpo de Aspirante» pelo presidente

do Conselho de Ministros e da transmissão do Pavilhão

Nacional e do estandarte da escola aos novos porta.ban-

detrás, realizou-se a restituição dos espadlns pelo: novo:-,

guardas.marinhas, seguindo-se a leitura da seguinte Ordem

do Dia alusiva ao ato. baixada pilo diretor da Escola Na-

vai, contra.almirante ZUmar Campos de Araripe Macedo:

tlaii* quf aquele
Guardis-marinha rtc íwit:

Acabais ilc reci her von.-o prt-
nieiio gai*o Juntamente ™m

Í'lí», a espada «lr oficial — ;m-

bolii da aiit.
vos ronfeif.

sin'o que os o>tnis vo<>-b< irl"

com rrrv»«>V) e orgulho. Natural

!<<v
n os*

íir
btr

í

'

d JUSTIÇA 
SEM TOCA

Por Bruzzi Mendonça

l.\ 
'

polo I

trger >

\

Di.. - \

tem un'

ficou >-

éo''
IP d

Ho

« n«>da de fa:er as vitimas de um 
j

. , ids cor. Outro dia foi eu mesmo

A iitado e nu»^ atrado por três marginais fui

., rn i"»)' .s-.ário — oue Iih terr;>os foi abusada

lha como a cli.. aJor -- por,me este queria pro-

^ 
. oc;'Iív.io que havia d.ido fuga aos assaltantes. .

., 1 > Marinho cidadão luso, pacato, trabalhador, 
j

s ilo foi assaltado a mão armada 110 morro da Favela, onde

•qiieno negócio. Numa dessas vires, o marginal Luis Mo-

. „ I dou-lho três tiros no pe to. Quase morreu e ,

, 
• I perm u-;ntc. Deu para andar armado...

n>. F mo do T •; deu un tn«?s na mulher j

f,- :... m,•„!..• SC. O processo foi parar no li 
" 

DP.

! preso por isto.

, P ]on do Ano o Marinho desse do;s t;roa para c

.. lia do assaltante Luís chamou a RadiopatruMia e disse
" 

M,irii:^o tentarti matar as mulheres tôdas da família tsío

, p i,r.a no liujdr <* a Rádio Patrulha foi em! o «i.

N d;a M'ouinte, como soubessem oue o Marinho fitava tomando

ma -er-• ia na casa de um compadre, chamajam novamente a Rá-

p- , .• prendeu o Marinho.

o qo-ado é que lavraram um flaqrante de tentativa do homi-

ridio contra o homem que estava tomando uma rerveia noutro lugar

:s n • -¦ de flaqrante é fste? One Polida t esta que «o

%r»i* iU vitimas .

r>n . to rrn» * eois* vai a» vitimas t»*o matí •» qu»

„ de rsHs po4s o-terSo cartas de ser peoee<s«da«. nem q»e " "

Cerro o*A* a".

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de

Destiiação e Refinação de Petró'co

de Duque de Caxias

F, DITA I.

Faco saber aos que virem este edital ou dele Uverem

conhecimento que. no dia 8 de fevereiro de 1932 de 1 as

18 horas, será realizada neste Sindicato a nleigao pata

Diretores, membros do Conselho Fiscal e representantes

da entidade 110 Conselho da Federacao a que ira e ti-

liar. bem como seus respectivos suplentes. * ucantio

aberto o prazo de 5 «cinco) dias. que correra a partir

da primeira publicação dé te, para o remstrn das chana.s

na Secretaria sita a Rua Senador Dantas numero 117 -

•segundo andar - sala 231 - Rio. de acordo com o dts-

nosto no artigo terceiro das Instru 
¦. i , aprovadas pela

Portaria Ministerial número 198. de 18 de Outubro de

1957. As chapas deverão ser registradas em sepatado.

sendo uma para os candidatos á Diretoi.a e seti

pieiUes, outra para o Conselho Fiscal nI

«lentes e uma terceira para os representantes no Con-

?eiho da Federação e seus suplentes, de conformidade

com o disposto no arf.uo décimo das referidas Ins.rucoes.

Os requerimentos para reeistvo das chapas, contendo

zsssnzsrs. Kr^írsrjsss. s

ti-r v4s com firmns r^ronhe'' r?° so\r- enr } -

cadores pessoalmente, 
nào sendo permitido para tal fim,

| a outorgar p

Campos Kli.sed . 9 de Janeiro de l!;;!

WILSON FEHRE1RA PA SIIA A

rrp^iflpnt^

h eiiKnào. jKiique ji en ielra. a

jt.ir tl» cumplexidaile temi
• a. t> tainb^m carreira d« »entt-
in -ntri i. giiim<> o orRUlhi», por*
ijue htiveis cnnquistH.lo hs ínPlg*
11«ms 'Id oíicwilHtn pelo «'Hfóreo

111 • ipi i<11 pela VKSha aplicação c]U-
um!' o ' 'tAgu» escolar que
m t iiriM i a. !£nu>c?Ao c orgulho
Hímla. poiqu" sào es>f>. senti*
pí »11«»*s itilcrjiih<1"s f|iie «"Omo

\<><v têm como obrisrHi;Ao pnmei-
ra a salvaguarda da segurança
r inteplidíidc da Pátria a cujo
-eiv -.o voluntàrlamentr se colo*
cavam.

tev lo-vo» entregue» d»ntro
d.' |)<iuct>> uiaí, a<»«» vosso.* dev-
i,.< .1.1 IJ-tA-íi . ile AdaptmA». em
«•ontato muis intimo e demoiKíl«)
mm eíiuipam- ntoji e Instalações,
apit lui-r ínio lápida v cons«'ien*
t ">am<nte. gr««ças h' »1 c nh-<|*
n,' ntf)s auferidos n'«ta Ksrnia.

os té«niiV> afltqund08 a sua
correta utlli/a<Ao.

Vejo-vos tami)Cm empenlia-i
íUí-fl»- logo, em tarefas de 11 n"
irhch, naturalmente r<»mpativ «s

eom a V"S>a eXp 1^11. ia e po-
!»lçiiM na ebcMa hi-.i áiquic> Ue-
s,ncumbi-l"s delas com e>peci«l
cuidado pois durante toda a

i a .'reli a dentre vossas ar ihm-
i .. s, como rtfieiais, a «i. eondu-

rir hfinif*n«» t«'• cn lmpori.ni .' ca-

pitai. J4 que cunutltui » própria
essência do Comando.

C«»mo oficiai.-, KcreiM oi gusr-
t!ris vigtlantfb da disciplina e

c-niiseqüentemente r* sp«»nsâvet».
em maior ou menor *s< ala. pela
soliiic/. fia estrutura militar, qu»
nela se apõia.^Pel*. « xacfto eom

que « umprirdes vos».Joa deveres.

pelo r\ mplo >«»bietudo. contri-

bu.rci» <1<> forma "tM-a* para o

foi tu I. .¦ rns iitu dos liam. s ni"-
ifti? que -c estabelweni ^ * st te
. oma 1 • (i• itev o i om«ndPd«> at*a*

¦ 
vêt - das vietssUuéei ¦ c - Weíriai

p,of|»sA.) vi I. ui.t estes O Ll"

constituem a fonte dessa fô.ç»
ilc <•<>. s4o ante a fiual t'ni

quebrado e, meice dc U u*.

« •ii inua,ãtj a qu''>iimp«»*
tentes. a« fói «•;.« dc*agregaue. dS

qli» ar;..'m«tem conlra as utsti-

tu:còf,s * põem "m ri«co a tran*

qu ! ida de e segurança da Naçè«.

Cunn oficiai" Die.iamente»
t.on.-v .watts da Mi "fto Ndv icnal

que incumbe à* Forças Arma-

das permanecei eis int^irameü-

t-, voltadus para oj miítjrt» p o-

íi^sionais. Imu.ies »* pai:;í" c i»--
liti a» r a» tétieas d^ e:.volvi*

menti» de cla»se nos embates

pai' idA. .os !»'• uAf sij."if crra.

e tlai". d1 «interes-e d-' \< ".-a

pai te pe!a vida política da Na-
c.Vi. ta,i!t» no âmbito tnter.m co-

ino :,i• »\tp; no. .S*»rá ne< »^Ano

man'' ii'formado* •'.es«c

a fim . ¦ 0 po.-. is

/e -<» a-^itado d« 4 \ot»o« di-

rr-,'o« r d ?\ e, e* de « ida d* o.

atiflví* do voto livro e oonitien-

te.
Ainda como oficiais de uma

Marinha qu... se mudernixa edil-

tinuam. nte cumpra manter

h i uall/adus vn- -o* cunheclm> ii»

t... técnico- pois e Isso h"je,

nvt s que nunca, imprescindível
:,,, rxeri lei > plen.. dc vo«.«s fun-

\e'lo-\i»> ainda e flnalmee.te,

toci"s peiH'lrn(|nii do sentido tio

l), ver .-I-.HV1NOO eom ld»«lis-

mo e entusiasmo e pondo a p/o*
\u vosso cpiiito <i« sacrifício,

o dicítad'>-vos »• \c|U)«ivamente a

uma prof '• à'• que nilo \os pro*

p.n riona •* em iqu .eimento rnat».

ital n-in coiaiu.ões pn.a s-t eom-

piirtilhadii <...ni oiilrau ati\iii«'it«

ma > luci ati\a ., * m agi avkm

riimpi iin- : t" • a 10 cio d -N .r

l» tf;«sioncit
.ii»V( ns t: • , d.i -.-marinhas:

Mar.iei d . v«u».*oh eoi açoe? a

fi» m" dei i «•» d- vos conservar-

fi-v f-t h" Jti «m nto que n^í^e

loca um die. p:*estaides:
. .in .ment" a Bi odeira. Relem

b.Mt-0 »R. i 1 tenda-o sempre

pprvnllt  futuro! V9o n*ce«t-
i-is <|e outro nem isso voa %?•

ir exiTldo ao longo de vm««i

carreira.

s «ie * Ma linha a« eua»

l ail.i .j S <1 hei;. H patrlutism»
f \ lior pi-tfissi nal. ao« gra'.".des
\ iit"s de « it p»- -' do glnrlof»
a. ¦¦ uiram 1 m tenacidade t-

»iii . ii, 1- «and» *s rerac.1'-^

leais novi.s u*n incstirnAVfi pa-
ti imònio que ine^ cab»; preier-

\ar.
- ...li de eal»c«a ei s-itde. rir-

nv« • resolutoa. na estrada rt-

lii v n d» U vi í . iwuque »"» e

«ii:""tlfi« er.ie à a sos. a
Partia h". levando convoseo

v,.sío artím- Juvenil, votio en-

i iasmo dc moç ' vosso anvv

ft . ancira naval! Mas conservai
em \ o-<- s co açõ"^ um i^: -

nv. nto de .-'audade pa a eotn

e ' i .-s -Ia qu* abf gOU vos-os

nos •• inquietações. vo.«s-s

al- e tiisieza*, vossos «u-

, i. -• fiustiaf.õaí: c uma pon*
la rtr aiiilidkj pa\'. eom aqu»-

ic< cuc. na sir.c % Io dc seus

gjlo vos ajude %.i a i.ans-

por dificuldades e eor.flu stas

hoii itamente o galão di g-.«r-
da-marinna .

E.-. trit-i-A OF PR*MK'S

A t.o^a d o!ati ;m" des gua:-
rfiivma ... - pelas iesp«c: vas

nd :»v s guirítm-se a er.'re-

ga et--- eipadas e de pr*m'os es-

, . i-nd» faitidi. p .-r es »
oe-isiHo .i (iiiei . da £scola .x a-

vai.
Ao tei ti do deafil«* dos

tia -.-o,a • t . do Corpo de

.\spi . ( > . n t i.-.er.eia ao

p » «i• t»- •: » > lh • de Mt-

iiislror ^.iarrtfl«-maTinhas "ti*

toaram Adeus a fjscola .

¦PPSPHH

. .f flRH
ft 

J

WW

m/mH

I liiffw- v,r:-^ ' JP*

1^

1C*' " 
Tnitrrrrin .Wrrc fr--i r ' rçn tfct

I.spr/da GO })!.'¦ (' 
" ir' ' r, (.1 i :do.

Milhões <lc !v.ros <lc n^ua.

rôDAS earuAs nr a<

Alírti d t"" repr.--»as tíc;

!o:ni. i ¦ • 1." P : •»

ra V ih;i. r>c a iep".i.'

visitou mnii tH"is: Bvi''

Macucu. obfíorvnnílo

mo st»ecd©u nas arjtcr

itc-in t " rtn 
' u ' '•

Tal fa'0 p <••'. oç-i ii tevo'

d?putS' 
'.o i 

;

prometeu 
: ¦ ¦»?;* r oft (

ra uma < "imi io p. 
!

tar íi^ inrr1 *5 to para

innti'11 » i<"• vel

,UA

Co-

. to.

nc?a.

a ao

mon-
en*

i> t

,1. lii mi i! ;'i :".i i. )¦ • >''"S

srm íüsti íVíU'h;;"iO no» mal a-

lirrioa «!>. t-, havia recebido

ord^Tis para tufflsf ate Tin-

i. i.. n Ur-ri.' uvenU»

tlf. Água .'.i i Uinio i Gua-

já estavam oo cor-
• . .:.. .• >•« n '» ele tnonierw

repre as f»ram visita-

t " r 'O •' ir-'" •• 1

ravana p"S»tk3. Nada nvs

j..'•-• <•; ii p e-•• I<lt-«e

.•••! • -r e- 'ilif-irSo >1"" i1 "O-

o Palácio (luanaba-

to

C ¦ '

MARCENEIROS, UXADORES

E FOLHEADORES

hona profi«>ianat« 
— Papa--» H«tn —

Twta' hot» rlrtmtrisío, d«f R iia tS Iw»*. na Praça do

P*e!r,-fldor. 55. sala tK)2, em CbtIm, eom o .ir. LA/AR

 mm9t ir "T " 

Instalada, em Santa Maria, a Concentiacao 
Ratal

PÔRTO 
ALEGRE, « 1 AN' — In»Ulou-s4» oriem n» ri-

dade d« 8ant« Maria a Conoenferaçào Rural eonvo-

eada pela Federação (ias Assoriaçõea Rurais do Rio Qran-

da do Sul a fim de colhèr o pensamento da elasae a rea-

neitfl da reforma aerarl*. crédito agrícola e associativo

^ira! O eonelave ensejará o conhecimento de pontos

de vista do ruralismo gancho faee aos problemas socio-

econômicos qtie preocupam o Pais. orientando a delega-

ção rio-grandense que irá participar, nos próximos dits

24 e 25. d* Quarta Conferência Furai Brasileira, a reaii-

jwr-se no Rio de Janeiro.

ÜMA PREFERÊNCIA 
NACIONAL

sotiOQa^âo (i#>

Ca KG A o !• \CAn!tI-:GADO

GERAL

>:o«xa repi!!'iH'.:.'m eslava

pt estes a regi e-'ar. ffa-.-l»

chegou a Tinem r.o ra ¦

chaDa ofii i i I GB S-M-6S 
_o

sr. Manuel Ivo <ia Rocha I"'-

ll,o eneart e-.ado geral pe'. is

oito ropivsa." a!i oxistoiito.^.

Bem ivitn ! "!••. ma- afir-

marjlo fão pod°r adiantar

nada s r-epeito rios milhfte*

DR. AUGUSTO

ALBUQUERQUE

Psperia lista em doen

ças do coração, fígado

estômago e intestinos
— Radioscopia — fllM-

SULTAS: frS íon.nn -

A» Rio Br&ncn 1W II*

andar, sala 1 224 Tei :

52.S44Í. — Das 14 ás 18

horas.

M 
'Nica ; ef Munj.

ca nos

O quo intuía gpntp não sa.

hia í 'i te n«> lü menos d*

oito roprosas, cinco rias quais
contam mm abundante água

de cachoeiras, servem uma

única linha <ln distribuição, a

rh imtda 
" 

i iha tres". Com

a diminuição do distribuição

Io líquido gretidp parte do

Fistado da Guanabara fica

preiudeada e mesmo ocor-

rr-do rim <>s município* de

Nova Iguaçu. Nilônolis «» S-

.ToAo de Mifltl. Ics» oar*

rSo ip falar j.a l<v*!1d*d*

de Tlngiiá que ir^^ar He

agasp.lhar >cu «Ho oito

repr*sns con1 nriita ligua. w

frr com lima que «A-

iriontc podará 
«;rr ovplicadH»

com a abertura d« rigoroso

inquérito.

Repórter amador

mVM>2 c 2:{-t )27

PAULO or\( 
•' 

Í) nr-rrsENTAOF.s I.TDA.

RI A GONÇALVES DIAS. 30 _ (SOHRI I.n.lA)

V;-r'racaria Cruieiro do Sul

(IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO)

Instalações completas de: Vldroa.

Metais Esp*iiios. Cristais e Vidro»

fanta ia reiha-, Ladrilhos, P»-

ves. Ttíolo^ e molduras em grosso.
- Bisautr.geiis. Espelhação, Gra-

vae.io. Oiiaca^ão. etc.

t,.v. l t»,AO RAIMDA A IMÍEÇOS M0DIC08

0HCINA3 PRÓPRIAS

ORAM)T VARIKDADK Dl MITKiOS PAKA PKFSEVTM

Paulino Rodrigues da Rocha A Cia l.tda.

RIA 00 REZENDE. 33 35 - FONE: 42-4434 - EOJA

RCA DOS ARCOS. Rtí _ DEPÓSITO

|«K 
'¦¦Ww- 

í¦- .H8? • W'

Seguindo umo trodiçôo 6tn CAXIAS

COM APENAS CR$ 20.000, DE RESERVA

o senhor ou a senhora fará um excelente negócio

TEM MAIS... Tudo isso em 144 meses

PRESTAÇÕES MÍNIMAS DESDE CR$ 9.000, MENSAIS

ENTREGA. EM 24 MESES. I

EDIFÍCIO

' 

ARMANDO CHRISTOVÃO íjj«

Preço fixo 
- Krreajustávef

em Escritura Pública

Incorporariam

PATRlCIO&UMA LTDA.

Ymé» nNifc*

vnoHi 

SANTA PAULA

IPAÜUAj «UA UNTA LUZIA, 732

Ltd»
(obraloja V 1»«

Ttl. 42-5657

|K9j|

(SIIIIOIII «O totdt "I? '• «o«âl

MIA PUNIO CASADO. 107/111

t

t
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—-—-_——^i——*—"——* Rio, 7-8_l_i9t3
IIJIA OEMOCHATICA ,„, .  ,.,,

Scumuladapara hoje: Bonita, Amarallna e Fauvete
fe*l-T^W-T___k_J^g

C C vigilante: corrida de Arquimoça vai julgar Ricardo
V/e V_/a ? *0***^'" # 

paaaBHaaHaRHaHMaHM«N^^
ssaMM"^^"MB*,IIMl P. L/ma confia na vitória da filha de Archiduque -Vke-lider esfá incfife- | PQRRIDA DE HOJE N \ í/ \\ EA¦MMB-SBMSWa i a———

tc)^' *_t dSÉP. ";!íé« '¦' '¦'_,

fe "-Ià,' JÈt ".V

*»**•*». ;.;.M '¦¦?*?* 
JM |E

¦ ¦•*.¦*>^^'^^^j^!!>^ 
ra

HI

1 P. L/ma confia no vifória da fi/ha de Archiduque --V/ce-/íder esfá indife
VWf^i renfe ao desfecho da prova -- Guerilla podendo salvar freio catarinense

mÊÊÊÊÊÊtgím*\\*mÊimmmmmm^

A CORRIDA DE HOJE NA GÁVEA

v -í APÔS o desfecho do terceiro pareo da reunião dc hoie ua
. BR A oavea, sera conhecicia a sorte do Ircio Antônio Ri-

'¦ 
U eardo no que diz respeito fea suas atividades profissionais
li uo turfe guanabiiriiio. KSSBB carreira BBtar* novamente

I em ação a émta Arquimoça, tordilha lUllna que parece ter
S0 sido a gota de iflM que extravasou B paciência POS Bpos-
-'i tadores c muito prlnci])a!iuente da t'..i.ii-;io i.e Ccnidas.

I Até há pouco, naturalmente não desejando remeter riv.n-
Í nos ou chegar ao ponto de anular a relativamente briiliante
f carreira do piloto ratarinense, o oreão técnico do Jóquei
P Clube Brasileiro, embora louvado nas constante-, criticas
| feitas pela Imprensa ao vice-lidcr de estatística, e muito
| principalmente na observação das perlormnnrc dc deter-
% mirados animais conduzidos por Antônio Ricardo, mante-
§ ve-sr na impassivida.de. possivelmente recolhendo fatos e

Observações, todavia deixando para ocasião mais propicia
f- uma decisão efetiva sóbre a campanha de Ricardo cm
% nosso turfe. razões planamente humanai e até certo ponto
É justificáveis, para que assim sgisgg o calor da luta pplr,
| estatística e uma dilatarão dp chance dc reabilitação ao
%. hábil freio.

continua:1
'{ Todavia, 

passadas a decisão do cetro e as festas de
fim cie ano. eis que. Ioro na primeira corrida oeste R,
surge nova dúvida em relação ao desempenho de Ricardo.
LOfO na primeira carreira desta ano. Arqmmoco. qur vi-

ri.i de lacil vitoria uma turma abaixo, fasls percurso
flagrantemente siupeito tia direção de Ricardo, termlnan- •*¦
do batida por Andaiá 8 Guerilla. sem deixar eiualqucr mi- |,
pressão Ê bem verdade que. paia delesa dr Ricardo, pode ¦
aer mencionado quc. antSS, AniUiá não correra tudo o que £_
sabin. laio quc levou a Comissão de Corridas a punir J. 0

_ ¦___!___._ -i _ *mm. j-,,,, nntfti* ífc

!¦¦ PARKO
."uo metros
Variante).

v- 11.
Crt 1'

BCIOKI, laiu (|U* ii vwu n vuuu"wu "v *"¦  - r- mt

Bafflca bi-.seaiiriei-.se em .sua falta de empenho cin OBier |
- or colocação com a ia citada Andai:). Dc um modo g

* _.. • _ j _. . .. a .- * A,, !.-¦_ D í co vi-, otPV n.ui  - j-  -
¦eral contudo, ficou a Impressão de quc Antônio Bicarão, ,._
embora com muto tempo para refletir e enveredar no g
terreno que n>nis convém a um profissional, tal -sc.ia g
rie disputar eom tudo. o que é ha.tantc interessante e Iu- 0
CratlVO para um redeador da Classe do freio catarinense. ¦
continua na velha ba..e. e a C.C. da Gavca. la/rndo eco 0
da- constantes metamafÒM, vai estar vUlUante na a'ua- 0
rao da Arquimoça bOj*. Para tanto, foi confiada ao P. 0
OnUI a dir-cão cia éeua sulina, c esse piloto, conforme |
declarações feitas a Imprensa, esti plenamente confiante g
na vitoria ria filha dc Arqulduquc. muito embora ainda g
nfto BM conheça a forca. O certo, porem, è que. vencendo |
a tordllha, Antônio Ricardo poderá contar certa uma sus- |
pensáo bastante severa, dai para pior. Dizem, porem, cpie ¦¦¦¦
o freio catarinense esta sp mostrando Indiferente ao oe.-

1 Ronlta M. SUva ¦
*2 s liiec. U. Ma* ftad

¦ ã Rapa ¦'. Partilho
•t F.omiiiiin •!• Correia . •

. II Cádin. I\ Mui" 
,; Radlant Uss. P. I. ma

1 -, Reussltf ¦!- '"¦¦ SU*8 •
s Violon d'or. A, B«; ;(¦•"

¦••¦ PAHEO — As iJiii ')• '•
IC.C metrea - CrS Vtopm
'Vaiiantc)i

! | si-., ¦ i. í. Caatro
j. •.. p, -iU- V, And!»(|e

;i o eliana A- Ricardo
-...-A Pru-i II Moran i

7, l.a Foi "iose I. Santus
4 .« nrlnga. p. Ums 

[dtita, 3. Correia

v pAREO - A lã.'."

y au
1 ,Mj

1 I. i i i,ili,uii..e |, Man
;* Anti» « U, Neto ..

4 hrgt. J. t'"i eia ....
Ais. J. Pano, .

i- |'.\i:im ¦
1 *sl i ite11 o s - tvs 1.
iVs antei ¦¦ il

'•' I
lf

1?
Sf

.M _ c"r.« HO.nnnno
0 iva' anta)

fecho da carreira, o quc não acreditamos, sinceramente, |
sabido que BsUrá em ióro o seu brio proflssicnal. Enflm, |i i nuerfia. 3. T''"°"" • ;;,
bem mie o fina! da carreira poder;, apresen;nr a vitoria |*-3 *i0£n,r''J' ídA^ao
ele Guerilla. PRlia oue e o KtrQSMCtO verdadeiro na car- p 

a .v ".-^ ,,' , ,.,., __
reira c que Betará merecendo i-ida a torcida ne Ricudo. g- s .-.i.!n-ta Andrade •¦

 1*—« Otitla. n. P. Silva —
Levar, A. Hnnim • •• •

li I 1 l |. ., A. li
¦• ¦ i»| .'. ... I'. I :
• '*•' :: itaUcz/.). J ln:.

Vtvtnca. M SMva .
tl '. ni.iv •tl.'. O P SiP ,

" -- ií ?n«*Tamar. \V. Mel
7 K i l-ç». A. -.' vfn

K ,; _, (• ,Uvr ¦>. (1. 11 SCI
I "' i Sunlnra r,'o
H •; lu Adtolv. J.
.i Ml , | .¦¦>.,,, ir -, n v -t ,'-' ''' t'-. rh»nai''*s i*.

1 ** 13 -'."ug.-ni ¦*. Pi '
3 *'- 11 Pi-s. ü. Fsr -i .' ví 17, 7. ilmlra A n¦••¦¦

. i —

T" PARKO - .v« ITU
1 mr) metros - C-S
(V.-i :m:l'l — ' P.e tlng).

• v y<cu MAPARBCE — Anotado eom mai* çnint* ad- |
tersáHo,, o ligeiro Xasco, mostrado acima e gue mtt*J* |
rMtilsr ôwétJCte, estará disputando vo. condição de tato- I
YlòoG P. Presidente ero .,„„(,•; Cftibe «^««^ I Ç»^..,..
oa o obcvocf, rfe, fcmporodfl eídss-fo em Cidade '«^w. 1
Aotr AH Babd. que acabo de escoltar Quick Chame estará I

' 
repreentondo a Carea. no importante caUJO. |,„ G,„,^ c>M A. Saevei

BBB^fWBMKa»»*"»*-»!; SpVm* WvJ

Resultados de ontem na Gávea { 1- PAREO
¦; 11 k k i metro

•£ t Variante).

.. a- 19 ". n«ii-i«
 r¦¦*. uo.OOOOO

i 1 av-as 3. f
'.*. Jures A, A
a [imi».'.!. s....

1 Pa'- Ki" ¦
r. ratutha. O
d Btí^n<i Ki; -
7 Su-uki V,
«: r-iipii' ,l I
o Va<e'ne. ei. V

io t>r'd'. nl • i -

¦ c n
..vedo

Mo Ta
Ti

,i ¦ :,,
¦•'"•o

s

I

• 11

Aprt^enUram os seguintes resultado* as carrrjras on.
tem disputadas ne Hipôdromo da Gávea, em prsta ele areia

1 non metros
— CrS 140.000.00

PARCO
*: A.L. - y* 130.000.00.

K
M

3»

Fi'.-, -eNior. f. Maa .
Quebrafega t'1 P- s'.'vfl
rnd Nick, J. Tinneo . .. 5-1

Galopando N'Ao corre
^^: vários'ern poi

n-ipi»

NaiiRate -- Dlfsren-
corpai r P1' ,,f>ro •¦

Vencedor 18) MSno
Ml «7 00 — Placas (.1)

'Uta: AI.. O* 110.000.00,

C.»tit:*t**. 3. Nígr»lo
tu» WiMjeans. .). !<»t)le« .
|3» CAwr M. Wlvii 
li* Bar. P. Um» 

t79.on e (7, a_>.no - Movimento
J,lo páreo: Cri 490451000.

,,, PA__t__£> rda (raonesa da turms de perdedoras, ¦ GOOD m _ F. c. 4an«i.i parco i- a 
caatanhs Boalta, % . R. a sm - nuacao; Oeod

vai estrear com plena ^^J^^tl dP Avrlon. quc Icheer e Kfrdfla - Pwprlatârlji
uma filha cie Dragon BlaaCjUmAF°KJÍ. «^ 

maig di- BJalma n* ouveir, Baatea - T*
tem 86" de exercício noa 1 300 nu rfto IML BUM ™™£ 

|,.nnr: Rn,,.,„ „Rrhof(l __ csisaan
retas inimitías nos pareocm Cadia, esta &*or* »*3" liKorBarte j™«.

aguerrimento na corrida recente, de vo.ta a-s pm sa *
ino« com a dupla quaiorw

2° PAJWBO - Showy e Pnana. ambas Ii«ei!'a-S-,^*"""

¦ ..— _ -„ eharice pa*a a l«»a em favor da ssaunoa

SSâ Xbi, embora nos pa«*çe J"^ "^_» *^*
S^T f*iS» ve>l«M)<»o rte ótlnva atwaofeo na rihs^ onda
Wr Mdo P»ra Balaio, demando »!««» maehoa, *

o "twrwwT ne oarwwa.
30 p_—O — Ouprtílft • retrospecto, ma* a sua por-

fornir.ee dThoie em na dependência da nova apresen-
tSTto Arquimoça, c,-Jia derradeira eidoiçao nao 

j*

SSSásMS^rií^srssi ...
MM á fto«nttoa, que saiu atrasada na última • agora 

|
rai correr cem ótimo exercício.

io pvRKO — Durou exatamente um ano a ausência
de Cansoniére que no seu derradeiro compromisso bateu
Luckv Prinee iu.-iamer.lp na distância onae noje nova- g;_ ^ZT~i ri í ., -r
mente atuará'. Muito sapecaao em BXerciciOB, firme e det,-

STluenào sinta a longa parada, dificilmente J«*f«™-
udo uts Urde. Junile Crier, o próprio Dirlglvel, Obedien-
tee Mustafá. pai»cem-noB o« rivais mais categoria*!
¦aprova sendo ótima Indicarão a dupla com ¦ chave um

is , . correu; Priatlna -- Ditarei.,
cas: 8/4 de corno t vários corpaa

T"mpo: B4"3 S — Venríd' r <4)
ino nn - Dnpii 119) 8400 - P'«-
c»« (4) 21 no p (1) 12.01) v,... •-
mento flo pn-?e; CrS 8.88a.S3f>00.

EXCElJSlOR — M.C. - 8 am
- Slo Paul" — Filiação: Kameran |
Kh*.\ e Par. Amé-(» -- PropiietA- I
r,o.; Nfiaan ¦> Waahlastoe c^im* ¦

 Treinador: Rertõein Carvaino — ,
Criador: Hsrsi fpi-si|t»

«CHANCEÍA DE OURO» NOBIS
40 milhões em prêmios esperam yqcê...
énqjuanto você espera seu tertio!
UM'A?ÍD^IA NOVA PAJEIA O ANO NOVO

,t. Martins .
M SlcltviscK

\' Andrade
iM \. M. Cam,

A. p>eardo ... .
:o M. Silva 

T Canzoniere t.. Dia* ¦ ¦
« Natia^i P. rontoura •
p My o-' n C A. Sousa •

_1 niriao.
¦j .1. ( ii
3 iibedle

« o

** PAREO
1 nOO n-"',-0"
(Variante) - iRetti-ii

1
nn

3 -,. p\ptr,
* 1 t\ffO rr*"' r«*s

A- •JO '-.vri;
rs |4'i.0fV)0.

Amarallns M. Silva .
r,o,,..í, p. r. Mlva
A'he-.s D, M',-e-.-, . . .

l.'i.-d-il-... ¦'. \,-aie'n
Shlft. O, Maehfidn .

-1 flame.isnte s M i's
D. Veer.íHie. P '

r. pi-h -s-7'i P P ¦

Aea»a.i#. M. Silv
pêae. fl, Setn ...

s --,¦],.. \'. And-i.,1,-
o n lerePi' ¦ ¦' P' '

Irt >mrv P. FfTrt""'' .
|| C.s-r,-', i.i; . --

¦- 7
1

7
7
"7
"7
*.1
"7

PAULO ORA( INi><) FrrRIiSF.NTACoFS I.TDA.
Rl A OOKÇALYU DIAS. 30 — lÉBMÊXUHA*. —I

_ |) p«PEO — I 000 Tietrot —
Mata: A.I-. - CrS 140.00000,

K
Mi 1» Quantum, a. Mearia ¦*
m 7, si-ie. m. mva **
W 3» F«m«. A. Hodecker S4

DlterencM: 3 e mr1» ry>-pos e 1
NSo oorreram: Cochicho a O»^- • iw*» aorpo — Tempo; *¦ "*'« —

.^w — BMBSBimBI 8'4 d* «orp* e Vene^or '») «•« — O**** '«'
1 coif» - Tampo: «1"S "B - Ter- 21 on - Ptaeís '» «» e rt)
eeflor fl) 38,00 — l»t,!a (14) 1300 - \ttrrtmtmt* *) p«-ec: CtS

}mno — pso««a ri) ta.au • '"» ãMKniMi

Campeonato perturbado...
(Conebale d* II' pdf**)

II  o maior BLUBlSlISSIlB etpomvo do ano cU BI « •«"C

rraqi.es apontados como em condwfte, rte taMffac > seleçio br.<;

letra » 
"Coupe 

lides Rime»' elo corrente ano no Lhile.

Eus « irnepra Has reírxwta*

32 00 - - MBVkRSflSS *« pAreo: Cr*
a.77«i.4íio oe.

OÃKOSTUR — M.C -- 3 *"(** —
SSn Pseilo ntiscSo: K^n-erai

^Khsn e WaUlBB — PfBfrittárlo:
I Haras Iplre-es - Tre,-adi-: E*.

n(Yll,f, (-nutir.í-o — C"'»rt^r: Hs.ss

P1«ts: A.I.. — rrS 14O.O00.0fl

rf 1» r-rtli l. Kstr.os

|2' laríole. P. l.ima 
63» Berro. J. G. Silva 

QTATrrrM - y r - 4 .«m
S«n PstJln — PlliacSn: Romnev e ( ^fo^,
SerantBa — Prnprl»t*-in-. S»')d RO- I _ Maior
rhl ''ária — TrpirJíH^'". J<"*r!_r* Ww.
?»di> -- CHatari H«f« Sta. Anna

WANVEL VICENTE BRAIÍA
i.Iornal do Com*re,o-l - Opi-
n'»n a*»w-e p Campeonato Car.n-
ra dt *i. «FV.1 o maior eangu
rte eArtc"» eaportlvo ri a ittj.
nv^ t»mpos emhor, aem d*m*
riio do titmo alcançada peio Ba-

Dtfarancaat 1 eorpo
¦Tempo: sft'' edri- ifi)
¦<tt,0Õ - Dupia 144) 1W.O0 Pia-
« »s ifi) V, no " 'fil 90.00 — Movi-
f ,,-1,1 dn nárco: CrS BJ_B1.TT0.00.

-,o PARBO - Amarallna, Arge e Albena, nessa ordem I i-pnn, - M.C- !«;«-«»
«arocem C^O prinripais candidatas ao pasto de honra 

\^*r 
F''"^on 

,, ^ams„,
no üro nc l400Pmetr* Todas em bojíormaa cmraog ¦¦jwMí ^^S^Z m
o melhor na pista dc areia leve. por certo faraó una reU 

|
bastante animaria 1 empolgante, nao estando »CU *gn- | „,,,,,„,.
nhar a formação do placar flnal. Vamos, contudo respei-
tar a ordem ia citada, com Amarallna defendendo a nossa
Indicação para a vitoria

Cnsdnr: Josí PatlllBe No-

q. p^ij^o - 1 SOO matres —
P,sts; AI.. - O* 170.000 00.

K

1» R-irlti. A. Ri.-ardn  
^

ac Bos viit» K. Btva  sa

Dif'weacaai a corpoa a vários
corpos — Tempo: *1"4'5 — V»e-
cador ei) 23no - Dupi* (12) 9ft00

pi,,.*, m 19.00 'ai I9.no e
,7, 17 00 — Movimento d" p*:en:
C';-s 14S9.B40.00

Bl-RtTT - MC. - S t'-o,
sc,\o Paulo — Viliacãn: VaBdhond
II e SUIl — Prop'ieíVi,>: DaldU-
oue F. Duque — Treinador Vai
«amar Osts -- Criador: A. .1. Fel-
xoto de Csrtro Jr.

6 o PÁREO — anbora reconhecendo bastantes perigo-
aaa M competidoras Fregonese. Vivência •0**£* £»%*
acreditar Üa vitória de Fauvette. égua bastante ligeira
óttana de forma S ctw*an<k) a entregar-se quando apanha
nma ponta. Sempre no marcador e agora livre das com-
oanheiras Conciliado e Apollonia. dificilmente sera der-
rotada. FrefOoese, que deixou ewelente impressão ao es- 

|
twar, parece-BOB a rival mais direta da filha de Drrnah |
sendo viável a dobradinha com Vivência, esta nao tendo 

|
largado junto na última.

7<> p \RBO -- Lavras- ainda não estava na conta ou-
tro dia quando reaparecia de uma ausência que durou
ouase cinco mee**. Tendo lucrado com o afitirao a agora
ltvre de Q»e«nbne, competidora que era realmente a Torça
a estrear, flea na oondtç&o da ganhadora iminente a Tiifia
de Gnavàquil. hoie mala apurada e em percurso convi-
nhável 

' 
Yalúne eatrenvamente. embora paradora, Fagu-

lha e Buena ré, s&o a« eandldatAs a anular noaao voto,
entretanto as consideramos em melhores condições para
a luta em favor do segundo pfwto. Vamos eom Yaiune,
pera a dupla.

3o P^RBO — Londrino, aempre melhor de estado mas
dando «sar na turma, vem de dois segundos lugares, no
último perdendo pela diferença de cabeça. * o retrospecto
no páreo e ganhador aparente, mes não barbada, pois
Rastejante, agora mais aguerrido, será nm adversário
teimoso podendo me«mo deixar o Londrino em mais uma
formação de dupla. Vamos com o« dois para a* pnnwpflis
colocações, em piano setruinte de chance, Acarajé e smno,
ambos leapawenndo. __

Wll«!ill«ll«illl««lll^^

PARA VOCE
Uma ponta:

LONDINO
Duas duplas:
5"  14
6"  12
Três placês:
Cádia

Arge
Fauvette

"r> PARBO — 1 200 metroa
Pista: A.L. - CrS 140.000 00.

1? Novelty. C. R. Carvalho .
3. nark Scoteh. R. Freitas P.
9» Questus, J. C Silva 

S7
S7

Dr. Fortunato
OLHOS'OUVIDOS
NARIZ «GARGANTA

1 AS 6 HORAS TEL 431444

Consulto Cr $100,00)
MO»» MAUCAO» MO 00

WA DOS ANDRAOAS. »
Mte «U .JUNTO DO IMGO i. HNmCIKOl

——a

FINANCIAMENTO EM 10 E 12 ANOS
Aprimoradas Catas a os mothorss lotas sm stlsciosado bairro rtsi-

deneial dantro do Campo Grande a 800 metros da estação
Vá a »é (da Estação) para ver e tratar no próprio loteamento. seguindo a Rua

US mmmStm dado direito da Kata cão, . eontin«.™io|^^^J^o'
rms até o Jardim da I.ua, onde. diariamente daa 9.W as l.M tmm, *?*•¦ *t?"J™?'
cünçSeàV Passam no Jardim d. tas, •&*•*• "Tat^ 

nt^i^Cm
éAPOnRASVõíiiboa CAMPO GRANDE-M ENDANHA «CAMPO «R^E--ÇORCl£-
DDfHA - Vendai l_nf«r*nacó*« e detalhes com Fematidee, ne *\™&'g^Ji!L
WZ - RUA DA QUITANDA. 30 - SAIeA m ¦ TOJBromi K.W19

Nâo correram: Suliman e Nuhlan j
— Diferene»»: 3/4 de corpo a 1/4 .
da corpo - Tempo: W'S/5i- Vt».
,.edor (4) as.no _ Dupla (?4, S7 00 |
- Plaefls (41 10.00 e M) 10.OO —

Mov. Se pâraai CX b.ods sso.00,
NOVELTV - MC - 4 aros —

Paraná — FiliacSo: Raliarl e Ne-
voa _ Proprietário: S-':d -ylon -
Telnador: Joe* T.uls Pedrosa —ia-
zenda Santa Angela

% PAREO — 1S00 melros —
Pljta: A.L. - Crt 140.000.00.

1» Guerlaln. M. Silva  g
y rnauate, B. Alves (•)  "

t, Agala-i. J. Rsmn«  D7

C) daactaaalficado (in 1' lugar.

Dlferaasai: 2 eo-p, ^ e a aorpos .
.- T»mpo: S2" — Vencedor 'Si
U&MI „ pupla (IS) 8*00 — PjJ i
da '6) 45.00. (5) 84.00 e <-,*
24 00  Movimento (In pa--eo: CrS
6.1 ia.190 00.

GIFiP.I.AIN — M.T. — 4 anos — j
Sào Paulo — Fíliaçüo: ClartO e ¦

Minerva -- Proprietário: Stud Ps-
nerla — Treinador: Sabatino d'A- I
mor, _ Criador: Haras Serra j
Verde.

M«« de apoeta» M 4i.OS>.«0.00
Concuraas  0*9 1.14Í.S10,00 '

Tolal CrS 48111.6211""

¦eaAtactmanto •••
p.srtivn; «O recorde mui dtal de
Manuel d"« Ssntn.s BOI lr>0 me
tros livre»',

 Jogae! ,res em condlçOai de
integrar a afltçBo brasileira:
«Pe.-npíia. Joel. Djiima, Airton.
Carlinhoa, Nllton santoa, Bar-
rincha, G^isnn. Rmiarte. Ama-
ii ido » iaialo».

FAUSTO GUÍMARAM DK
ALMEIDA («O Jornal ): -- Opi-
niín aSbrã o Campeonato Ca-
noca de 61: NAo daepertou o

irande intaréaaa que »• c^pe-
uva em virtude das sm-iM'as
questAea surtidas — lnterrup-
rjo - e «casos» in'* bltros ;

_ Maior acontaclmento e«por-
tivoi -ns vários tttiiloa mun-

I diais conquistado, por b-»silei-

1 --' Jogadores em condições de
I integrar a SalBoSoi «CBatllha,
i Joet, Djalma. Zórlmo. Nllton
I Santos Amaro, Gérsor. Garrin-
I cha, Amarildo, rbi-alara, Al-
i talr • Correia».

F. DMCNDO BERTHOHI.-X
(RAdio Mairínque Veiga) — Opi-
niáo sôbre o Campeonato Ca-
nora: <Mutto tumultuado, po-
rém, com um campeio reito.;

—' Ma.or ieoateeUaeate espor-
lho: *0 firme propósito dn«
rlubes. em Bte permitir o tele-
vtaamaato»;__ Jesaderaa em condlcoti de
integrar a BBleeto: «Manga.
Dialma Milton Santos, Amaio,
Aírton. Altair. Can Incha. Didi.
Amarildo e Zagalo-.

l.ITS BAIER (.-Joi-nal dos
Baportes; e P.ádio Guanaba; al
_ OpiniSo sAbre o Campeonato
Csrloeai eFOI um campeonam
perturbado, inter omptdo c pra-
jUdieatO pel» lut» eom as tvs.
maa em causa justa, em cau«a
do desporto, e teve no Botnfnc"

I o mais capacitado e merecedor do
' 

titulo, pois fol o ci; loa que sou.
1 ba fa/er o veirladelro proti«-

1 i slonallsmo: compranda e nia
' '¦ 

vfndenclo Jogadores-:
Maio;- acontei imento: «O

recorde de Manuel dos Sanlos :
Jr^adores em COndlCíes (le

Integrar a seleção: Castilho.
Joel. Diaima. Nllton Santoa, Al-
tair. carlinhoa, EWraon, Gar-
rincha. Cnné (Otária). Amarildo
e Za_ra'i

PERNANDO CARLOS f.o
Pia ¦ e «A Noticia ) — Opinião
sAhie o Campeonato Carioca!
__ «Pai o pior rios últimos rie*
anos, devido üs psializacoes.
.-casos- derlsio antecipada,

RÁDIO DE PILHA
PARADO?

TRANSISTEL conserta
com garantia em 24 ho-
ras. — Jogo de pilhas
grátis. — Especialista em
TELESPARK. — Avenida
13 de Maio, 44.A, sobre.
loja. - Tel.: 43.8684.

 Maior acontecimento! o
recorde de Manual doa santos
no» 100 metros de nada llvr* :

 jogadoras em condições cie
Integrar a arteede) «Oaatllho,
Marinho. Rlldo. Dlatms. Aliai-,
Aírton, Miion Santoa, Beiiii.
Amaro. CarilnHoa, Oarrincha,
Didi. Amarildo. Zagalo I Clõr-
!»on .

ART I.AGP DA SILVA («Cor-
reto da Manh*.) — OpiniSo si-
bre o Campeonato rie iPfit: .NSo
teve (fraes. O Boi afogo d1«psrou

ria porta t P0"'* * »*n^u * ¦"
tuln CORM quie»;

Maior arnntpcm^nto: *R«-
rnrd" de Manuel dos Santoe, rus*
100 metros de naeio Mtt», no
JapUo*;

.'-.gari.i-es em rordic^es de
,..,.g,-n- a aaleeao: «Castilho,
,_w Beiin, Nltton Saataa Gar-
v-.eha. Didi, Amariid" e ?.***¦
In .

LINXU DP LAVOR IRBdle
Mairínque ve-.gsi — Oplnito sft-
bra o Campeonato Carioca: «O
rertams de Sl nSo roTresporri-t
a expectativa pew dota wottvoa!
a paralisação d»eoreente da
quastte ri-- teievisamentn e a fa-
1-i'iclade rom que se houve o Bo-
tafogo :

Maior acontecimento: »n
falto de Manuel lios Santos, •:•>-

nhando o recorde mundial do«
íoo meti oa de aado livre :

,1 ,gari..:"s em condlcSo de
1rO.K'ar a seleção: ^Cs-tilho.
,! . . Dtauna. Aírton. Carlinhos,
Nilton santos. Garrincha. Dim,
Amarildo, Gérson, e Zafjalo..

CARLOS ARCAS '.O GlOtV e
-Jornal dos Esportes-1 — Opi-
mio sftbve o Campeonato Cario-
ea de 61: Melancólico, poroue
rto narrtflelo de quatro eluhe«.
nn tumo rie rlassificscSo. n*o
t»ve nenhum sueewo nos turnos
'i-als rie ves que o Botafogo,
luíttssimo campeão, disparou a
nflo deu éde flanes ao arar :

Maior acontecimento espor-
tivo: «Pelo Inesperado, jt que
fot uma rlasie que sempre atUOU
;em iiasto os BMloraa daaaforos
dos dirigentes. fol a renuncia
do« árbitros da PCF I

jogadores em eondtcOes rie
Integrai- a selecáo: »Sineeranv-!'.-
te, ato assisti ao apareeimenlo
cie nenhuma íiívelação-, para o
,scratch'. Acredil,. que a base
d» 19W terá que ser ainda msn-
tirta pai-a Êste ano. cnn nm mi-
nimo de Inelusõe» novas que o
técnico Aimoré terá que quebrar
rabeca para descobrir. A mls-ão
é dele ...

MAROO ANTÔNIO (.0 Esta-
do de São Paulo ) — Opinião ;
¦obre rt t-^^mpf'<,:^«,,,: -Irna ino- 1
vacSn ia tunin allmlnatdrla que l
não deu resullado dec iuo a dis- I
pai Idade de padiáo ttcnlCO en- j
tre Botafogo e ot demais clubet. |
Mi imo asim. não há raaâo para |
abandonai- a Idéia voltando ao j
sisiema antigo

 Maior acontecimento da
ano: A briga elos clubes eon-
1ra as emissoraa de. iv. ihegan-
iln ao ponto de pa-ali/iRr o cam-
peonato por (tuas vezes :

— Jogadores em condições de
integrar a seleção: «Ht muit"s
jogadores que p,.derâo aer convo-
cados c que dariam paia Tor-
mm- 2 aeleçdes, Dsatacaram-aat
Djiilma. Amaro, Airton e Aata*
rildo. »u!s dn> Integrantes da
('¦¦pa do Mundo de BB .

EtMR SARAIVA (RádlO
Mauá) — Opinião seiluv c, Cam-
peonalo Carioca: «Com falhas
decorrente! d. acontecimentos
f\l!n-cspnrticns !

 Maior acontectmenta (o
ano: «A eonglllata rie Manuel
dou Santo* •;

— Jogadores em conriçóes rie
liilagiar » Mlteáo: «Caattllio,
Joel. Djalma. Nilton Santos,
Amaro, Altair. Garrincha. Dirii.
Henrique. Amarildo e Zagalo .

I SOI CA CÕES
Bonita — Vilon D'or — Cádia
Showy — Pnima — Grirga
Guerilla — Arquimoça — Fiorentina
Canzoniére — «lungle Crier — Obediem e
Amaralina — Arge — Albena
Fauvette — Fregonese — Vivência
Lavras —Yaiune — Fagulha
Londrino — Flamejante — Acarajé

«SSf-WSWWK^^ wwtsaaaww^^

Koticiario amadorista
(ConefuaSo eí^ II* pagm.-*

* BASQUETEBOL - A aüe-
ta Marlene pediu dispensa cia
sele. ão de hastiuete ejue inisia-
rá. den!io tm pouco, os treinos
para o IX Campeonato Sul-
Americano, em Attuafie. Ha
carta enviada ao setor Ucnico

Inglaterra
((".'L.nc/us.io da ll* pàg-nà'*

completo ris ilha e um dos me-
Ihores rio mundo.

Bobby é capta de atuar com
idêntica habilidade em qual-
quer posto da linha de ataque.
vê o j°?n melhor que dez ero-
nistas esportivos, e j"Sa com
ambas as pernas com a mesma
facilidade. Entra pela direita
com a canhota, ou pela esquer-
da com a. destra e seu díspar,-, é
piovávelmente o mai" forte da
Inglnte, a.

Bõbby está pi i feit;<mente
ajustado com John. Haynaa a a
mesmo aconteceria com qual-
quer outio bum Jogador, 

'lem

24 ano.s um lem físico e BBtt
temporada Stvla ser a de sua
grande eoneagrecto, Mai a
Mancheeter anda mal nào mm-
ta distante da lauternt e ne
Bnbliy sc fala pouco saiv,, nos
lancea internacionais noa quais
it participou mais do -*i sc-
ses,

Charlton fo; so mundial da
Suécia mas Mlater Wlnterbotlom
preferiu o tanque Kevan, ura
dianteiro cefttral injiêa dns
tctásslcoi ¦ ü tanque nho tn-

COU tinia ci bola c: continua «en-
Uu clássico,

Nu Chile. Bobby lera oportu.
nldade de alardear todo seu
talento. o:n una equipe da Im-
glatarra modernlxada c otlmli.
ta.

da CBB, Marlene aleça .r »
tempo que deá:ca-á a sel((,áo
•.ai prejudicar oj> seus estud
o que já sucedeu em outra]
oportunidades.

f. possível qn- » rqu ¦' a*
h^squctcbol dej Ilarlrm GlvJai
trotter volte a -.c exibir r.o B»-
sil. cm iulho próximo.
4 I.V11SMO - Do:í barco
brasileiros estão inssrito:, na pr*
Mtn.i rebata Buenos Aires—Ro
cie janeiro. progrdmíd<i pa*"--- '>''

v ereiro. As embarcações tôd*l
inscritas por intermédio do w"
Clube do Rio de laneiro lM
as .seguintes: Aláebaran, Ave"-
tura, Bermudas. Cairu. Cansj*
ceiro. Anqica III. Cangrejo I
trai Kinooala. Sprav. Uruna c
Vendava!.
4 FUTEBOL DE PRAIA -
A situado atual do Campeou*
to de Futebol de Praia, c a
guinte: Primeiro qc.pdro:
Tuventns, 5 t< V'- *' *" ' * ^*
Bola e Tatuis. 6 p.p.; '¦*
tjoa. 7 p.p.: ll — Cjuaica._
pp: 6i — Pradnha. " ?r:
- Radar, 11 ^r*- Segundo q«
dro: li Radar, I p-r
C.u.iiba. 4 p.p.: J) — ' *' ''
Lagoa, 6 p p i 5i — P <•'
I p.p.

ATLETISMO -
nuo norte -americano Ca;
sou. quc duranlc dos B
leve no Brasil era con
os nas-.os atletas, deverá v
no próximo mii de |u.no-
viie da ContedfrasJo Bra "
de desportos.

CICLISMO - Amanha'
ri disputado •¦ ' I Catr.p<*o
de B,nrros. promovido pe.o
nal O Globo".

FREIOS
Montar lonas novas nas sapatas, com tambores ?i-

tos Irregularmente ou vltrificados, é desperdício. A rf
tificaçfio '¦•s tambores, então, nàn c só taedlda 0°

economia, inas também d,- seíu-
rança.

FORTUNA4*. Auto Peças

Cravaçáo tle umas, í-ctitica clc tambores, montagens,
regulapeiis. Fábrica, de molas em lâmina l espiral. Aidwp
tecedores. substituições, adaptações. BerviÇO pa'3 ° nie"
mo dia.

Travessa Rio Comprido. 13 — Telefone M-SW-

CASIMIRAS TROPICAIS
Com* CâSimfas- Unho*?- mfiíCBte

*.
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IVlê para
Campinai

•^ ,-, mi r.ia lUi.pen
.,,*, r- fi - im.-.-«.'i  a

...enlh, ; * «"nli""' " «eu **»
,,,„ ii i-iaqu* '«I» nal i '¦•.'
ta'»*»»-i" (',,rn''" manei mai
„. ««-.>t-.-reir;t leichcu . «rep
,.|,,n«l pii*P<*lta ile >A" Paulil

,„ | rirsi  psiec«t »er nu'-
, futebol baiuleii «Me. U',,',,,, 

,te campinai. poi m.
Ilir,|,,i ilo «eu iiein.1,1 a

.. ,,„ ,,,,,,.•.«•11 a rui ISO ml
.11/,h,,, nii'ii»»i* D Ji'«iii.',

,.,,» ,.,i.n,,indi, » propo«l¦ i
„ ,| l(.|,, ;„l, » imlfOI l|. i
¦ia *««l»nle Inclinado a *«**|,
4 , i que ainila impe li

Tf\t ile rl;.r unia rra*»*!.
i-ne.li,-. ••»- *<'*'• negdvl.li

p«itu-ii,««« aa it»'.

Flamengo estréia na Costa Rica
Contra o Herodiano, a primeira apresentação do quadro mbrOUffrO qu<
participará de um Torneio Triangular — Oida (anula com (liste n.sã o
muscular) o problema de Solich — Citados Germano e o juvenil Jair
tf**. FLAMENGO t.ira boje sn.i estrela PM iramatle* ri» ea**** (er i nr, iniciando su.i temporada inlii nacional ile INIIU.
Os iiiliruiiecni- |ui;aiiiii n,i « ti la II ra, i' >t >a rama ml-
ver.ario n llriciliinii, c;i m pi-.io (In pais a que ,j i icin con-r• uniu iiniis re Ditados frente ¦ entrei nuipea braalieira». A
ileleu.iran ilu I lameiiijn, i|iir le/ luia vinqi m aeica, i iini M
i-itla rm l.ima, chetiuti nnliiii a S.ui Joae. Ne*t* tfiinioraila
ns ua\ r.iniis apnneilaiaii paia testai um rins MUI mais
promissores atuante» » n nta-dr 'au-a luvenll Jair, «ice
.nl .Ihelrti (lu Éilinta i iin'1-ini.ilii ria patifaria.

Paia o prélio «ir eitréti belerlda di dlatenr&a mns-
tem o Flamengo apenas uma cular e nào tem presença
dv.vlda, no seu ataque assegurada. Doía candidatou
meia Diria ainda nào se en- exi ttem paia i vaga.O pon-
contra Inteiramente reata- tetro Germano, que iam-"Paulo Amaral esta firme no Vasco"

João Silva afirma que enquanto êle fòr vice-prí-sitlent?, P.iulo Aroan.l es-
tara prestigiado — Sua op.iião só'ire Jorge Vieira

i«| \i i pensei, nau penao e nau pensarei ate marco,

,i ii- serviços estão satisfazendo plenami nte aos que
¦iuciu o Vasco da Gama, atualmente, se alguém nau e tá

i [fito rum ii profissional <|tio aguarde ate a minha sai.
fi, ,ia i.in-i-aii tio futebol, para tomar qualquer Iniciativa",

ntem, à roportagem esportiva da LUTA DEMOCRA-
•in \ ,, vice-presidente Joli fl Iva, responsável pelo setor

¦ ! rn V? CO <ia Gama.
) rontrato de Pauio i.maral - prosseguiu o riin-

-, !:ir vp.i até fin.* de julho, Porém, como |á combinara-
icra.lo no mè» de março, para que èle se dedicasse

ivamente a<> preoare da • lenào brasileira, a rasei.
dera s' r concedida com antecipação",

, i:\ ADMINISTRAÇÃO - "Sinceramente. nSq ael
mi.iikIii .t»•«-l.iimi Joáo quem f««l mexer com um as-

siniiu lAo desagradável. <>

" 
Wít' Aa^*Je"-JaWí^ít'^rf*lr^'* !

tff.ii

Vasco tem uni l roinarioi con-
Inilailu u esla satisfeito com
geiis mt, Iços, Por isso, falar
nn novo técnica nesta alui-
ra, su poderá tra/er conlu»
¦âo pai a Sau Januái ii). Ago.
ra, particularmente, qual
quer um poderá tratar dea*
te on daquele assunto, para
«pia mio fòr dirigente dar su.
Im-íirs aus problemas exis-
lentes, .."
GOSTA DE ,1' >R< II Vil URA

l¦;. conclusivo, afli moti!
- "Nau quei u nue pensem

qua sou contra Jorge Vieira.
Nítiln disso pois o irabalho
du;. í*i(. te? no América em
nu ., nu i Uai la em •« ere.
(temia o a brilhar em outros
cliiiics. isao siMu se falar na
sua mancha de n tíi . no aeu
caráter, na sua maneira de
\ Iver. exi-elfntes cm Iodos us
sentidos. Apenas, acho que
tocar agora no assunto è
manter msi«| confuao o anu

'!i'f. em São .lanu.il in . "

in iu i in in iihadu quando
deslucado paia essa poalçâo,
i- d luvenll Jau Bomente
poucas horas ante,* do cote-
iu ¦ que o treinador Pleltaa
B'illch decidira quem seri o
companheiro de Oereon i
Henrique no trio ofensivo.
Nu.* demais postos estarão
o-, valores que têm atuado
ims últimas pelejas, reata-
trando-se somente o retorno
do BBguelro dln Ito Juber,
que oo campeonato carioca
(¦.«lava cumprindo suspensão
determinada pelo Tribunal
de Justiça Desportiva da Pe-
deraçào Carioca dc Futebol.
Sentindo u médico Antônio
Petosl, afora Dlda ique
mesmo assim tem chance de
atuar um tempo i iodos us
elementos cia delegação ru-
bronegra estào em boas con«
dleôes físicas,

O quadra da Plaamengo
devera pisar a canhl com a
seguinte con.siiiiiii.-au:

Arl, Juber, Bolero «* -for-
dam. Jaclir c Carllnhos: Joel
Oerson, Henrique, Dlda

(Germano ou Jair) i e Baba,
Neste giro pelas Américas,

o Flamengo participará pri-
metramente dc um Torneio
Triangular, Depois de en-
frentar o Heredlano, oa r_«
bronegros darão combate ao
Baprlsn. cm ióno t|,ie c.-ta
marcado para s próxima
quinta-feira.

' ____«"^^P_v
i.WFr il
*¦&+ fMÊ

• Í3irfr;. Henrique e Gérson O primem r dúvida, mus
os outros dois enfrentarão o ilriedtano

* Pnp e atração em e/Mi*****"1 pattt Ée niwidt
sria em (iiiaiaquil.

Der-nfriha íicará
no Qam»io Gran-ie
i l n,r,ll,, II, ([illlltm il. \ i', i

mi ii i uma da ai i tu •„
.... |i,,'.Sil.ln i-;.ai|,. ,.:..!'¦ ia

l , clcila *.'•' i iv,'i .1.. isl.i ii
ruml.sfl ilu Canifiii ',. «fl - o

iii'a.!M'liini ila I-, id-i u ..i», la-
rluru il l-'.ili'ii'i. ii in uu- iro
l,i Inn i||> |ii'i|,iu 'lin íiina ' ii
ilaililia mviitlilSn au e»iuiilu
a,, Campn i;,iiiiii, pituMi in
„.,,. ii , \ renlr, m*«Ho rur.ro
negro «InilH * fldura ét t<a ;_
a., iurlii/. Siauinli. o ,>¦¦-<¦
rlente Elmiina Filho n -, u-
i.na dcMiá fumai romnifi-
nn*- -n r«mi ^'ll -fUb-P \iU ¦^•^^',
,1, l.*> mil ri ii/iui,- m> i«al«
;.,|," -¦ poiém uni' I >'<| 11', ¦ 11 ;•

, v , n d. • " m. .mi.i (m'f . ..1
n.,- fi a .i lllllln rlP lu- iu

DR PEH~0 DE AtlUQUMOUI

VIAS URINAR^AS
Rua Burnios Aurs 80

7 a 6 h. — lei.: 5? 1569

América faz convite a Solich
ABORRECIDO 

com Fadei fadei, o hei-
nmliji- Fletias Solich pode deitar o

Flamengo nestas próximas horas. Ficou-
do im lado dos logadores na auestão d.-
"bicho" (recusadoi da partiria com o S.m
Cri.torno .Fadei prometeu •> mil e ninn-
dou pagar apenas 1.5-.) p técnico, gac ;a
AMÉRICA INTERESSADO Be acertar todo txm O
Sabedor disso, o novo pre- América no conlato tele-

sidente rubro, sr. Volnel fónieo que manterá da Costa
Brauncr, Imediatamente st RI
interessou pelo concurso do
treinador paraguaio, E O no*
gòclo agora pode ser leilo as
cia res. pol.s Fadei Faciel. in-
rio a assistir a posse do Vol-
neli si vta-feira. a noltei
autoriiou-o ¦ entfar em
contato com Bollch, prome-
tendo. Inclusive, ajudar a
encontrar o técnico. Dessa
manei! V o.s rubros se desin-
teressaram definitivamente
de Jorge vieira, Martina
Francisco, Flávio Costa e
Iustrlque, iroltando suas vis- *.
ias somente pura FleltaeSo- ;|
Hch, que no dl-er de Vólnci
Brauner é o técnico mais cb-
p::/ que anda pelo Brasil.
Certamente assim não pensa
Fadei Fadei. . .

se lim ia detenlcndido outras vezes com o
presidente, deverá mesmo deixar mais
uma ve: o clube ftte <> projetou. Fadei
não fa: segredo de seu ponto de vista:
Solich e perfeitamente ditptntável e pode
ir embora a hora que hem entendei, drs-
de que ronivviiiuc ao clube.

legação ei'- Flamengo, retor-
nado ao Riu para assumir a
direção técnica daquela que,

a rum os proceres rubro* possivelmente, *cra seu m po
Solich abandonará a t\e- clube.

Ctónico d*. JOÃO ANURO Dt CARVALHO

DOS \TIJT\S PROFISSIO*
WIS DE FUTEBOL - (1)

ANl><» i ratei da matéria referi nte
i regulamcntaeào da proflssio ilu

ifléta profistilonal de futebol, e.«quecl«
me di- que, duranta a gestão do ministro
.'.n-.siial Barroso, o assunto lin via .Ido
ambém ventilado. Fora constituída uma
imilssao, presidida pelo mini-lio Dellun
.luiena Junior (iii tribunal Superior do
1'i'iibaliiii. cum o obletlvo de nnrcientar

ni anteprojeto do Código do Trabalho.
i, s-a comissão fiz parie. tendo-me sírio

distribuída a matéria deste comentário.
Na ,. i.,,| oportuna, lustlflquel o anteprojeto qne

havia sido apresentado ao ministro Marcial Dm* re*
riiienu da seguinte maneira-.

Bóbre a oportunidade de um capitulo dn trabalho i
nus esportes no cúdlmi que o ministra Parsifal Barroso ¦
mandou elaborai, melhor que tudo fala O ato minis-
teria) qut alguns anos, nomeou uma comissão cie que
fl/ parle como relator, pol.s se traia ií« pronunciamento
inequívoco do Poder Publico. Mas não e so: rateei d»
taio «¦ dc direito, variadas t multlformes, sempre exis-
tiram e continuariam a existir, atormentando empre-
gadorea e empregados e deixando em dificuldade o ma-
gistrado chamado a decidir as contendas. Dessa \a-
rledade e desse Impasse nos dâo noticias vários tra-
haihiis que publicamos na Imprensa e que te encontra
Inseridos nos no.-...o.s tré.i uliiim- livros, 'Direito de
Trabalho Interpretado", "O Direito do Trabalho nus
Tribunais" e ¦•comentários a Jurisprudência Tra-alhta-
ta".

Integrada que foi, aquela Comissão, pela, partes
diretamente lntere.s*-adas c por conhecedores do e por-
le e dO Direito do Trabalho, ela constituiu. por Isso
mesmo, a retomada da sadia, porém quase esquecida,
tradição de se dar a empregadores e empregados a
opinar sobre o seu problema e dar ao Poder Publico o
conhecimento do sen direito costumeiro e de seus usos
e costumes, tão apreciados e considetadoa pelo moder-
no direilo anglc-saxao, e que lustamente por lerem
.-ido espontâneos e por eles próprios criados, nao podam
nem devem ser despre-ados. A tarefa do Estado, nea-
tes casos como lustamente o caso do direito desportivo,
criado, mantido <* respeitado pelas parle.,, como tanta
lerlcdade como o próprio direito estatal a tarefa do
Estado, ai, é sobretudo, a rie anexar aqueles princípios

I .« sua estrutura legal, eicoimando-os. e ciam. das Im-
I propriedades, riu* excessos e deficiências, nau rondiaen-
i les com i ordenação luridica nacional.

A lei db. Carr.eluti, para ser eficaz, eleve basear-se
cm sólida convicção da sociedade em que vai viger. t
preciso que. antes dt promulgada, lá esteja na conscién-
cia de toou.,. Ora. foi justamente eatp a principal ta>
refa da antiga comissão' sentir O meio ambiente.
sondi.r ale que ponto u direito privado e usual, então
existente, estava consolidado e constituía nina nere.s-
..idade pira a- boas relaçfes entre a.s partes tudo
isso, c claro, -em perde;- de vista os princípios básicos
da ievi lacpo do trabalho aquéiei princípios gerais que

j deverão nortear Uiria e qualquer relação de emprego,
I por mais peculiar que si ia.

iProsscgutrái.

Did*. rÃDURAS A PREÇOS POPULARES
IM i'::»-iliiil< MÁXIMAS in CBI MtM
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mFx,.í*&j.-*Vasco e outras coisas

SiÉS eia em Gua iannll contra o Bareeiüna
Sem M»»ro | equipe santista — O Mfltirc -'cará 30 dias em rigoroso

tratamento medico — Gilmar no secundo tempo

O rui enfrentando s equi|>e rio Barcelo-
r,,i rria-fráe local. O quadro Nintiata cite-
gim nntem tnopaflnnrln nr num hoiei cia
famosa rtrisrte equatoriana.

Sh-M MAURO
A (t»*-l<is»ar*ao dO bi-rani)>eão pauli«*la

partiu desfalearia AO "agueiro Mamo. que
eunttantHu nn Jtigo com a -tetafogo,

Matirn qu» est* lendo traindo em B. Pau-
lu rxii mna uniu rie S médicos aapeelâlU-
tai 'w-ara afasta de de qualquer eapécie rie
treinsmento durante SU dias <>s médicos
pretindem recupera r os llgamento* rio

:orn(nielo esquerrio i parcialmente¦orapirios durante a peleja eom o campeão
rarioea1 «..rn recorrer a operatjio clrúrgi-
cá Olavo -era o substituiu rio consagra-
do ri(-fen.-,oT santista. O meia Mengálvio |á
rerupeMdo, voltara ao quadro "peixeiro"
no mpar rW> Ti'e.

A EQUIPE
O Umi d" 81 ntoa deverá em rar em

eampo com a seguinte constituição: Laér-
car lama Olavo. Calvet e Dalmo; Elto e
Mengálvio; Dorval, Coutinho, Pele e Pepe
No seaundo lempo. deverão entrar na
equipe paulista, oa seguintes jogadores:
Oilmar (Laérclo), Tite iMengálylo) p<i-
cao ' Pele i .

os DÍMAIB JOGOS
Na quarU-felra, os brasileiros Jotaráo

am Cal1 e no domingo, dia i' deverão
enfrentar na cidade de Quim iEquadori,
a Uga Desportiva Universitária, que esta
rm segundo lugar no campeonato nacio-
n;il: de 11 a 28. Uma iPcru», contra o
Df*s'portivo Municipal Bportlng Cristal
,, Univeraltárl i; de S ¦ m de fevereiro,
disputarão um quadranpnlar na Argentina,
mm Raclng, River PI»'" c Nacional do
Urtmual.

NOTICIÁRIO
AMADORISTA

* \ . )| IHi )l A Cunli-.li-
av„,, Brasileira d» Volibol si

iriuu o sru va'..*r,dár,i) para «
K-mpurada dt Í2. tr'"!'1 rlfl v ^
u a aiiti't;pa,,ào cio Cainpru
nato Siil-Anu-iivano dr àtiea
bro paia junho . i m a iradas
v,a J,* loi.l iia Argentina p-"-*
o (ilule. A convacaçla dos atk
Ias r ««Micos, rm conit*-Íncia,
s.ra n» pniliriia quinStM ¦•
abril, rnquaato ojue, para o
campeonato mundial, rm auru
lnu na URSS, svia ii* prininr.i
iiianri-.ia dc a.iõsto.
a Hl PAR IAMI-.N H > AU

TÔNOMO — Amistosos pro-
qrainadai para ho|t: Realengo «
Auto Solar lianipo do B»-l*a
,,.,! t Si-nliui' .los Passo. «

( IIMC Ivampo .Io SSo (>,s

ti iv, ,n .

O i ÜT! W il. DE SALÃO
O tt. \ al.ill CardoiO, i* vaillli-
li uu a ,i*cli'.v,ão à presidência
,la Frdrrat,âa Carioca A.- FuM
boi df Salão.

RAPHA

VASCO

,( nani ,\

Inglaterra prepara-se para
brilhar no mundial do Chile
Um .«crete remoçado qurr levar para a InfUUm a he^-monia do futebol - Qnem sao os gran-

dei eriMCi do {uteboi britânico da sttua»d»d«iqtu

PARIS ã (D- Rafael Oarcia, di -i'innce Praaal -¦
u-regada de organlaar o campeonato mundial «ie ivoa,

ciiascente Inglaterra futebolística espera voltar citei-
d* louros do mundial do Chile dr illfi*1 ., _. ,

rrés grandes lofadoree Johnny Hayes, _to_*y enan-
•on i Jimmy Qreaves — os melhores reprcaentantes aa

nova onda", personlíleam a raodernlaaoáo dn fute-oi m.
ir e lambem n otimismo que anima a "tore

eontemplar aa pugnai chilenas.
¦| 

II.*,", I.-,. M l.lX.)
o\ 1/(1 11*1-*.

.if» .uins li*H S IlfS V O
,.tillU «l n ."l-

¦' ,, , ¦ ll< Vl.i.Mu <l »

ti*i. que i>ni..i lua
, ,, ,, ,i uu vi 1 i.ai-i»

;nl. i' n Jyg»«.or iita,.->
, , i k a ni. a.

) >o 1(U 1 É •*.-*. K . b
lJ o (¦ 1 lllfil 1 *. "Irt

l',,.;l «(.gUlHIll "
. i\'im, i liniiua :na ¦

, '•;, a\ • i ilu tutebo! ii-
.¦.!-. i.T.Hidü u *i itr» I '»

i ii ri i il.ii t'hoi 'llí' du*
.,« partidas : seu

- '.t >.'ii)i llí-. .','ri rom
Diiisilriru IimIi.

,. ,u, , impo i* mn iff-
,iliualuv ile BoU*. e

, a pa-^,,< ÍOI «l - ••
. ,| -. II I Atl CHI-, ,1 l

i mu iiun. a.í au
¦Hvrs, A menu» t|U<-

-h» par» rtlimaT*«r,
I I .lnhnny r*n P»*

• ¦ '¦'¦ '•• ¦ r<, -, -1 nu -V.
'» ii vmti.u umi- il- t"

'«• » ««minii im ninai, iin ,-

lani ¦ ili-n-i-
niui.il, ii

, ti

ii , -iu» ,r.-i-H
IhiIuh pela lie-',ali'1 'ia
ii., * lm'i ru iitr t"i»nii'a » '¦

nutro 1-iinlrn Áustria e dois

rontra a l'Rl*.
Nu, rom-rt») da ai.ml '-"ii,10

laili. varia- i leu.- |,||U.|a - ,'alia-
nas ..fiMiTi-i um » I la> ¦" •

llúlTlli-as HII-IIU pai n o ' " P " ''

k, suns filiuas- 1'ii.ni i r.-ipiK

,, oferlu ripar no amdeiti.si u,,

Kulham pcnilltiln" 'I* 'li--1
i argn da p- Inteira ')'¦ l*íi'' e *"n-
rliflato s.i «lese ni'1 * »e«linds.

Bste sna Johnn-*' Hayne» mi
r!,.«jgiiaiii* Espartlsta lin *no
cm «eu pala r flguro- no t-i-
,.ni,-n lugar im plebiscito nrca: I-
>.tta pelo s.iiianáiii. trtM

Ki-amo-Ki-iOtliall , di P"i«
Ornar Slvorl (ArgSBtltia) * LHU
Suanv HSlpaPrlS),

,i a.niifto rto K.neh-h Traiu»
, «otlflre e vive eom «» l« («l"
,,.it,i rio raiin,»n P|p«-r**an •»
*av.,,m

CITWlv*.: '1 SAN rtl.TPVO
INI-I.I-S

•,, li,, ,, - e a 'áli, «. o P»
ju-am, llr-a-teas pw««niriv*,-*nu

ca a iniuliu". Quando a Jot!;.iia
,» rtiilnc a niita. Iiastu ver ,:i !
«^ ai lia GU a-.es paia -il um u
,.|,í,.,. ,!n, il is, emanai.'!»-*.

.liiu ii ' é c-r,n ii-Ri.ilii.-u. hãuil.
engetilui in pleris ação, a
pigador real» rápido da Ingin-
lana. I'i.i¦*... -te 1'i.artor dc liftl-
s„. como i".i,,s ,,-¦ fnii-iiuiisi-is
qiip utill/inii a cahr-ca. num-
nirre iiiftllmentr. Jimmy i'-''a
scmpi,. no limar nilMitlBilo, rum*.
s„ «uas . Iinti ii ¦«- rA«»«*m um nua

pllla a bolil,
Clllmamente, -aslío rte

»„, pacsHiiem it» <'h'.'l-CH para o
MIISu, e RPU liccllc Fi «I! su a

Ítis|lat-*rra. desta vos para n

Tollenhan, atual monaiea nai-in-
pai, i;i".,i a- ocupou u pi iiic Iro

iiuiiiu da atii.iliiliulr
Aiuaii- pptnam nu* "-' inútil-

plui innilfütis qua piuv,,n,ii ns
lia as il, ' ivai ato-se do doloro-

,i ama "ue nofri u em Mns de
rum quando perdeu sou anico
filho. Alan di--' ilwnty lura-
vi,«. autêntico senin do futsbot,
inn ipenau '^1 anos, e r«pem-o
uma giand,;. carreira. O* dlrl-

* »riit»>« consideram 1"" raaltsa-
iam um» li a i.peiHcSn an (d-
quiri-lo do Miliu, pala hülslrs
de •.ríãlKKi ilulai'-».

Ciranda goleador, nma Ban
Filipp". do San l,i,nn/u ,t,, At-
niüRin. Grt*vw continui t*?.t-v,*>
«ln Bois i aila *u*iiiiui,-i, altura por
cunla d. "ii novo i|.,h, No
m.impijlo rni i axtfi dp hun* hi I-
taj coa o Mllge, Jimmy nèo fi-

gma , ut ¦ c us pir-cli-i loiiad ¦
paia ii milllll Si, ' nla pirpani-
lílil }H COHU''-'li, 1'nltiM. lOlii »

Inglaterra conta com eli para
animar a aqutpe gue Irl sn ' hl -
|fl | pujl _NIH lfi n fl <!"¦' J'1 '""'U
na ti'ii.|i,,i a da 19*0-1681 '"in
Grefl\i's _tt iiúniftii otto,

I,, IHIiV i-ll \ltl -| ' IN, i 1 M tn
o i-ii¦ t i: in

Mllagruao irtoievlvente d»
l' in\ ri i rIâüI '"ff .1! '''-' -le Mu*
n qu,,, qua ru.tou u \ iil., a gran-
ih - untllll du Man, In slci I llilnll,
II tthy l'll'i, ltl.lt, ala i'M|ll, Idll
inalar ila i quipe da InglalHi ra,
t pqrs mullm o lugailur mau

iContlui na li'' Páfllnal

Sei 
«uiu-a M noasoi coleRiiinha - men.ires eatào snun

ciando, com certa Insistência (como ae o eaao fosse
para uma ripeisán imediata >, a contratacào rio técnico
Jorge Vieira - f|iie tentaria fs*er com nue g equipe rie ,
Sáo Januário lotasse O fino fl" certame dr fi. Ante.i
rie mais HHriii quero avisa-los: a noticia nfto e nova.
pois este matutino, colocou-» em destaque no dia 11 de
novembro do ano passado, alias, véspera do topo VaaCO j
x Olaria ií.° tumoi. Vor outro lado. posso afiançar- (
lhes -lenlio a r".avra de João Silvai que ate marco. ,
n Vasco us Gama .atual diretoria I nao peruar* no aí-
lunto iE quem leu a reportagem que publicamos .
sabe perfeitamente que a Velhi Quaraa i quem esta ,
tratando do assunto, i

Contiído, aie o mowentc e mais precisamente, até
marco, o treinador será Paulo Amaral, que tem a co-.
bertura" do atual vice-presirientc do setor do futebol,
sr. João Silva. A nao ser que os dois sofram um "golpe
rie estádio'' (Como diria o Mendonça P-leia) I deixem
ai funções, antes ria riata prevista

Por ISSO mesmo, posso assegurar que. se Paulo
Amaral ficar constrangido pelas noticias da contraia-
cao de Jorge ViPira e solicitar rescisão rir contraio, o
auxlllar-técnleo Eli do Amparo assumirá as funções de
treinador, so pura a Tradição "badalar" um pouco eottl
a Velha Guarda

E OUTRAS COISAS...
Não estive uu Maracanã quando do "shovt ' do- am-

negros cariocas nos seus coletai de santos Porem as
informações que obtlvi foram ai piores possíveis, com
relação a. freqüéncli de "jornallatM" na Tribuna de
Imprensa: havia de tudo no lugar destinado aos esm-
bas; desde crianças com a.- respectiva- mamães e baba.-
am motoristas de lotação,

O pior de tlírio e que o diretor l?l du DIE, liOSSO
COlegUtnhl Altever Valldão, a tudo assistia, sem nada

.reclamar, sentado nas tacadas da doa Tribuna. E ia-
bem como ele istava: de cócoras teta, postçaa esqulsl-

Super Carnel
«CHANCELA DE OURO» NQP

1 terno de 8 mil, dá 40 milhtjesl
•:,:[ 12 automóveis! 12 geladeiras! . ^* i*112 televisões! e mais ainda!.» y

p\i io inniiMMi lt' Vi' *ii:\'i•".( ii:>:«' LTDA.
lll A (illM.AI.M s l»i.\s, III — HOBItMsOM)

i I
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o Celestino Pinto (inundo enfrentos Fenin"dn BorrtAO

v\«T \

UiMDND
CELESTINO PINTO REAPARECE HOJE

O.s 
meiM-medios Celestino Pinto e Jaconlu Amorim

tomarão parte nas principais lutai do programa de
boxe que 'era realizado esta noite no auditório ria Tv-Rio.
raconlas .-era lançado contia o argentina Ornar Itpi, qui
nocauteou Laudelino Batista, quebrando lhe a invencibiíi-
dade enquanto o campeio carioca terá pela frrnte n ar-
gentíno Miguel Ota, lá derrotado por remando Barreto.
Ambas as lutas afiguram-se violentai ( diflcell para os
pugilistas nacionais,
o ii;i «RAMA DE HOJE

Sau pslas as Ull . ¦ dc Im-

11 a pai i ir da 21.411. no au
illiollo ila l'\-l!io:

l •' Mcn,-mciliiis Pedi n

.Tlisllno ' Vasi o ,la ' lama i x
UOIIlIval dos Saiilos il.u-ii.
Iii asileii ni, em qual ro assai-
los.

I» Moscas i"i" i 'ii lin
feampeún chi loca i \ Valtl 1-
miro Batista (paulista1, • m
-.eis aaanllns,

gl Melo-médlns ivii-i-
iluii Pinto .eampeâo . ,'i io
cai \ Mluticl tu.i largou!I.
ii". ,,iu oito assaltos.

I" M.-iu.ni.VI os Ja.".-
nias Amnrlin ibruatlrlrm s
iiniar Pennl iaigmiiinol cm
llllO a lIlOs-

CRÔNICA CARIOCA OPINA:

\ Campeonato perturbado- Botafogo: campeão lácil porém leglt-ii
MANUEL DOS SANTOS: MAIOR ACONTECIMENTO ESPORTIVO DO ANO — CRAQUES

PARA SELEÇÃO — (DE; ARLINDO MOREIRA)

EM 
BREVE inqutte rfsli:sdi com w ««mfridei ,u n-d la.lu- "

a I-, d*ia,,,iu Carlos» dc Futebol e a Cutifrdfritjlo Braillrlrs de
Dcspnrlos. noiu rrportagesn obteve r podt oferecei .cs gi't;ad»s
leitores, uma nina .|i-ral do rjul foi a campeonato carioca: o PM"
«ip«l ai unii*, iinciiiu esportivo e "s craquei ou.* mais sr destina.am
rm 61, scyundo a opinião éot hoiru ns da vrôuua.

lini su.i ma,una os cronistas esportivo.*! vlas.-du aiam o cam
aennata findo como perturbado, priiitipalmenlr prls.' varias parati
sa.íir- r alterat,«Ae.« de, sua tabrla: srni desmerci.íT o titulo i ¦•
uni,, pclu Botaíoyo. que, aliiinani loi laul puicin. legtiimo, M.i
niu*l viu. Santos, o consagrado nadador nstmi,, In na npnfo .aasc

«Conclui na 10.* págj

SAO J \m «nu i E
> i n Rrtl

Aliuii dos espeláeiilo* ce-
ir, n,,iis dc noxe nue -otáo
inicaiios ésle més rio nina-
-i,, rio Va ico i\,< i lama i m
s io Jantiái lo. na promotoi es
i ai loi :i- p. i-li.i i am- -e pHIB
reahrli a lempotarla flumi.
iieii*ii' nn I'*-l;,ilio ile iVria
Martins. (1 nrlmelro eane*
l.âculo em Nitciúi, serí m ir.
ca.Io nua n dia - nu " le
fí'\i'|-CÍto. llVO.i C'"'illdo as
rrun**i*li senip"!' às sevtas.
fell-."«.

ItO * NOtTMlA l>I.
v ' i •¦ v,'i -1

S .1 ,,,si;i v ,.« ||i|-.« tirn n a-
no, les p'ii a a noite de ama.
nlt'' '•

I * .«iiióiiin rarlo.s i An.
d.mu , I v- Paula i \ .'"I .'' de
Sn'i.'i ii iituisio fte.ilen '<i'.

3,« Víiimli 11oit.i- . \i-a.
,! mi.i lil.i-ill \ .lo-é d-'*t
•¦: -.. ¦.¦¦ ii;ii|8s|Q licaluii"'".

:•• * m ,uii i', numes i,;i*
•;,, u, 7-uos, n Sei*asli,'o
AiuPiliu lOIiinsln Realen.
gui

i • ,lu ,, Machado lArraiV.
u. i »!r i'in \ Aírton de
,\i ,, KVn.-Vsin l',-,(len™ii'.

foii,,, tr observa o <'»!n.ii.
sto Realenga esl na em rles-
I.IIU." lll |ll li "1,111'.' l|l'-l.'l

nuiio .¦ o,, semnre m "anl.
,,ado i„,| I K»mÍllj,o> I • ii I o -i-

iu uai t . i|i*inrin r|o« ilustro
«•oinLiales, i
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I Itiroteiam 
com \ pol(ci\ 
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® URPREENDIUOS em ma" |HKR&&B^V?JQM Bi^ ¦¦¦ ¦¦ M fl HH flH IHI A il ¦ I I H | I i
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TODB UMA 
FHMILID

Ilapiru. 315. ap. «2>. Valdir Vieira (soltelro, || I"

s^s^hs&shsmm(iin rcTnnnii 
Din liBPEI

I ts^zt ian Nil toINilIIHi 
NIU™MIHit

delinquent*m <v>nfp*«a- r

f jjjv^ni H ' Ari, r/im-,«l vlolados ra mt ma'di- [

I 

|^^|rt3 p|HHB| 
ONIBUS, TRAFEGANDO NA CONTRAMAO, COLIDIU VIOLENTAMtCT: COM I

DOS MFDICADOS NO l^j

o» PrtrApoMn. rbapa M U-M " de -"

I tmi „s iirlro « da Kt tr.-'rn «" 4> <VI«A« fv»4 rnnce.o« Ana HEHMMtSHfll 
MjM A,ji*JMh]

trad* Italpava.—TfrMpolli. O poll**. p*r«Wn » direct Jutro N>ffwe ' da Silva. Rduar- 
^

An.hni da Itnh* » rrp-Opoll* roorsmlhar mini Ho all Ml«t««lo, do Bordp S^'vulo G'-moo. At4- 
r* -%^^'-^B|pN^':^i|flHPflH^Hi^HI^^I^R^^^Hj^llB

4*t>oU d* roloj- nro* H*»i<c«trn. rica Gonet Perpira dot S*nto«. Sgg^ ;;f * 
JSHH

f IIIMnnil CC On<w« rrkTM** w«frf»r«fli Manufl Malr 
'As^foS. >'«?&

aLlulUUU'OCf |>rsa8crir»4 wfrfmm ffH»i*N»i(>«. FVanH^oo Silva Brdllo 
, ffi7

lU^cntUtDA IIU A« vltlmn* m»Mlrar*nriao "»«. Fduardo Corrpla. OtAvIo Lu1» 
;, ¦ •. >;¦' 

y;?

mUtnlXLJ Urn oitnl vantA Tpth«» d# r^trA- Sar.tos JtSlia Alrlnda da Silva 
9^mm - * '

unDDflClUn ek>!U Jor«<» dr Souimv. Maria Cervaque *w**; t*^-:, ^^H| !
ullnnUdawU mortos f fertd*>s n^rria. A'mtnda di»* i-iiiii ^ ., . , fwmflic^trTT^flfffi^siMMMMMflWMMBMlBBWBMWWiWMBBWMWBBBMBB

Mwwron snronnm I ¦ 
« <*»»

M^. I*«1r*" "n»b*llr» ®«rc)» A* TltlmM ft>r»m »tpnrtMa» —" ~ 
¦

rt» Mntofl. <)"• ^xntni M*V. M1r>i»1 M*ftln«. 
... 

*^^|H

Maria <it o» mpnnrrs 
'' iBMllBHBUHlHBBSIBiillHiiflhiHHHBiH I

Am^r'rn Rlhoiro df fnrim remnldi^r"™^  I ¦

^ 
^J 

m V>mal h,,m-». "' I

BOMREIRO FERIU-SE NO 

m 
Uaria lnH m rim<l e Jns4 Soaret, embaixo, dots irmdos feridos no - a- "" I

^"r»2t», 
o micida COMBATE AS CHAMAS [1

¦mnUNDO lorte dcxv dk —— 4>j ^*] i^ j_^^fe^Bjfciii^iIiiJLsJwSi I

i£r^~r'~v.v« o mceNMo de am* ha agwcu k i 
^||a^ii^BBataiiiMBiiiiiiiBW^^ 

TiiWMiwTlWW ffiWlllli rmms^m I

[Ml

no M prnvl- ceram ao local, dando com- qu«rito para apurar as cau- noua reporlagem o tecnico da seleqao nacienal Kfl

dtnciM 
'ne^sAriflc. 

O cor- hntp ds chamas. O nomissa- *a« do slmstro at^ aqui iR- I 
K III.''4ftli^^fe- '"'

po fo( Mrmovido para o ne. rio Geraldo AchA, de pi a tit an noradas. 
m^f ^BBkKSf I *

erotMo do In»tttuto MMU do 6.® Distrito Policial, ali BOMBEIRO FF.RIDO h*9Hh MDMA de suas vinda« au Kin. a fim de entrar em con- p|(|*-C¦JmmBMtir | 
"

eo-I>>B»J. «rtAv» na Rp «-#, chefiada # 
trahalho dos ^ tato «»m m homens_ da CBD sobre^as providendas MpT 

yjjjr 1

I Bn^^F^I'JB^H Bl do iima qucda. foi transpor. ^ HflBB^PI^BHi [h^' Ann.-nV' ^ um 2 jf B^
' 
^BH|^^BwHB(^iaB8^BB^^^^^B| 

tario 
para O hospital da cor- *' ^BB evtamos tiaballiaiilo paia qu^ c-iibalido. Muilos -ritic'tim. 

B'; •;'

<®^6p^hL

' *j^B \W JBH **• vu1k° 4Hus*o •, juiic. AHi«»-  —j Bf

ynio 
B«fi»o»a, nu«MI 

^u* ^vjpP^jgwf-¦¦"' 
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FLUMINENSE DIZ QUE N O VrND'; M \ 0

"I 
hB 

^ 
^—_— , B

/,¦ v'r^fW I k'« 
' 

.'.••"ll Pauio'*# de'.•'.•«• .'••• 
fWsKKKKmm 

/ 
' 

%v 
Vf' " M 

I 1 pos»uidor do tnelhur planh-l do lute- p inciiwl ohjetlvo dvs botiifogutmes ¦

i^lWroi|| | MM apguiram < '• f» 
|H^ R 

-* •• IffJU bol ' dew melhores do nio o c-yttsifm.-itt',:¦ tif*t*ruo , H

iHEnBK vall>r 
dp 200 m" cruzt'lro®- ° 

^BUH-' <,-Srns?/: npm po<- isso o Botafor/o desciuda- bariri . hto vr/.-i falarmos JB
¦» faio ocorreu. no dia i <io e«r- 

|||^^^B 9C cir re/orcar sua equipe Rcccntenienic Dialtna. que ainda ntio /enoi <> & wj|

^qi:ao"iTi^a! 

0vontr^tou o^^ iaguein^Joel.^ pagaiulo o^wei-icn.^^ 0 
joiw^f^ HI

I • r' !; •"••'" 
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* foVam (eilat wndajen* 

'loii 
«u"dis^.W' a" to 

"boa" 
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WW""'VST«> 
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atltflMTHIWIffflf ¦ 
¦"-»->^">^.'-»i»i*fc.^»^»W>iWw»^ 

tira'L° K

ESPORTES.$& ESPORTES
ESPORTES ESPORTES ESPORTES ^ ESPORTES. 

^

><••:<• ••¦ ^v-:

O motorista apreiontou »e à

Policia, lendo autuado na

forma da loi

A* 

ôliimii* hurNi d# ant«M»n- ^
t<*m. qiiamln Irnliva atra- ^

tMiir a 1'rniH do Flameiiga, em í.;

fronio a« pridlo n. .111. AntAnlo 
^

Duarlr ri» HIU» («nllrlr». 4K ^

anm. porlrlro do «Miflrlo H;i 
|

r«* de Tet#». Rua Mar(iu#« de 
0

Ahrant** n. IIO> f«| rwlhtdo # |
morlo |H»lo nulo d# i*Itapu >. 

^
4.R 1I.1K-45. dirlaido p«*lo advo- ^

(«do Mário .%iigu«to T»-i\oifH ^
\\rnida KpitAílo Pwnoa, 1711). j|

SfQ rorpii. com Kilia do 5 I>i•»I ri 
|

to Polit-ial. f«i r»*nn»\id« par» o '.;,

1^11» O r«n*lillco aproarntoii *?* jf

k l>*l<»caria «Io < hIpIp. a**ndo ^
autuado i»h furmi» da IH.

ostj ojiinj » iipi"A OPIV •

n flagrante quando fumavam ma.

travaram violento tiroteio com ele-

doviaria, ontem do madruçaila, no

i.iu Jai.irepaíua, não «•e tendo, fe-

íistrar. l>o conflito resultaram Um

T<*rcrira SnUsrçao do \ igilância, lo-

O '.'do Hodrlgues I>cl l!ue (Milteiro,

115, ap. Kl-'), Valdir \ ieira (soltrirn,

iales, 1K) e Paulo í :^ar ( esário col-

aqnim Palharev. 110, casa 
'13). 

Por-

s" de maconha e fornm autuados na

F« " ando no carro ali potarto-

nado, do«>*rM,rf%r'*n r* tacurldftei.
íDOrDAO»

A» inspetor Darrl Rocha, oo
• vns delinqüentes <v>nfo*«a-

ram-*o violados rs m'a ms'd1-

ta, f«7r"ido ponto na P^«ç«

Afonso Hera. Adiantaram qva o
«.t travessa dor», residindo no

Morro do Encontro, vendia cada
« garro a 120 rruzelroa. Rnquan-

to o« pall do« )ov»n« «H com-

pareciam por* lntoirar-a# do qu#
• n.*ia«n\'?: os promoviam

d#»«" doou jmb o* #f»»tto« trtx'ro.
Y;i !ir Viei:a d!/ondo q i* o*la-

v* «doldão», chop 'i a >tsrrf'dlr al-

j?!: * ^ p. n « * » r d o «\ 10J \ i bt3 d o a

muito r-i«»o.

f}»a, qup te ' ' r ava do "

vir o na seda da nuarda Fíodo\'fl-

rta fi'"«'l;i • :.. .•!-.'rtiaríie*. ali

roavavi v --ua •" » • Ari,

Altalr •¦ 
N

do quatro indivíduos, ao lado de

um tésl #Kom| . '!¦• >*r pr.-ta,

em a1 itud^í íiisp n* dir «riram-

t» a t!e» i • »m. poiCm, reeebl-

dou a b»!« v«nr.'!-se na r- ntln-

K^r:da tc» 
' *'m * altura.

í»m meio h **p' 1 ^ fuzilaria, um

fcdlvlrtuo de cftr pnrda. hslxo.

Epjando ca'i.H >' a p » >t • . a

p-p?a 'f| :p fa/ia pa-to fio rru-

|v • rob' % n « ' '! ^ fazondo

|i]rr«< 
¦ vo< o pn<«« pa' a o a '"

TRAFEGANDO NA CONTRAMÃO, COLIDIU VIOLENTAMENTE 
COM

A CAMIONETA 
- 

ONZE FEKI-

DOS MEDICADOS IIOSPI-

TAL DE S. CONÇALO 
-

0 ÔNIBUS,

• Antônio Dnartt

Dois mortos e 42 feridos

sasfre, em que o «ole'

GKWfc. 

rirsaALsr txvorrpu o» 1

Wovi mo f|HÍI6ti»Ptro 4 ria h*+ *

trad» Itaipava-—Tprpsópoiu O ;
anihn, (Ia linha »Terei4pol»«- 1

SUICIDOU-SE,

INGERIHOO UM

CORROSIVO

A camioneta 
"Kombi", completamente destronada

(m Jornal de Inta feitu pnt homeMqna Intam pelot qnp a&n pndm lutai

Redator-Chefe

SANTA CRUZ LIMA
Diretor-Responsavel

TENÓRIO CAVALCANTI

BOMBEIRO FERIU-SE NO

COMBATE ÀS CHAMAS

0 WCÊNDIO DE ONTEM NA AGÊNCIA DE

CARGAS DA CRUZEIRO DO SUL

ANO Vííl — Rio de Janeiro, 1-* de janeiro de 1M'
• Mario Iniê, et* cima t José Soarei, embaixo, dois irmãos feridos no desastie

¦ ¦ i¦»MMÉitiMÉintÉ»Ét>iii>iMiÉHÉto>^^^Mi^^^^^MWtiW'iV\VW^V'v'
$mmm• Afftttnai rtf) Valquir Pe-

retra, o tmicida

|MOBSH.WTX) 
forte dow dt

¦ 
podwroao corrosivo, o bis-

oaMro Aiçulnaldo Valqulr

Pereira (branco, solteiro, 81

ano». Rua Leite R beiro, 1"

— Méier' íuicidou-se, ontem,

na residência, riüo ilelxando

qtialcpier es^laiociniento pa.
ra o ffpsto. A rep' iagem a-

purou que o suicida era dé-

bll-mental e \\ havia ten-

tado contra a vida r*n duas

V^7P«.
O oomtosâno df. serviço no

*1° Dtatrito Policial astêve

no looü, tomando a* provi-
Mnciaa necPssAria1:. O cor-

po foi lemovído para o rv.

erot^rio <V> Inat+tmo Médl-

eo-Tjej«al.

AO« 
primeiros minutos de ont-em, riolento incêndio Ir- 

g
rompeu na agência de carga» e encomendas da 

"Cru- 
g

jvpífo do Sul", situada na Avenida Presidente Antônio Car. f

los, 415-Bi. atingindo lo.ia e sobreloja e causando pre.iui/os 
p.

de milhões de cruzeiros. á I

Rombeiroa do quartel cen- pelo vigilante municipal 1 773g

trai sob o comando do aspi- adotando s» providências de 
p

rantp Paulo José. compare. *ua alçada e instaurando In. 
0

ceram ao local, dando com- quérito para apurar as cau- g
bate às chamas. O comissá- *aa do sinistro atê aqui ík- 

pj
rio Geraldo Achê, de plantão noradas. í ,

do 6.° Distrito Policial, ali BOMBEIRO KKRIDO |
(Msiêve na Rp 8.9, chefiada %

Durante o trabalho dos f
——m bombeiros, o soldado n. 454, 

p
¦ Luli da Cruz Sodré, nflM* 0

MM[^^^n^|H^V^||Hi do uma queda, foi transpor. 
|j

|wWwK|SBBB^B^^B- 
tado para o hospital da cor- 

^
poração com suspeita de fra- 

0
tura da perna direita. O In- %

^r^!i'1io. cpie t^ve tníHo na 
p

parte dos fundos da loja, tol 
||

t^tssf-^ notado por uma enfermeira f
«,, ',- - ,< W> da Policllnlca Geral do Rio 

p
mK^^k v: .<V:5^v dp Janeiro, localizado na A^. 0
wÊÊ^Mi''*? 'A Nilo Prvanha. que deu o alar. Ú

ü| lk n.iift 
tn.-t. Ú

• Aimoré Moreira 
'¦

da seleção l>rasil>' «

prestou interessantes ti

rações à Li'TA

Namoro Castilho 
- 

Botafogo

pode 
dar em casamento

BOTAFOGO DESMENTE, FLUMINENSE DIZ QUE NÃO VENDE. MAS 0

GOLEIRO GOSTARIA DE IR...

ASSALTANTE PRÊSO

EM ITAGUAf

|A possuidor do melhor plantei do iute- p inciw.t ohictii > dr.s botufo(i:>t 
¦ ¦

U boi carioca (e um dos melhores ao roo u t.. i..pi- v. . t ;itarúo a

Brasil> nem por isso o Botafoao descuida- bariri . Islo sem talarmos no

sc dc reforçar sua equipe. Recentemente Üialma. que anui" náo renovou >

contratou o zagueiro Jocl. panando uma /'/omisso com o Américo. O c"

fortuna por seu passe, alem de estai in- (il permanece na c.rpeclatlf.t. de, i

tercSsado cm dois outros atacante* Cone com a boca aberta Mas os ali-nci

e Henrique. O artilheiro rubronegro e outra bomba.

/'ASTiLHO TNTFJIKSSA d'-smontid«»í pofirm vir. mas n c- pi «u-aqup (dssdp qu'

%»tiafeitos com Manca. ma« infoimarft.t e apRUiaí p na uno *<» absiudoi n *'

querendo o;iln. fuleiro rlc iate- verdade o foleiro r«mpcAo do saviltítiente um t anrt

ei,na n< hnlaf..ftien ea volta- mnartn ma'i'fe.|ioi-«e mtrrr-;.» tíi-ineo » fiasn' »i"«

mm 
'«na» 

vi<t»« paia (Çaítilhn dr. . t .nisí'-; ¦'¦ . o Botafogo pio\ima< e\eur»A««

J* foiam (cilat lunda^ent l»t etià di-potlo a dai bus «orna 'i.onc.is aa )• O hnmbpirn f»r\do faria

«itfiMTHiwifífif
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